
ara os
Os Imperlnllstas norte-americanos, pn-
irõt-H de Vargas o do brigadeiro Kdunr-
do Oomos procuram orlar um ambiente
quo facilite o desfecho do um golpe
de Estado

K' necessário unir todos os patriotas e
democrata**, trabalhadores e patrões,
homens e mulheres, jovens e velhos para
defender a Constituição e impedir qual-
quer golpe de Estado e militar, venha
de onde vier

«Não nos conformaremos com os fatos
consumados e se os demagogos e gene-
rais fascistas tiverem a ousadia de jo-
gar brasileiros contra brasileiros, sabe-
remos reagir e nos colocar com rapidez
e decisão ao lado de todos aqueles que
queiram lutar e defender a Constitui-
ção». (PRESTES)

(LEIA NA 3a. PAGINA)
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OUVIRÁ O POVO HOJE
OS CANDIDATOS DE

IPANEMA E VAZ LOBO
Personalidades de destaque apoiam as mani-
(estações contra o golpe e por eleições livres

Trabalhadores da construção civil, hote-
leiros e operários da Standard Electric irão

 incorporados ao comício 

COROANDO 
com êxito a

ampla campanha de
preparação do grande comi-
cio do dia 25 na Esplanada
do Castelo, serão realizados
hoje, dois comícios, um na
Zona Norte e outro na Zona
Sul da cidade. A matutes-
tação da Praça Nossa Se-
nhora da Paz terá inicio pre-
clsamente às 17 horas, e a
do Largo de Vaz Lobo, às
19 horas.

APOIAM O COMÍCIO
Dei ain irrestrito apoio à

manifestação de logo mais
*m Ipanema, o jornalista
Chagas Freitas; o presidente
da Associação Brasileira de
Hádio e do Sindicato dos
Radialistas, sr. Manoel Bar-
selos; jornalista Silvio da
Fonseca; srta. Nilda Rega,
tr. Carlos cia Silva Rocha;
deputado Breno da Silveira,
deputado Benedito Mcrgu-
Uião e outros.

UHAilORES
Entre outros oradores dos

áiois comícios, falarão os

ORDEM DE PRISÃO
Contra Mas ReimanrtS;

HAMBURGO, 
21 (AFP) —"Foi dada ordem de cri-

são contra o chefe eomunis-
ta aiemão Max Re mann" —
acaba a'e anunciar, em dis-
curso, num comíc'o do PC
um dos oradores.

seguintes candidatos popu-
lares: em Vaz Lobo, Valerio
Konder, Eline Mochel, Jar-
bas Gomes Machado, Eliseu
Alves de Oliveira, Emilio
Boníante Demaria, Roberto
Morena e Felix Cardoso. Em
Ipanema: Henrique Miran-
da Aristides Saldanha,
Francisco Chermont, Rui
Macedo, Clotilde Prestes e
Licio Hauer.

ESCOLAS DE SAMBA
Tanto em Vaz Lobo como

em Ipanema estarão presen-
tes ao comicio várias Esto-
l_u> de Samba e cor jun tos
musicais. Comissões de
hoteleiros e operários da
Construção Civil comparece-
rão incorporados ostentan-
do faixas e cartazes. Na
«S.andard Electric» opera-
rios irão ao comicio de Vaz
Lobo conduzindo faixas e
cartazes alusivos às suas
reivindicações, como o con-
gelamento de preços ' e re-
estruturação dos salários.

LUIZ CARLOS PRE8VEB

GRANDES COMÍCIOS
AMANHÃ EM INHAÚMA
E EM SÃO CRISTÓVÃO

Participarão candidatos populares e repre-
sentantes de partidos políticos — Ampla co-
ligação eleitoral visando a solução dos pro-

 blemas do povo carioca
(SERÃO realizados amanha dois grandes comícios na Praça*¦* 24 de Outubro em Inhaúma, às 17 horas, e no Campode São Cristóvão, ás 18 horas, preparatórios do comicio cen-trai eleitoral da Esplanada do Castelo no próximo dia 25, ás18 horas, no qual serão apresentados ao povo carioca os Can-didatos Populares.

Debandada uo partido de Adenauer

PEDIU ASILO RO GOVERNO
DA ILEMUU DEMOCRÁTICA

Êd^M^À
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BERLIM, 
21 (A.F.P.) — O deputado crtstão-de-

mocraia Karal Franz Schmtdt-Wlttmack, que
representa Hamburgo no Bundestag (Parlamento da
Alemanha Ocidental) pediu asilo, para êle e sua
família, na T" ''lica Democrática Alemã, anunciou
o Ministó iiiteiipr daquela República.

COMUNICADO

Na preparação desses dois
comícios está sendo feita
uma ampla mobilização de
massas, a base da qual vem
s_ torjando uma coligação
eleitoral visando à solução
dos principais problemas do
povo carioca, com o apoio
de destacadas personalidades
e de candidatos de vários
partidos, que se propõem a
defender uma plataforma
comum em defesa do povo
e de suas reivindicações,

MANIFESTO
DE CONVOCAÇÃO

O comicio de Inhaúma,
nue vem despertando o
maior entusiasmo entre as
populações dos bairros adja-

Flagrante, do coquetel de lançamento da Comissão Pau-is-
ta de Apoio à Conferência Latino-Americana de Mulheres,
na residência da pintora Esteia de Faria, vendo-se a es-
cultora Teresa Damico, a pintora Wega Gomes Pinto e

a jornalista Ondina Ferreira

100 DELEGADAS PAULISTAS NA
CONFERÊNCIA UTINOAMERICANA
REPRESENTANTES CAMPONESES DENUNCIAM A EXPLOR'ÇÃO
DO ARRENDAMENTO — PALESTRA SÔBRE A INFLUÊNCIA DA

MULHER NA EDUC AÇÃO DA INFÂNCIA

sAO PAULO, 21 (Pelo te-
lefone) — A mulher pau-

lista vem se (.reparando ati-
vãmente para parteipar da
Conferência Latiuo-America-

 i iíi iiii ;ia ;

A GRANDE
ENTREVISTA

lOJE reproduzimos a en-
trevista que o grande líder _do povo brasileiro, Luiz Car- i
.os Preste*, concedeu a este
jornal. Confesaamoa que ttl-
trapassou tôdas as expecta.
tiva» aua repercussão entre
o» leitores. Um número aur-
-areendente de pessoa* pro-
ourou-no* para adquirir o*
«eemplares de ontem, infor-
mando-n08 não mais os ter
encontrado nas bancas. B
quase sempre os levavam
ao* dois e aos três para —
âiziam-nos — cedê-los a ami-
í/o», vizinho* ou companheu
tros de trabalho.

Atendendo a várias solici-
loções reaolvemoa publicá-la
mais uma vez para que a
palavra do Cavaleiro da Es-
perança possa ser ouvida por
quantos não tiveram opor-
Umidade de obter a edição de
ontem de IMPRENSA PO-
PULAR. E, ao fazçrmos aqui
o registro tle tão extraordi-
nário êxito jornalis.ico, trans-
milimos desta coluna uma
sugestão: a de que rada lei
lor não se limite a ler a
nntrevista, mas a recorte
passando-a adiante, a fim de
aue muitos milhares
ie. outros brasileiros jdft\oossam conhecer tam- Hi
bêm aeu conteúdo. ^fc^ i

na de Mulheres, a instalar-se
dia 27 do corrente no Rio.
Sob o patrocin o da Comis-
são Paul sta de Aooio, com-
posta de destacadas oersona-
(CONCLUI NA 6' PAGINA)

Preso o
Ex-Delegado

Brandão Filho
EM 

conseqüência do novo
curso tomado pelos acon-

tecimentos, foi determinada,
ontem à tarde, prontidão em
todos os corpos das forças
armadas.

No gabinete do Ministro
da Guerra reuniram-se o ge-
neral Zenóbio da Costa, o
lider da maioria na Câmara,
sr. Gustavo Capanema e o
chefe de polícia.

Por ter sido citado em de»
polmento do tenente Grego-
rio, foi preso e conduzido k
Base Aérea do Galeão a ex»
delegado da Ordem Política
e Social, Brandão Filho.
PROSSEGUEM AS . REÜNH-ES

DE MIJ-ITAI-ES
Em reunl&j ontem à noite rea-

llzada no Clube da Aeronautl-
ca oi oficiais encarregados do
Inquérito pollclal-mllltar en»
terno do atentado da Rua To-
neleros fizeram um relato das
últimas diligencias efetuadas.

Durante a reunião o almiran-
to Bozlslo, que -ali compare-
cera, referiu-se ao incidente ocor-
rido ontem à bordo' do «Alml-
rante Barroso» durante o qual
foi- príso além d_" alguns ofi-
riais o almirante Munlz Freire.
Segundo as palavras <ln orador,
o almirante Munlz Frçlre foi
príso por ter proferido palavras
pouco llsoniniras an mlhl-tro da
Marinha, almirante Renato
Gulllóbej. Os ofloltfls foram de-
tidos por terem se solidarizado
com o almirante Munlz. Ontem |
mesmo aquele.- oflclal-general i
era posto, _-ft; liberdade.
Logo' após a reunião oficial, |realizada secretamente, nume- ;

rosos grupos de oficiais, parti-
cularmento da Aeronáutica, per- ;
rnaneceram no recinto e reaU-
Liaram nova reunião, de que par- .
.iciparam os brigadeiros fJeto I
dOS B-___ 0 Pi-r,*,r*l M''P'"b "

BERLIM, 21 (AFP) — Se-
gundo tun comunicado do
J-Iinistório do Interior da Be-
pública Democrática Alemã,
o deputado ao Parlamento
Federal dc Bonn, KarI Franz
Sclimidt-.Vittn.acl., pediu e
obteve asilo na República
Democrática para éle mesmo,
sua esposa e sua filha, de-
pois de conversações com
personalidades responsáveis
do governo democrático.

O comunicado acrescenta
que terá o direito de exer-
cer atividade política na Re-
púl>'ica D.mocrática.

O sr. SchniItM-WIttmack
é deputado cristão-democra-

ta de Hamburgo, j_id«, era
vice-presidente local do Par-
tido do chanceler Adenauer.
Foi eleito em 6 de setembro
de 1953. Na Dieta Federal,
é membro da Comissão da
CED, da Comissão para a
Reunificação Alemã, da Co-
missão da fração cristã-de-
mocraia para a política cs-
trangeira e para a seguran-
ça européia e do circulo pro-
.estante na fração cristã-
-democrata. Nasceu em 27
de julho dr 1014, cm Ham-
burgo, onde possiil umu casa
comercial.

TCHAPAIEV
O herói sem medo e sem derrotas

Começaremos na próxima terça-feira, 24, a
publicação em folhetim do extraordinário romance

do grande escritor soviétifa

D. FURMANOV
r"

Emocionante aventura de um destemido eomba-
tente transformado pelo seu povo em

herói lendário

O vereador Henrique Mirando falando no comicio
de ontem, em Bonsucesso

contes, foi convocado atra-
vós de um Manifesto aos
moradores do Méier, Vila
Isabel; Tijuca e adjacências,
assinado por Valerio Kon-
der, candidato popular a se-
nador; Lobo Carneiro, can-
didato populai a deputado;
Vitorino James, candidato a
vereador pela U.D.N.; Othoü
Cordeiro Santana, Eline Mo-
chel e Felix Cardoso, cana!-
datos populares. Este ma-
nifesto conclama à forma-
ção de uma ampla coalisão
de tôdas as forças democrá-
ticas e patrióticas em deíe-
.sa das reivindicações mais
sentidas daqueles bairros,
tais como mais escolas, mais
pusios médicos, mais habita-
ções. mais transportes, mais
água. e luz fornecida dire-
lamente às favelas e mor-
ros, pelo salário-minimo e
congelamento dos preços,
em defesa das liberdades de-
moeráticas e pela emancipa-
ção nacional. Além dos sig-
natnrios do manifesto, tam-
bém o candidato a deputado
pelo P.S.P., deputado esta-
dual Magalhães Castro, ni-
putocou inteiro apoio ao co-
micio de Inhaúma.

Estão sendo convidados ou-
tros candidatos de vários
partidos, assim como perso-
naiidades, a participarem da.-
quele «neeting».

ORADORES
DE INHAÚMA

No comicio de Inhaúma,
(Conclui i.a 6/ págúiajii

CANDIDATOS POPULARES FALA
ÁS MASSAS DOS SUBÚRBIOS

Grande entusiasmo nos "meetings" de Bangu e Bonsucesso — Rober*
to Morena, Aristides Saldanha, Antenor Marques, Henrique Miranda, e
outros candidatos apontaram as causas da aflitiva situação do povo

carioca

COM 
o compareclmento de

grande massa suburba-
na, mais de mil pessoas, rea-

lizou-se ontem, às 19 horas,
um grande comício eleitoral
na Praça das NagõCB' em
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PROPÕEM OS TRABALHADORES GAÚCHOS:

ACAO UNIFICADA EM TODO 0 PAÍS
PELO CONGELAMENTO DOS PREÇOS

MOMENTO CULMINANTE na grandiosa Convenção
da Panela Vaúa, realizada em São Paulo, no Vale do
Anhangabaú: o general Leõnidas Cardoso indicado por
dezenas de comitêa eleitoral* para candidato ao governo
de Sâo Paulo, responde às delirante* aclamações da
multidão erguendo o pavilhão nacional.

__-¦¦__

|k|A reunião de ontem, da
1^ Comissão Intersindical
do Distrito Federal pelo Pa-
gamento do Salário-Minimo
e Congelamento dos Preços,
com a presença de uma co-
missão de três dirigentes sin-
dlcais gaúchos ora nesta Ca-
pitai, foi marcada para tftr-
ça-feira próxima, às 17 ho-
ras, na sede do Sindicato dos
Trabalhadores no Comércio
Hoteleiro, importante reu-
nüo de caráter interesta-
dual.

COORDENAÇÃO NO
PLANO NACIONAL

A reunião de ontem, rea-
llzada na sede do Sindicato
do» Gráficos, compareceram
presidentes e representante!
da diretoria dos seguintes
Sindicatos e Federaçflei.:
Têxteis, Marceneiros, Aero.
viários, Gráficos, Sapateiros
Trabalhadores em Moinhos,
Hoteleiros, Carris Urbanos.
Metalúrgicos, Trabalhadores
nas Indústrias Químicas e
Farmacêuticas. Federação
Nacional dos Jornalista?
Profissionais e Federação
Nacional dos Trabalhadores.
Representando o movimento
sindical do Rio Grande do
Sul, unificado numa Comis-
são Interslndlcal de âmbito
estadual, estiveram presen-
tes os srs. Antônio Giudlce,
presi-íeí-te do Sindicato dos
Trabalhadores em Carris
Urbanos de Porto Alegre, Pe-
-tai OL&vei H_____&3__r,

dente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Caxias do Sul
o Roque Cruz Vargas, presi-
dente do Sindicato dos Al-
faiates de Porto Alegre.

A comissão de dirigentes
sindicais gaúchos, hospeda-"da no Hotel Itajubá, veio
a esta Capital com o objeti-
(CONCLUI NA 5* PAGINA)

Bonsucesso, que transcorreu:
em meio a um grande en-
tusiasmo popular. Constan-
temente aplaudidos, os ora-
dores defenderam as reivin-
dicações mais sentidas do
povo dos subúrbios cariocas
e apresentaram à massa o
programa dos candidatos
populares.

OS ORADORES
Abrindo o comicio falou t,

Sr, Mário de Queiroz, figu-
r.. conhecida e estimada em
Bonsucesso, onde nasceu e
mora até agora, que apre»
sentou ao povo os cândida-
tos populares como os legí-
timos defensores das reivin-
(CONCLUI NA 5« PAGINA),

b__Jh!__AMANHÃ, ÀS 20 HORAS, NA A
Ato público da Liga da Emancipação Nacional

m^
Compareça ao ato público de amanhi, promovido

pela Liga da Emanclpaçlo Nacional, a» 20 horas, no 9»
andar da AJB.L Além das deliberações tomadas hoje na
reunião da presidência, em S. Paulo, que ser&o dadas
a conhecer, a Liga m manifestará sôbre aa seguintes e
palpitantes quettoeac

I

•j^- O novo esquema Aranha e a queda dos
preços do café

¦jjj. A Eletrobras- e o racionamento de ener-
gia

•fo A entrega da refinaria do Cubatão à
Standard

-fo A troca de trigo americano por minério
estratégicos brasileiros

-fo A posição da Liga em face da campanha
eleitoral
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O PLANO DOS GOLPISTAS
yuiiiifu iO Popular»;

¦ \ li.iniiiilu du VarKM é cortina de fumaça... O obln*
llvo vlsiiiln o i'iilri'1'ni- o Hraill ao» l.-tlmlim Unido» — An
pxpliii«cfioi rin lòino da morlo do major HiibriiH Vai ««hIAo
encobrindo um plano maquiavélico de tralçlo à 1'alrla, rn*
guiuli-nilu pulou «iinIreKiiUiM» — rreaenU'» • reunia» no

i iniilliiiM <l»» Advogado», li «i»h de r«irr«> doa triinlm — A
!' falta do Imlillldiulo do Itepartami-nto de Kiilado convidando

o Sr. .Cafd Mlho para vlullar 'lio Nam, compromelcu o «tru-
imiiiii*. doa iiiaiilcliiis que advofain oa Interí»**» daquela
Niujjlo cm iiòhio 1'iiIhi.

.\ iHiiiiTii-.ii vo/. (lo Luiz Carlos PrcsteH Ja se ter. ouvir:
— i,.' evidente quu os putrõea norte-americano» do Sr. Var*
ga-* «,• dó liili-tuleiro Uomua nfio estão sutisfcltos com a si*
tiinciip do Brasil e nau vacilam no emprego do crime paia
ciinr .no pais um ambiento de agitação e do dosassossogo
que fariilu- o desfecho dc um golpe de Eslado>. Ús colo*
niiilísi.-i*. (lo llrigiidi-lro InslBtcm em substituir os colônia*
lisius de Getúlio, paia melhor servir aos Estados Unidos.
O povo «lerrotnrA oh dois bandos de traidores.

eeipirança reciproca, quo
também abrange a Europa
• a Asla».

Ao mesmo tempo, Elsenlio-
wer promulga leis anll-co-
munistas. Uusespcra-sc com
os obstáculos que surgem
na Europa. Ncgu direito aos
burnabes norle-iimcrlcanos.
Tudo faz para a guerra.
Tal qual Adolfo Hiilcr.

, Artistas
Registra o repórter Cas*

tcllnhb do «Diário Carioca»:

fil) 
senador Assis Cliatcau>

bilund c-l <•*.«.• oulro dia no
. TiiIAcTu do i nl«ii para con-
I vldaf b sr. Uctúllo Vargus

p a comjiarecer a uma expo*
í hlcaó dc pintura: Interpela*

H do peln rcporliigcm, ao sair
% do iiilAclo, expllcou-so:
H —','í'ol um encontro entra
|| dolSi arllslas».
p Grandes artistas do tra
% pézfb. da traição nacional,
p Leiloeiros da independeu*
| cia da* pátria.-.'; Segurança
Ú Iníorma um telegrama da
|] UPí", - '

| «WASHINGTON, 20 —
^ Eisenhower enviou, ho,|c,
¦è conp-resso, um relatório em
1 qu<!.*iiiV, que os Estados Uni*
$1 dos.!'eoneederaui à América
% Latina ajuda mllllur no lo*
ij tal .ia.. T57 milhões de «lóla-

1 ro.vdiirimle Ires anos, de
I acordo ,com o'programa de

A memória <le
(In lindo

lomnn num matutino;
«Creio que nftn liala mala

»ii-ci'ssiiliiiii' de 1'iiii-iiilluii'iiii»
entre os cliefes nillllnri** em
vi ri mil- du gravo iilrlilmlii.
nm** cnIiiiIiiiiiiw irtdits as
IIOKHlIlllilIltlIfH, Nliu llllllM'.
111'lllllUII rlllllll-l pillllll'0 llll
enonntro, nrni nn duciinien*
io do Almlriinlado»,

O mlniMio Ouillobol se In*
quieta com a memória lo
talíolro Clarlndo, ««shhhIhi»*
(Io tllllll InqilOritO -lollclal ml'
lllni*. E so o povo se revol-
ver n punir todos ns iishiih.sI*
nos. olem do nssnssliio do
major Va/.? Glllllobel, minis'
tro do Vnrgns, sn Inqulein.

Consciência
Escrevo o «Correio da Mn-

nliA»:
«U eleitorado oiiimrlento

nllo se Iludirá. NAo liá de vo*
tar om Indivíduos que (An
mal se recomendam. Afinal
de ciiiilns, os liberais lilpói;rl<
Ins min sflo melhores do
que ns eomiiulslus nos qunls
se itssníiiiinm. Negar-lhes o
upolo, «'• dever cívico».

Por que temem os rcaclo-
nários do «Correio da Ala-
niuV>, a partlclpaçüo dos co.
inunlstas nus eleições? üc
certo à porque o eleitorado
consciente náo se Ilude. E
vota sempre nos comunls-¦ tus, nos homens ligados e
fiéis uo povo.
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As Mulheres Interromperam a Demagogia do Prefeito
A mesa-redonda para auto-elogio promovida
pelo prefeito de Nova Iguaçu (oi interrompida
por um grupo de mulheres, com latas vazias à

cabeça, reclamando água
NOVA IGUAÇU, SI (de Nlin Dia» Teixeira, candidato

popular a vereador) — O l-rrUelto da Nova Iguaçu, Sr, Lula
Gulmarfies, quo é candidato a deputmlo estadual peln UDN,Imvlii anunciado uma mesa-redonda para sexla-feiia dltima,
ás UO horas indo Iria debuter com oa moradores os proble-mas de Mesiiulta.

IMIltltO.II-IIlA A DEMAGOGIA

fnltii (Cágua foi d« tale i>m-
pmjées i|in- ns noindoics ,»•
viram eiirigndus a cllv«rsua
¦n.«ii'i'->'iiçúea que forçoram a
1'i'cfoiluru à distribuição de

rtgun «m cttmlnliflcs i\o povo,
K' cliirn quo n puvo de Mes*

uuila «ao votará mais no *r,
Uulmarium puc au&s «iiolai»
/,>»"ii.c«.-'iua-

ti-
-:t:
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NOTAS ÍECONOMICAS
&ss£ãMmmst

I r INTERESSE DOS AMERICANOS |
PüLO SETOR DE SEGUROS §

0 
¦nuTitliGADOS norte-anierictinos a mn «Congresso Hemls- 1

g a^leríw de Seguros», ora instalado uo Ulo, concederam .-
H enlrjjyisiá <:ol(.'li\a á imprensa em que dcixunt escapar seus ú
P piaiios » i'cs|i(!iio de «mui Inteicúiuülo uos negócios dc se* %tjZ gdifi.s «(iVrcnte com o sistema iiocte-uiiiericano de livre 0Ú ciintjuniJHcia». .lãá conhecemos entrevistas semelhantes Ú
% que. sempre traduzem mn refói-yo nas ulividades de pene* ^
p iru<;:Yi' 'iid (jujiilal muiiopollsla em nossa economia. Os dc* ^
p lcgA/lòs «entrevistados» são repccsenlantes de trustes de $ú sc',ii/ps e o «iníeicuiiiliío» de que eles talam é a dominação É
| que pretendem, de uni setor evoiiómico que se tornou no Ú

ili':'.<nVi.:i.l-.iineine lucrativo nos últimos tampos. p•^ijcixila global dus companhias de seguros nos EE.UU.
(só «ío ramo' vida) alcançou 13 bilhões de dólares no ano
de JDiVf, 7.1';0 mais do que a obtida no ano de 1945. fi ini*
poi-i^iie¦saber-se «)ue dè 1U47 para 1952 os investimenlos
das lUuitiiiiiiiiiiis de seguros em títulos de empreses pri-Yiniu.f quase/ duplicaram, Sâo tais as reservas que os trus*
tes iüi!i|i*i's.«ie seguros acumulam, que passaram a forcar
o cnípregú ue capitais em outros negócios e se empenham,
tiulii"«vy. iintis, cm exportar capitais para outros paises.ü»i seu inlerêsse particular por üivestimentos no Bra*-¦''- e muis loiiviiçõcs á «livre concorrências para que lhes
sejam abertas maiores lucilidaües a fim de que se apode*
rem desse rendoso sclor em nosso pais. Kaltam-nos uluda
duilos muis '(irccisos, mus uàu resta dúvida que os norte-¦americanos vêm inleusl/icándo conslderàvelnient« sua pe*ilüiruí.íiíiüij i-aiiio ue seguros entre nós, que era até poucoteni|.;i uni reduto de orgunizavões inglesas. Depois da cen*
tralivíál/Sd <ta's operações üe seguros através de uma entl*

^ lidiiite pnraestátul — o 1KB — as empresas nacionais tive**^ rr.ni ^'aiuiò desenvolvimento.
>y. «Ii>;*'c .coiicorrcncia» consiituiu, portanto, em nosso i

% pais uni entrave ao crescimento das companhias segura* p«iui!i*í'-ii'.i::*.*jiiais (|iic, unles de serem carlelizadas, sob o Ú

GUITARRA K SANGUE :
O sr Prudentino de Morais, neto, protestou coiitin o sr, ICapanuma na «Tribuna da Imprensa»: ry.

«O quo so encontra hojo 6 o regime du banditismo, do 1
Imoralidades, de atentados ii ordem legal constitucional, mo- iral. Uni governo de «guitarra-...' oficiais e de ladroeiras, iNão hi lermos de comparação eom qualquer oulro governo %da República. Os governos anteriores podem ter aptesen* %tado erros, mas nenhum, até o do sr. Washington Luis, i
sujou suas mãos cm sangue, .li' uni insulto ás grandes fl* ji
guras de nossa história fazer coiupuiiiçõe dessa natureza. j§Em termos, dr. Prudente. Nüo resta dúvida que ôsse 6 é
um regime de banditismo, de imoralidades, de atentados, áK' uma continuação da tininia.de Utitiu, que foi um pro* plongamcnto do governo lascista de (Jctúlio, E quanto às pguiiarrns, ti um assunto que os oposicionistas de aiaquc nao 4.devem tocar. Guitarras existem de um Jado e do outro. Ú

m^mmismã

Posses das
Diretorias

Foi empossada a nova dl*
retoria do Sindicato do Co-
mêrciò Varejista de Petrópo*
los, recentemente edita pa-ra o liièhio 1954-56, c que es-
tá assim íniçgrada: iNewton
Antônio de Melo — presiden-
te: José Pedro Borzino,
l.v secretário; Daniel Otero,' 2." secretário; Waldir Carlos
da Rocha, tesoureiro.

Durante a solenidade de
, posse íoi oferecido aos pre-sentes um coquetel,

Ii.1I CAMPOS
Terá lugar hoje, dia 22,

na sede do Sindicato dos
Empregados no Comércio
de Campos, a posse das no-
vas diretorias dos Sindicatos
do Comércio Varejista .le
Campos e do Comércio Va*
rejista de Produtos-Far*
macéuticos de Campos.

A solenidade será às 15
horas, com a presença de di*
versas personalidades e re-
presentantes da Federação
do Comercio de Campos e
da Federação do Comercio
Varejista do Estado do liio.

(Ua Sucursal de Niterói)

Poucas pessoas comparece-
rum à reunião, ainda assim
espoiaudo delmior com o jau-feito o» problemas da popu-lação da «Mesquita. Mas não
h"tivo ciiicua-redoiidn» c sim
um comido do auio.clnglo
do sr. Luiz Guimarães, no
qual somente éle falava, pro-
curando fugir á respon.subili-
dailu pela nenhuma s»hiçâo
que deu, até agora, a"s pio-
blcmus do município, quo ao
agravaram ua hu:. geaifio,

Mns, quando citava embu*
Indo em suas própria» puia-\«s, o sr. Magalhães t*vo 'imn

surpresa! no local mirgiu tur.a
comlssfiò de donas de cica,
todns cnrrcgaiido latas va-
ziiis à cabeça, Vinham exigir
«gua, «pie há muito nfio corre

nos canos vazios do MOiqut"
ii. O Prefeito dcurouversou «,
uma vez mais, féz prumes-
ins de isolucioniir o proble-
mn dn ligun , mandando 'Inir
|iui;ii.. artesianos,

OUTRAS PROMESSAS
A população de Mesquita,

p«v.*n, recordu-so dr iguuia
piomcssas do sr. Ltllz Gui-
11'iiráes sóbre o mesuio assun.
to. liú cerca de dois anog elo
Prometia qua a • ..im i que
dominou todo o município,
deixando o povo sem uguu
nem para beber, -tiino «o re*
pstorla», <sorla u última».

Demlo esta famosa pi-«jmc»sa
Mesquita jn atravessou dois
períodos sem uma g«Ha dá*

gua. No principio deste ano a

OS SINDICATOS PAULISTAS

PELO CÒNGELAMÉNtO E
CONTRA OS GOLPES

SAO PAULO, 21 (I.P.)
—- Nu reunião dc anteontem,
do Pacto dc Unidndc, os di*
rigcnics sindicais c represou*
tantos do outros setores du
população, tomaram as se-
guintes resoluções:

JL») — Mnndur ofícios «o
presidente da Kcpúbllca, no
governador do Estado c ao
prefeito dc São Puulo, exl*
glndo dos mesmos o lmcilia*
to congelamenlo dos preços
de primeira necessidade, ua
base de 1." du Maio de 1054,
pedir o ubatimento de 5Ü',t
nos preços das diversões pi'i-
blicns, para os menores"de
18 anos e os estudantes, ns-
sim como o congelamento

,_ _-.— •¦•—- —— W^i^*^^PtWÊImWiW^

Não Pagou a Conta e Quis
Apunhalar o Garçon

O turhlilcnto «wlilmlo ». Iilt dr. Follela Militar, Jooo Giu-ilra
«.'urrou, de iS niiOM, pcnrlriiii nn botequim nllo n Avenlilii .Mem
«le Há, 288, » calmumenlo fei unm reculur dciipiwii. Xn hura de
NUlr, nn entiinln, êaiie nfio deu o mínimo «Innl dr querrr pagnra «Minta. O nurcfio Jnfio Krmirisi-o Alie», eiilfui, ilu pren-mi, rer-
cou o pnllrlul JA nn pniiii dn riilalielnrlmnntn e IiisIkIIii rnm oiiiLMiiii nn siMitiiln de llqnli':'- it deupesa. Enfurecido. Jofill Cur-
de* miiMiii dn uma •pnniiliniiu» n i|iiiiiio cnlpeon himi Inlrrlm nlnt.

((iiiiniln um rnrro «Ia rnilln pulrulhn rtinco uno Inrnl cluimiidu
peln eeronte dn ciifr, um de liou» Irlpiilnntri, unir, de prendern Kiildndn d.i imlliii» militar, íol tambóm nercdldo a fnen, tendo
muis Tentes rung-adiis.

^ controle do üslado, não podiam suportar a competição das §?% poderosas organlwiçfles estrangeiras. Os monopolistas ian- i
queg;.sabeiu nuiito bem disso, pois só por cinismo se aven* %turapi n iaíar em livre iniciativa, eles que devem seus imen* 0sos lucros às condições monopolistas em que operam. O Ú
qiicéleír querem 6 entrar com seus capitais nas empresas â
nacionais exlstenles c tomá-las sob seu exclusivo domínio. %í

Érai-fc HúwiERor
FATOS E NÚMEROS

BM IIIS8 havia no Bnull 67
•^ tránipifíihUií* tio seg^iroa

braaitííi-aS* é 33 estrUugelrati,
sei;un«tii-.ulutteitloaciloilas eata-
llstica»: «flotul». Em 1945, «9
núntcjy ,íl|H5 primeiras cresce-
rn iinru' 107 c ¦¦ dns segun-
das (ftmtauiru para 26, Km
11152, i> • tolnl de cumpanhías
brusiküiiik iilrniiçuva (Jr e o

èatrançelras "8,I da.

z**M 1932, as companhias de
seguros brasileiras dlspu-

I nliam dè reservas técnicas no
| valor de 3.342 milhões de cru-
;| zeiros", «/inte • e cinco vèzeB
| maiores, do gue as exlsten-
I tes em 193S, quando se cííra-
| vam eni' tò5,9 milhões de cru-
I zeiros:..-As . reservas récnU'H.3
^ das -companhias de seguros
,í estrançciras, operando no pais.
| cresceram de oito vêzim. pma
jp cm 1S.-'S'" stlmnvam 54,2 ml-
é IIiõckí «.-A-.- («n .¦ in:.*'.: eram ile
| 407,!i jnlU%s de cru-sulii»,

| ji receita gluliai d»s organl.
g «, iac«H.'s de'seguros uo Bra*
!f itil passuu. de 3ai,3 iiiilliões, *>e

ano de 11*88, a 3.931,1 milhões ^de cruzeiros, em I »,'>?, elevai;. %
do-se, portanto, mais de dez %vezes. »i
RECENTEMENTE, além de Iempresas privadas, ope- prum com seguros várias entl- %dadefl autárquicas, como o PInstlLuto de Previdência e %Assistência dos Servidores do %Estado, Em 1952, somente o jgIPASE emitiu 26.841 apólices, icorrespondendo ao capital se-gurado de 1,4 bllhòee de cru-zeiros. P

OS 
lucros eada vet maiores Éda* empresas seguradoras %

sào uma prova de que suas %taxas sao demasiadamente
altas. A redneao das taxas „de seguros noa ramos elemen. Étares (IncAndin, rouíio, Irniu- %porte, etc), contribuiria pnru @uíeuuw os prevos dus mer- gcadorlas, pois, eiu úlin.m a„\. §Use, t • povo nua pi«íB as %despesas de seguros <|ue «me- ^xam a» mercadorias. Compa- %rallvamente com aa de algUiis g*países, aa taxas de seguros &
no Brasil «ão «xtorsivas.

Os «ratos» queriam
furtar whisky

Um Indivíduo empilhando
niu.lciin nus piuxlmldudes do
Amiuzem 1 du Cais chamou
a utenefio do kuuiiIu puituárlo
n.» lüO, Uarlu Nasclmcnlu e «Io
vlglli Joíiu de Freitas. Aproxl-
niai-iiiii, e, em face da atitude
suspeltu do homem, resolveram
detê-lo. isso porque o guarda
divisou por uma íresta nu por-
ta do armazém várias garrafas
do «w li I s k y» Irregularmente
uiiiuiitondus.

Instantes apAs haver sido
dado u alarma, um uutro ga-tuno foi surpreendido ao esca-
lar a cumlelra do armazém
parn fugir.

Conduzidos ft Delegacia do
Portos e Litorais, foram iden-
tintados comu sendo llubcns
Menezes, de 27 unos, residente
ii Kua Dona Clara n.» 56, em
Madurelra, e Antônio Serzede-
lo, de 3S anos, solteiro, residcn-
te à ilua Pereira n.» 32, em
Osvaldo Cruz. Ao serem inter-

rogados disseram que penetra-
ram no armazém om hora cm
que era ainda intenso o mu-
vlmento a ali se esconderam
para, mais turde, poderem agir.
Ú furto, se cunsumudo, seria
vendido em vírios' estabeleci-
nicnlos comerciais acostumados
a <transaclunar> cum cli-s,

Multiplicam-se
as zebras

A cegonha baiNou, ontem, nolar de unia zebra no JardimZoológico, enriquecendo :i cole-
Cila do parque. Em face aoserem raios tais nconlcflnien-
tos, os funcionários daquelaInplltulçao estavam alegres ccom grande rebuliço festejaram
o nascimento.

Desfechou 3 facadas
no menor

Em companhia dc seu irmão,
de nome Joáo, du Ili anos, o
iiiviKir José Maria Machado, de

14 '-anos, residente a Rua Ju*lluno Miranda n- 54, rui V.u
.Lobo, armou umu forte dis-
cussno com outro sitiolo, pro-Mmu fi Escola Kcptibllcu Uo-
mlnlcunu, ondu estudam. Ain*
barnm chegando Os vias doaíutos. Quando o limílo Inier*
velo, querendo separar os run-
tcndoics, um Indivíduo dc côr,
que a tudo assistiu, sucou dr.
uma faca e desferiu três gol-
pes contra João, ferlndo-o notórax, nó abdomem o na rüglâo
custai.

Oinmnda uma nmbulílncli coHospital Getúlio Vargas, o me-nor íol conduzido para aquOlenosucõmlo, onde, depois dc sérconvenientemente medicado. íoiali internado.
Até o momento n&o »« .;o-.

nhece & luciitlda.de do agressor.

Após esmurrar a
mulher, morreu

Emtdlo Ribeiro, de 4l! .ani»,residente & ltua lioque 12nUo-aa n.» ,4, om Ilcalengo, ohegotl«iiii casa cinbilngudo, dlsiuitucom u mulher e «pllcou-lheuma tremenda tunda, rellran-do-so cm seguida,
A espancada, Maria Barretortiüeiro, dc 2íi anos, nuccisitan-uo ausentar-se, ao chegar &Estrada da Água Branca, en-controu com um homem debru*cado. Aproximou-se cliela doreceio e logo verificou que uhomem eslirado era seu inarl-du, e esluvu mqrtu. «J nnpn.c-ceu imediatamente á 1 .'clcguciadu 27.» Dlslritu Policial, c aocomunicar a ocorrência foi do-tida como suspeita. Apo$ pexame pericial, porém, •.-¦o qüillíicou constatado como «causamords» mal súbilu, Murla ü.ir-reto foi sou».

dos pregos das dlvcrs«5os i>ú*
blicns.*i.'l —¦ Congelamento dos
Impostos quo atingem o to-
mórclo « a industria direta*
mente a por conscBiilnte to-
da n populaçAo em i;rral.

3.") — Por uiiiiiilinldadc
tol nprovnda uma moc&o jo
protesto (.'uni i';. os golpes
quo venham /erir a Constl-
tuiçíio ledoral o atliifjir as
Uberdiides democráticas o
sindicais,

V) — Foi • soí-iilt* íeíio
um npêlo pelo Comando do
Q, G. da (Jrcve para que os
traballiadares contribuam e
njtidcm o ti. G. nn proporá*
çüo da groyc a iim do que
possamos conquistar uma
grande vitoria' no dia i' de
setembro.

5.') — Foi também aprova*
do o envio de um telegrama
de congratulações peln citui-
de vitória alcançado na luta
liuiu aplIcaçAo do salÃrlò-ml*
nimo em-Minas Gerais.

fM%mfrév-.''"-
Diroluri
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SOCIAIS
— Transcorreu, ontem, ..o

anivcrfiiíiío natalicio da Sra.HercullliQ Amaral Silva, so-
ara do falecido ioínallsto JaU'
me Caindo, que tombou tem
vidn em Fortaleza, coir.o "vi-
tima o'a camarilha ditatorial,
A Bnlvorsarianto roside à Ru»Silvio Tibirlçá n." 200, cmModurelra, Distrito Federal,

a^^s^íss*^

SUII-mI Qe Convocação
^Sindicato dos Empregados no Co-

mércib Hoteleiro e Sünilares do Rio de Ja-
neiro, sediado à Rua do Senado n. 364,

. Go.n,voca os empregados desse ramo,
sócios ou não sócios a participarem da im-
portante ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁ-
RIA, dia-24 às 15,30 horas na sede social, a
fim^de.tomarem conhecimento do seguinte:

H^ Resultado da Mesa-Redonda, rea-
Iizadariõ Ministério do Trabalho, com o Sin-
áic^Zos Empregadores;

i 'Ji ..' ''
l$:.rj Reajustamento Salarial;
3.— Desconto da alimentação e mora-

dia é a resposta dos patrões.
Pela Diretoria

••'ffivÊRIO MANOEL DA SDLVA.
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Comício em Vila
inhomirim

IIOU-. KALAUAO AOS Mü-
KADÜRES i»Al(LKl.A 1.0-
CAMDADK OS CÂNDIDA-'IOS l'01'Ul.AlíES

Bcr4 realizado hoje, do-
miiigo, cm Vi|u Inhomirim,

.junio ii i-itação, um comicio
dc propaganda eleitoral, pro-movido pelos candidatos po.
pularea de Magé,

OKADOKKSE
DELEGAÇÕES

Usarão da paiávia nõsse
comício o» candidato^ popu-lares Fétronílho Alves e 'tra-
jano Alves, ambos canu"ida-
tos a vereadiA-- Irun Sant'--Ana, candidato a Frofeitp
th) niunicíplo, ' João IJatista
Lobo Bariiict, lider le.toviá-
rio e candidato a depüíayiio
esiadmU.

Estarão presentes diversas
delogaçües nus localidades da
Meio du Seria, lJau Grande,
Banto Aleixo « fiabetá . (Ua
SUCURSAL de Niterói..

Festa no.Morro
de São Luiz

1'KIXADA E.M HUMil.NA-
GE.M AOS CÂNDIDA"! OS

POPULARES
No Morro de São Luiz, no

Bairro do Cubango, será rea.
lizada hoje uma grande Pei-
xada em homenagem a»s can-
didatos populares,
. Estaiao presentes os can-
didatos populares Irineu José
de Souza, Peliciaiio Eugênio
Neio, Maiia .Felisbevta Jar*
dim e outros, que dejbuterão
c°m os piesentes problemasrelacionados com as próxi-
mas eleições.
«SHOW» E BRINCADEIRAS

Haverá, ainda, competições
. esportivas, • brincadeiras, bar-
raquinhas e um «show» com
a participação de-artistas io-
pula*res.

0 local onde será reali-
zada a peixada em homena-
gem aos Candidatos Popula-
res (com entrada pela Tra-
vessa Santo Expedito) erá
magnificaniente ornaiiioiilado.
(Da SUCUKSAL de Niterói).

TRANSFERIDA
Pedem-nos anunciar aue foiIrunvíerlâa uara o dia 2 duoutubro o sorteio du cifa deurna maquina de costuraMinerva, um liquidkicador

wallta e uma pasta do cou»ro, tioo de luxo. lançada us-ra a campanha cleiloral dosCnndio'atos Populares douMarceneiros, Roberto .MorenaJalrjne Gomes • AntenorMaraucs. . .

Oferece-se
Huniüclrnii-Klelrlcliila llKGfü-TKAIio. ulerece-Hü para |irque-«ii» «i liruiiilf.s ücrvitoa cvncer-Itcntoü au riiiiiu.
1'niliulli,, rilpldo • enrnntldiiVn-v.i iiiodicoá,
l'el.: an.wii^o.
cuKTAüuit técnico modeli«-la com tiiaiidi! pratica de con-lecçoes olerece seus-iervlgo».Uu tumbiím, a domicilio, II-coes oe curte moderno «era pro-.va. — TEU: 30--ÍÜ-J3 — cha-mar JUAo ViTOillNü. ' *
HKUOOKAFIA — llnpui r*Clilll-Cl.!'!,-!!!)!, llll Blllllll, „tvt,.,.f.¦"• puni «errlvoa du ramu J(e-'«ujiis iii-i.j ¦•¦i.-iaiiit. íí-wiv, cum-'

MfiliU..

iiAuiu ciiiLCü ,- vaivuiás- ètociioiicu .p:c.;-i,p.. veiiuc-so poi'inutiso ue viusvm, iiiiie .-ui.j.i.

•iy- ioio. ci tu ituu* pratica, lei.Alberto',
Tel..I JoniuiisUt-KuVisor-TieiiTeo
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Entradas e Saídas de Navios
ENTRADAS E SAÍDAS DE NAVIOS

LINHAS COSTEIRAS
(!"• 

'

KAVIOS ESPERADOS

Do JVortc
BAmrwn 

NCÍSC0,~ Hoje de Belém e esca?as

RIO DOCE - A 23/9 de fflus e Si 
^

Aí?C. COELHO - A í! de PAlegre e escala• ¦ NAVIOS A SAIK

Natal ALVES 
~ Amanhã' 10 hs- P^Salv-nec-CaoL

*^|g^ 24' 10 hs- P/Vlt-Slv-Mac -Ree

prn «nT-rn»-!^3 ° Noí;í? (wgueiros)
cJSyHg? - A 26' 8 »> P/Cab-Frt-Bel-Str-
-NaSe^Fo^0 

~ A ^ 16 hs' P/Vit-Slv.-M»c-P^

FeneTdfS 
0UTOBR° ~ **- « »*• P^-Saiv-AiO-

ASC. COELHO A 10/9, 16 hs, p/Vitória
CAMPOS «sai¦-?? ° *?"'/carsuelros)CAMPOS SALES - A' 24/9, 16 hs, p/Santos
ALEGRSmc Paíf ,° S«!", asneiros) °" . .

—PAlegre' ' • • Aman"â' 16 hs' P/Sts-KUe - Pel-
hs, p/Sts—pgâ-RGè:-¦';

GOIAZLOIDE — A; 4, 16 hs n/R«-*o nvi,RIO Don-* j- a óc .o o l ' P/K(-*e—PAlegre -
1-iicÍiab6'Z'J-h*' P/Sts-RGe-Pef-.-PAlesre •., LINHAS ESTBANGEEBàI ' "¦
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SA POPULAR indicam aosleitores ns firmas idônease credenciadas. Poupe tem-
po e dinheiro procurandonossos anunciantes, evitan-do assim caminhadas des-necessárias.
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NAVIOS ESPERADOS
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LOIDE-PERO
LOIDE-BKASIL A 2-1 do NC

A 21)
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HA UM SÉCULO 0 IMPERIALISMO INFELICITA OS POVOS
À Palavra de Prestes

#à entravIMa de Frente* é um documento*• decisivo na atual VltiiaçAo em que o»
avente* dns mnnopdllo* norte-americano»,
tenirrotiiM do povo, (tainatn rasgar defini-
tlvaniente a ConallliilçAo o mergulhar nnsu
pátria nus trevas de um* ditadura de mili*1are» faaclRta». A palavra de Preatea estares-:%a o sentimento e a declftlo daa grandestnmMi* « orienta Iodos ns palrlola* sobre«wimo agirem nAsao momento de profundainstabilidade na politica nacional. Pela pai*,vra de rfii dirigente provado, « Imensamaioria de nosso povo demonstrou «ua decl***•» dn derrotar innpelftvolmenle os quejusarem dar novo* passo* terroristas, pira•profundar a política de IralçAo nacionaldo» ninais dirigentes do paia.«Nilo noa conformaremos com fatos con-autuados o se oa demagogos e general* fas-clHtas tiverem a ousadia de Jogar brasilei-ro» conlra brasileiro*, saberemos reagir enos colocar com declsío e rapidoi ao ladode lodo* aquele* que queiram lutar e deíen*de* a Constituição», diz Preste*.

A» palavras de Preste* ressoam precisa*mente no momento de um novo auge de«onspiraçfloxontra a democracia no* arraiaisdesmoralizados do governo de VargasTéoutros «gente» tanque» como Cordeiro de
ÍMSmí-I

Farta», Jiiarei, Eduardo dome» « Cl», leia
solene advertência que encerram ei»» con»*
tlturm uma contrlbiilçAo poderosa à luta
dn nosso povo para fawr recuar o golpe,assegurar a rcalliaçAo dn» eleiçAe» e, s«
necessArio, Impor a punição exemplar dos
que ousem liquidar a» garantias constltuclo*
nais.

O chamado de Prestes reafirma n lu»l-
terável política de principio» do 1'artldo
Comunista que nAo se deixa arrastar pelosbandos das classes dominantes, todos a ser*
viço dos monopólios norte-americanos, e *d
tem a guiá-lo os Interesses do puto. Mas,
exatamente porque visa A deles» <ta pátria,o P.CIt. abre a mal* ampla perspectiva de
união com todo* aqueles que «acima do
condlçAe» sociais, de tendências polilleas, de
crenças religiosas» queiram unir-se o orga-
nlxar-se «para defender a Conslllulç.lo e
impedir qualquer golpe de Estado e mili-
tar, venha de onde vier».

A Justa orientação de Prestes cria inalo-
res responsabilidades para todos os pátrio.tas e democratas, que devem dar
provas de firmeza de propósito.-,
conduzindo o povo a organizar
unir suas fileiras para impor su,
vontade.

Declara o general Newton Estillae Leal no seu discurso de São Paulo: "Falemos claro: queremosa industrialização de nossas matérias-primas dentro de nosso próprio território; queremos nosso
mercado interno para nossos próprios produtos; queremos fabricar nossas próprios armas de guer-ra e produzir nossa própria energia; acreditamos na capacidade de nossos técnicos e na excelên-
cia de nossa mão-de-obra, capazes de produzir a maquinaria de toda natureza exigida

pelo progresso moderno"

os piiirin- :

©
* VULTOS DO PTB

Entre dezenas de fato»,•dois sobressaem na lmpien-aa de ontem, como definho*:nos dos quadros organizai!-'Vos e políticos do PTB e doverdadeiro caráter dos Jor-nais que difundem sua pro-paganda polílica. Documentos
íacsimilarcs comprovam queCilinérlo Eurtbes de Almel-üo, entre outras funções Im-
portanto* no regime, exer-ela, também, os de emlssa-rio da chefia do PTB, aju-dando a organizar direto-rios no interior de Minas.
Além de ser um agrupamen-
•io de milionários, pelego* e.ncgoclstas o partido que Ge-aiilio Vargas utiliza comoinstrumento para iludir cer-
tos setores dos trabalhado-
res, é, pois, oomprnvodamen-
te um valliacoiito de invés-
tigadores e assassinos pro-fi.ssinnals.

Se abrimos os páginas de«litinm Hora», teremos a«letinição da Imprensa quedefende, com o dinheiro do
povo, esse partido que CH-
iiierio defendia de trabuco
na mio. Publicando retratos
de camponeses de Araçalu-
ba, que compareceram ao co-
miclo patriótico em que foi
lançada a candidatura do ge-neral LeAnidas Cardoso ao
governo do Estado de Sao
Paulo, o órgão do Catete In-
titula-as de «fisionomias ti-
picas dessas horas de sub-
versão e desequilíbrio social»,
pregando, logo se vê, a
«união tiagrada» de todos os
reacionários contra o povo.Walner que jà não chama
Lacerda de «corvo», dirigin-
do seus golpes principalmen-te contra os trabalhadores,
procura criar confusão. Mon-
ta«lõ no te.mmro, candidato
anula hão registrado do mes-
mo PTB de Climérin, acha
repulsivos os rostos dos tra-
balhadores. Simpáticas só
lhe parecem duas caras: a
rie Cabral, nas notas de mil
cruzeiros, e George Wash-
Ington, que vêm nas nolas
\-erdes distribuídas pela Em-
baixada de Mr. Kemper, quedistribui cédulas de várias
séries e estampas.

& JOPPERT E
OS ROUBOS

O 
SR. MAURÍCIO Joppert,
candidato da UDN. afir-ma, enfático: nunca strua.ou tanto no Brasil. De

fato. Os escândalos e nejo.ciatas do governo de Vargasconseguem ultrapassar os deDutra, que por sua vez supe-raram os do consulado deVargas. Isto significa Que oshomens dos bandos de den-
tro e de fora do poder assai-tam os cofres públicos « fa-tem negociatas progressivas.O candidato Joppert, ho-
mem da "aliança do roubo e
do eolpe".' tem credenciais
Cana 

falar sobre o assunto,
rata-se de um bene/teirirto

do DIP e da censura à im-
prensa. Por volta de 1942^ o
desvio da gasolina no Minis-
tério da Marinha, em gue era
principal tmpí'cado o sr. Man-
rício Joppert, foi abafado pe-
lo DIP, em telefonemas repe-
tidos, insistentes, às redações
dos jornais. Que dirá disto
o sr. Joppert, hoje posando
de vestal ao lado da "vedet-
te" da corrupção americana,
Carlos Lacerda?

Nós o diremos: é que a
UDN do brigadeiro Gomes e
o PTB de Getúlio. o PSD de
Dutra e o PSP de Ademar,
PTN. PSB„ PST. todos os
bandos das classes dominan-
tes se eqüivalem na dança
das letras. Os homens dês-
ses partidos não podem fa-
lar ao povo condenando ne-
gociatas pois se envolvem

outras tantas, iguais as que
fingem condenar.

CONFERÊNCIA DE
ELINE MOCHEL

Realiza-se hoje à Rua
Pereira Nunes 77, em Vi-

,1a Isabel, uma palestra
pronunciada pela sra.
Eline Mochel, secretária
da Associação Feminina
do Distrito Federal. A
conferencista falará sobre
a Conferência Latino-Ame-

J.ricana de Mulheres. .
O ato será' antecedido

de um coquetel, e após
a palestra serão eleitas as' ]
delegadas de Vila Isabel
ao importante conclave, a
se instalar no próximo
dia 27.

Presos Trabalhadores
EECIFE, 21 (IP) — A pò-

lícia de Etelvino continua
cometendo arbitrariedades o
pr-iticsndo violências contra,o
povo pernambucano. Quando
faziam propaganda eleitoral
e distribuíam a «Folha do
fovp» foram presos traba-
lhadores daquele jornal po-
pu'»r. Também foi invadido
e fechado pelos beleguins po-
lidais o Conselho Consultivo
do» Trabalhadorea.

Comando de Jovens em Caxias
Entusiástico comando elei-

toral foi realizado em Duque
de Caxias pela juventuoe do
Contorno. Cerca de 30 jovensconduzindo faixas peveorre-ram a» ruas vivando os can-
didatos populares. Também
um carro conduzindo carta-
zeg percorreu a cidade cheio
de moças que cantavam a
marchinha dos candidatos po-
pulares.

Fora:/*, realizados 2 comi-
cios na feira, nos quais fo-
ram distribuídos mai., ue mil
lA-ogiamaB do P.C.B. Foi
grande o imeiésse do mas-
sa pela propaganda eleitoral
dns candidatos populares, as-
sim como pelo Programa do
Partido Comunista, que foi
lido as microfone durante o
peicurso do carro Pela cl-
dade.

Os Jovens Devem Ocupar Logo |
o Seu Posto de Honra I

DIRIGE-SE A NOSSA MOCÍDADE A
DA JUVENTUDE COMUNÍSTA APÓS
TER O MANIFESTO ELEITORAL DO

N,

UNIÃO I
DEBA-|
P. C. B. Ii

OTA distribuída pela diretoria da U.J.C.: |
«A Diretoria Nacional da U.J.C. discutiu e aprovou, p

por unanimidade, o Manifesto Eleitoral do Partido Comu- 0
nista do Brasil, que traça a justa orientação para a parti- ú
cipaçâo do povo e da juventude brasileira nas próximas i
eleições de 3 de outubro. f

Jovens comunistas! p
Deveis ocupar, sem demora, vosso posto de honra na i

linha de combate à irente da mocidade, desfraldando com 'ú
audácia suas bandeiras de lutas — pela paz, pela indepen- p
dência nacional, pelas liberdades democráticas e pelos i

* direitos das jovens gerações. Ú
Deveis estudar e assimilar os ensinamentos do Par- ^

tido contidos no Programa e no Manifesto Eleitoral, que á
nos indicam o roteiro seguro para* a libertação do nosso i
povo e a felicidade da nossa juventude. Divulgai êsses ^
documentos entre as amplas massas, procurando ganha- ^
•Ias para os ideais que eles contém. Ú.

E' vosso dever sagrado a participação ativa e entu- ^
siástica na campanha eleitoral. Que não haja nenhum á
jovem comunista que deixe de ocupar seu posto de com- g
bate. I

Procurai, sem descanso, fortalecer as fileiras da U. |
J.C., no calor da luta eleitoral, recrutando milhares ú
milhares de novos militantes. ^

Incentivai a criação de comitês democráticos eleito- ^
rais, nos locais de trabalho, nos bairros, nas escolas ú

| faculdades, com participação ampla dos jovens democratas rp
1 e patriotas. Ú
1  ,. . sfI Tomai a iniciativa de realizar o maior numero pos- g
§ sivel de comandos de casa em casa, de comícios íelàmpa- ^
| gos, palestras familiares, atos culturais e esportivos, con- ú
I tribuindo para a eleição dos candidatos populares. ''
I Que milhões de bandeirolas, faixas, cartazes, volan-
i tes, inscrições, com os nomes dos vossos candidatos e as
§ palavras de ordem de seus programas, tomem conta das

cidades.

Pr.dn a Importância poli-
Ura o a oportunidade de quesc reveste, publicamos ho.
je o discurso pronunciado
recentemente em Sfto Paulo
pelo general Newton EMillnr
Leal, comandante dn Zona
Mllltnr do Centro, fc o ge*
guinle o texto do discurso:

«Prezados amigos do tô-
das ns classes sociais.

Meus distintos camaradas
dc n mias,

Honra-me, sobremodo, e.stn
oportunidade do confrnlernl*
zar com IA" distintos ,'iini*
gos, aqui reunidos, ccrtnmen-
le, menos pnra liomenagenr
a modesta pessoa de Estillae
Leal, do que para, em. Inten-
ha vibração patriótica, rnnflr-
mar a constAncln com que
homens de caráter, Intell-

; gôncla c açilo se reúnem, a
¦ ceu aberto, para expansões

de solidariedade c com-
prccns.1o.

Sob o ceu radloso de SSo
Paulo, vanguardelro Estado
da Federação, dá gosto rever
tão queridos amigos, neste
ano de calorosas festivida-
des do quarto centenário da
lundação da Capital, por en-
tre as ovações do seu passa-
do glorioso e as alvlssaras
de um porvir que excede to-
dos os prognósticos.

Investido no Comando da
Zona Militar do Centro, o
mais alto comando sediado
em São Paulo, venho man-
tendo um contato multo In-
timo com o povo do glorioso
Estado. Ao registrar tão
honroso convívio com os
paulistas, devo reafirmar a
minha constante admiração
pela extraordinária cnpaci-
dade de empreendimento dos
lilhos de Piratlnlnga. Devo
reafirmar o estimulo que me
inspira a terra privilegiada.
Tenho vindo constantemen-
te aqui, aurir os encoraja-
mentos salvadores, para o
prosseguimento de jornadas
patrióticas que me tenho,
constantemente, imposto,
através as vicissitudes de
uma vida pública repassada
de idealismos precursores, e,
por isso mesmo, submetida
ao impacto de incompreen-
soes não raro desanima-
cioras.

O DESTINO DO BRASIL

É com a maior firmeza e
convicção que reitero aqui a

mlnhn té nos altos destinos
que aguardam o nrnsil. De»,tmo. entre outras obras debnse. que vem sendo Impul*
tionudai ho presente- a solu*
dio nacionalista dn questãodo petróleo, nn qual nvultn
n construção dn reflnnrln do
Culmtflo, sob o dinamismo e
probidade do general Stônlo
de Albuquerque Llmn: nsobras elolópicoa dn Hldroló*
irlcn do São Francisco, mer*
cê dn qual 6 de esperar-se a
redenção do Nordeste; a bre*
ve produção anual de um mi-
lha» do toneladas do nço em
Volta liedondn, grandiosomarco dn induslrinllznção
nacional; os estudos pnra a
localização du nuvn Capital
Federal no plnnnlto central
do Goiás; esforços c Inlclntl-
vns que vlsnm resolver, em
termos nacionalistas, ò for-
neclmento abundante de ele-
inciflnde e energia de toda
n natureza; empreondimen-
tos que, entre outros se re-
presentam onerosas despe-
sas no presente, serão ca-
pazes rie garantir cm futuro
prósimo, a emancipação eco-
nômica do Pais.

Tão crandiosos em»iec-na'l-mentos de hase hão de con-tr.buír nora alçar o Srasilaos osulcmiidos destinos ouetodos lhe almejamos, mercêda conau.sta o'a nosicâo ile
ciando uotència mundial, suba éc-dc de um nacionalismo
consciente, este-o da nossaindenendtMicia militar, econo-
mica e tiolit-ci.

Sob os auspícios de uma de-
mocracia em constante nr.cr-
íeicoamento, mercê o'a esco-
lha cada vez mais sáb a uehomens inibi.cos. estou certo
de oue será evitado, no Kra-
sil. o uuadin da existincia
do terrível b.nô.nlo, de um
progresso cada vez maior e
de uma miséria também ca-
oa vez maior, lado a lado,
para a estupefação e o ara-
auilamento do própr:n ho-
mem. Eis a conseqüência irá-
eica da exploração imperla-
lista nternacional. aue há um
século infelicita grandes mas-
sas da população do olsneta.

FALEMOS CLARO
Falemos claro: aueremos aIndustrialização das nossas

matérias-pr.mas, dentro do
nosso território: aueremos o
nosso mercado interno oara
os nossos Dróor-os Drodutos:
aueremos fabricar as nossas
nrónrias armas do euerra e
produzir a nossa orónria ener-
cia: acreditamos na capac'--
dade dos nossos técnicos e

nn excelência de nona mio-• oe-obra, capsies de nroduiir
a maoiimarm. de toda a na-ture/a. exieida pelo progrei-
«o moderno.

Kenclimos, com energia,
quaisquer argumentos em
contrário.

Proclnmemo», assim, a
nossn intransinente fé nn-
clonolittn, na solucBo dos
nosso* problemas de bnse,
cm orovclto exclusivo e to-
ral do generoso povo brnsi-
leiro,

O mundo dos nossos dias
está o'ividido em duos gran-
des correntes ideolóulcns, dc-
correntes de conccncõcs an-
tacónlras no ouo concerne
aos fatores oconómlco-fmnn-
ce ros dn viua socinl.

Após ns duas últimas dc-
vastacões dos Cavaleiros do
Apocalipse sóbre o mundo.
os homens aue arcanizarnm
a pn?.. tudo Indica aue fa-
Ihnram espetacularmente. Im-
pfic-sc um reexame da poli-
tico Internacional, visando a
reconciliação entre Ocidente
e Oriente, sob pena de nova
conflagração de fins imnre-
visíveis.

Atingido pela Humanidade
o mnis aranr.inn desenvolvi-
mento têcnlco-elentlflco-
Industrial toda a gama
infinita de utl dades poderá
ser destruída, de um momen-
to nara outro, com um sim-
pies cesto de aluclnacfio o'os
detentores do noder e da má-
auinn de euerra mundiais.

A BOMBA ATÔMICA
A nosso ver, um pais que

não disponha da astronómi-
ca possibilidade industrial
para produzir a apocalíptica
bomba nuclear, há que ser,
necessariamente, contra o
seu emprego na guerra. Ad-
mitir o contrário, mercê de
alianças, que visam sempre
os interesses mutáveis dos
contratantes e nunca senti-
mentallsmos piegas, seria
apenas reeditar a aliança da
panela de barro com a Da-
nela de ferro da fábula. O
que devemos temer não é a
bomba atômica mesma, mas
os homens que construíram
uma civilização, onde há,
paradoxalmente, lugar para
bombas. A responsabilidade
do seu emprego caberá sem-
pre aos homens, que condu-
zirão o terriflco engenho pa-
ra a explosão catastrófica.
Assim, a era atômica está a
exigir uma nova concepção
e organização da justiça in-
ternacional, com as medidas
coercitivas, que se fizeram
mister, para deter as insâ-
nias de quaisquer transgres-

sores, soh pena dn extinção
mesmo dn Humnniilnde.

Conservando ns mlnhiis
próprias oplnlfles, o raspei-
tando ns oplnlfles dos meus
opositores, tnl como o por*
mlte a vcrdnriclra demoera*
cia, da qual n liberdade de
oplnlfles e de crenças ó o
mnior npnnAgln, poderemostodos pautar ns nossns atos
sob a êglilc dn lcl.

Dentro doa limites dn nr-
dens, poderemos todos tra-
bnlhnr pelo engrnndeclincn-
to dn nossn Pntrln. sem ah-
dlcnrmos dos nossos direi-
tos do cidadãos livres o conr.-
cientes homologados nn
Constituição.

Os meus distintos camn-
radas de nrmns e amigos ue
todas ns clnsses sociais, to-
caram, no recesso mais in-
tlmo da minha alma, com aa
efusões da sun amizade, dn
que foram Intérpretes os ora-
dores destn mngnlüca íesta
de camaradagem, galvaniza*da pelas Idéias, conceitos o
estorços em prol do bem pu-bllco e do engrandoclmento
da Nnçâo, de que tenho si.li
o constante batnlhador, na
minha longa vida pública.

Neste nmhlente de sndio
patriotismo e confraterniza-
ção, rendamos todos nossa
homenagem à força das
idéias das pessoas a fins
aqui presentes, a vibrarem,
em uníssono, pela grandeza,
pela felicidade, pela indepen-
dência econômica do Brasil,
o que somente será alcança-
do, mercê de uma política
inspirada no mais puro na-
clonallsmn.

Não vos devo agradecer o
caior, a sinceridade, o entu-
siasmo desta homenagem.
Ao contrário, devo congratu-
lar-me convosco por nos ho-
vermos reencontrado, e iden-
tlíicario, nesta reunião, un-
gida do mais forte sentimen-
to nacionalista, repassada de
Idealismo, de crença, de con-
vlcções inabaláveis sobre o
modo de construir-se o gran-
dioso destino do Brasil.

A todos, pois, as minhis
mais calorosas congratula-
çfles.<mCOtUáX

ta|ÉK

Lutemos pelos direitos e reivindicações da juventude!
Unamos e organizemos os jovens de todo o Brasil,

porque só assim contribuiremos efetivamente para ele-
ger os patriotas e derrotar os entreguistas e traidores da i
Pátria! ' ^

Agosto de 1954.
A Diretoria Nacional da União da Juventude Comu- f

nista.» i|
ria

REUNE-SE HOJE EM S. PAULO A PRESIDÊNCIA
DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Keunc-se hoje ,cm S. Pau-
lo, a Presidência da Liga da
Emancipação Nacional. Essa
reunião, de que P,i'.tici-);iião
também membros do Secreta,
nado da Liga e diversos con-
vidados, tem por finalidade
examinar a situação do pais,
em face da crescente pres-
sâo, que vêm exercendo sobre
nossa pátria, os trustes noite-
americanos, e das sucessivas
capitulações do governo, ãs
•"¦tremetidas imperialistas.

Desse exame resultarão
conclusões relativas à posi-
ção da Liga, especialmente
quanto à próxima campanha
eleitoral, conclusões essas que

SERÁ FIXADA A POSIÇÃO DA PATRIÓTICA
ENTIDADE EM FACE DAS FUTURAS ELEIÇÕES
— TOMARÃO PARTE DESTACADAS PERSONA-
LÍDADES — INSTALADO, EM RECIFE, O DIRE-

TÓRIO REGIONAL DE PERNAMBUCO
servirão de base para a anun-
ciada reunião do Conselho
Federal, convocada para os
dias L e 6 de setembro vin-
douro.

OS PARTICIPANTES

Participarão, da reunião de
hojo, os seguintes membros
da Presidência da patrióticaorganização: general Edgard

Buxbaum, general Leônidas
Cardoso, deputado Paulo Cou-
to, general Artur Carnaúba,
deputado Euzébio Rocha ge-neral Felicíssimo Cardoso *
deputado Campos Vergai.

Do Secretariado Nacional
da Liga estarão presentes o
coronel Sá e Benevides, o ve-
veador Henrique Miranda, o
líder sindical Álvaro de Sou-
za e o vereador Afonso Celso.

Comparecerão como convi-
dados o deputado Aaiâo
Steinbruck, deputado Jaurés
Guisard, deputado José Mi-
raglia, prefeito Emen-enciano
Prestes de Barros e o depu-
tado Lobo Carneiro,

EM RECIFE
Em vibrante ato público

realizado no Clube de Enge-
nharia da cidade de Recife,
foi instalado solenemente o
Diretório Regional de Per-
nambuco da Liga da Eman-
cipaçâo Nacional. Foi eleito
seu presidente o deputado es-
tadual do PSD, sr. Miguel
Arrais.

PRESTES DESMASCARA OS GOLPISTAS
1. Os imperialistas norte-americanos, patrões de Vargas e do brigadeiro Eduardo Gomes procuram criar

um ambiente que facilite o desfecho de um golpe de Estado
2. E' necessário unir todos os patriotas e democratas, trabalhadores e patrões, homens e mulheres, jovens

e velhos para defender a Consti tuição e impedir qualquer golpe de Estado e militar, venha de onde vier
3. «Não nos conformaremos com os fatos consumados e se os demagogos e generais fascistas tiverem a ou-

sadia de jogar brasileiros contra brasileiros, saberemos reagir e nos colocar com rapidez e decisão ao
lado de todos aqueles que queiram lutar e defender a Constituição». (PRESTES)!

MmtUIZ CARLOS PRESTES, o grande lider do povo
brasileiro, secretário-geral do Partido Comunista do
Brasil, concedeu à IMPRENSA POPULAR a seguinte
entrevista:

PERGUNTA — Que pensa da agitação feita em
torno do atentado em que morreu um oficial da Aero-
náutica?

RESPOSTA — Essa agitação não é fruto do acaso, nem
pode traduzir surpresa diante do crime. Os trabalhadores
brasileiros há muito conhecem os instintos sanguinários do
sr. Vargas e de seus policiais. Não nos esqueceremos jamais
do Estudo Novo e, no atual governo de Vargas, já não
furam poucos os trabalhadores barbaramente torturados
pela polícia e mesmo assassinados. No momento, lembro
os nomes de Francisco de Souza, o ferroviário gaúcho assas-
sinado em dezembro de 1951; do taifeiro Clarindo, barba-
rainente trucidado pela já célebre Polícia do Exército; de
Altair Kosa, o bravo teeelão carioca assassinado na greve
de janeiro de 1952. Mas há outros. O caso de Nestór Morei-
ra é mais recente ainda. A atual agitação deve, portanto,
ter causas mais profundas. E' evidente que os patrões norte-
americanos do sr. Vargas e do Brigadeiro Gomes não estão
satisfeitos com a * situação do Brasil e não vacilam no
emprego do crime para criar no pais um ambiente de agita-
ção e desassossêgo que facilite o desfecho de um golpo
de Estado. O método vem sendo aplicado pelos incendlárlos
de guerra norte-americanos em toda a parte. E' um método
tipicamente norte-americano e visa sempre s liquidação das
últimas liberdades populares, esmagar' o movimento operá-
rio e democrático e a implantação no pais de uma ditadura
terrorista.

PERGUNTA — Acredita na possibilidade de um
golpe de Estado ou militar no país no atual momento?

RESPOSTA — Os acontecimentos desses últimos dias
confirmam plenamente o que disse a respeito da ameaça de
golpes (te Estado e militares o Partido Comunista em seu
recente Manifesto Eleitoral. A minoria que domina o pais não
se sente tranqüila. Cresce o desprestígio e a impopularidade
do sr. Varras e, em número cada ves maior, os patriotas e

democratas começam a compreender que o atual estado de
coisas não pode continuar e que, como afirmam os comu-
nistas, precisamos unir e organizar nossas forças para pnrabaixo o governo de Vargas e substituí-lo por um governodemocrático de libertação nacional, que liberte o país do jugo
imperialista, que entregue a terra aos camponeses, assegure
pão e liberdade para o povo. A minoria reacionária receia
também a atual agitação eleitoral e, apesar de todas as me-
didas arbitrárias tomadas para impedir a participação dos
comunistas no pleito, já percebe que o voto popular não lhe
será favorável. O Sr. Vargas já confessou repetidamente
que não se sente bem nas suas roupagens de presidente
constitucional, mos falta-lhe ainda a força indispensável para
realizar o golpe de Estado, liquidar os últimos vestígios
constitucionais c implantar a ditadura terrorista que almeja.
Néslc sentido, n ameaça mnior vem agora do oulro liando,
o do.s politiqueiros da UDN que cinicamente ainda pròten-
dem passar por «oposicionistas» e que tôm à frente um
grupelho de generais fascistas. Quem são, no entanto, êsses
senhores? Não foi o Sr. Afonso Arinos o delegado de Vargas
na Conferência de Caracas? Pode o Sr. Eduardo Gomes, por
exemplo, ser contrário à política americana dc Vargas quando
é êle justamente o funcionário de Vargas encarregado da
aplicação do famigerado «Acordo Militar» com os Estados
Unidos? Tanto o Brigadeiro Gomes, como Juarez Távora,
Cordeiro de Farias, Canrobert e mais uns poucos não pas-
sam de vis lacaios dos imperialistas norte-americanos, mas
procuram apresentar-se como salvadores da pátria e pensam
ainda poder enganar o povo, criar um «novo governo», «de-
mocrátíco» e «moralizador», uma espécie de novo chamariz,
que lhes permita, melhor do que Vargas, realizar a politica
de traição nacional, de fome e reação imposta pelos trustes
norte-americanos e pelo governo dos Estados Unidos. A
ameaça existe e o povo dove estar alerta, porque quanto
mais essa gente fala em democracia mais se prepara para
esmagar o movimento operário e democrático e para desen-
cadear o terror contra o povo, tnl e qual seus patrões norte-
-americanos, que falam em paz para encobrir suns intenções
guerreiras.

PERGUNTA — Que fazer diante dessa amea-
ça às liberdades e uos interesses do povo c da nação?

RESPOSTA 
— E' indispensável, antes e acima de tudo,

compreender que o perigo existe e que é um dever de
todo patriota, de todo democrata, levantar-se contra ameaça i

tão séria. Somos muito mais fortes do que essa minoria
desesperada que ainda julga possível utilizar as armas com-
pradas com o dinheiro do povo para acabar com as últimas
liberdades populares, a fim de reduzir o Brasil a colônia
dos Estados Unidos e vender o sangue de nossa juventude nos
trustes norte-americanos, a fim de salvaguardar os interesses
e os privilégios da minoria de latifundiários e grandes capi-
talistas que domina o pais. Mas é indispensável que o povoseja capaz de manifestar sua força, que ganhe as ruas e
demonstre que está unido e disposto a defender suas con-
qulstas democráticas, seus direitos constitucionais e todas
as suas demais reivindicações. Acima de condições sociais,
de tendências políticas, de crenças religiosas, precisamos
unir e organizar a todos — trabalhadores e patrões, homens e
mulheres, jovens e velhos — para defender a Constituição e
impedir qualquer golpe de Estado c militar, venha dc onde
vier, e que só pode visar a implantação no pais de uma diladu-
ra terrorista, e cujas conseqüências tierão mais miséria e fome
pnra o povo e a completa submissão do Brasil ao governo dos
EE.UU. Se o povo ganhar as ruas, manifestar sua vontade
e unir suas fileiras, as veleidades salvadoras dos generais
fascistas terão que se desfazer como bolhas de sabão, porque
os soldados e marinheiros são filhos do povo, acompanharão
seus pais e irmãos e, saberão o que fazer quando forem ar-
mados para participar do golpe liberticids. Não nos confor-
maremos com fatos consumados e se os demagogos e gene-
rais fascistas tiverem a ousadia de jogar brasileiros contra
brasileiros saberemos reagir e nos colocar com decisão e ra-
pidez ao lado de todos aqueles que queiram lutar e defender
a Constituição. Em qualquer emergência, é indispensável
lutar com energia em defesa das liberdades e das reivindica-
ções dos operários, dos camponeses, das grandes massas po-
pulares. Quanto a nós, comunistas, saberemos cumprir o
nosso dever — alertar o povo, estar a sua frente, organizá-lo
e dirigt-lo e tudo fazer para ampliar cada vez mais a frente-
-única de todos os patriotas e democratas, visando sempre a
substituição do atual regime pelo regime democrático po-
pular. Onde houver um comunista haverá luta cm defesa das
liberdades e dos Interesses do povo, contra todo e qualquer
golpe llbertlclda. I-utamos conseqüentemente pela (leinocrii-
ria e pela Independência nacional, tudo fazemos para parti-
clpar ativamente do próximo pleito eleitoral, mas não leme-
mos outras formas de luta e estamos convencidos de que o
povo brasileiro é hoje multo mais poderoso que o governo
dc Vargas e o grupai *• («erais fascistas.

PRESTES
ALERTA
O POVO

A situação criada em (Ar*
nn do crime da Rua Tonele*
ros nflo é fruto do acaso, aftr.
ma o grande Prestes na «ua
entrevista dn ontem a 6tte
jornal. Os ImperialUtu nor*
leiiiinrliiinos, patrAes de
Vargas ¦« do Brigadeiro Go*
mes, procuram criar nm ai»
lilrnti' que facilite o desfe*
• lio dn um golpe de E»la-
do. O Secretário Geral do
1'arlldn Comunista do Bra*
sil assinala o cnmlnho a se-
gulr: a união de todos oa pa*
trintas o democratas, traba*
lliiidoros e patrões, nomeia
e mulheres, Jovens e velhos
pura defender a Constitui*
i.ãn i* Impedir qualquer gol-
pe de Estado e militar, ve*
nha dc onde vier.

1'rmte» ulrrln o povo « adver»
tt- nu rriirlnndrlnii- — «Nin noi
dinfnrmiiri-nin-t cnrn et fatal
rnnmimniln-t « »r o* deataga»
Kim i* k-iiurnii faurlitai tlv*.
rpm n iiimiiillu dn Jogar bra»
nllrlni*. rontrn brnulldrni, tib«-
ri-n-iin rr.ielr f noi colocar *-on»
rapliler. ¦• itrcUAo no lado dê
toilnt aquele» quo queiram lu-
tar i* ilf-ff-nilrr a Conttltiitc&s».
Oh Iniporlallsln*, lanquot. pre-
tenilem Htifnnir «•* derradeiras
lílnTil.tilrs p ismujiir > mnvl-
mi-ntn iiprrtrni o domorrAtieo.
O niCInilo ile proparaclto golpla-
ta quo ora proncnclamo» v»m
«¦•min npliniilii prior. IncondIÃ-
rio» ile siirrrn na Grécia, na
CorCIa, nu Guatemala, na AU-
manlui Oclilrntal, por tAila par-
to. A táili-ii è Kf-mprr u mu*
mu: n ngltncAo provocada, o
dnfcrlio do Kolprr. ItbertlrlritM,
o pnvn illnnto do fato» ion»u-
mailnn. O» hraullclrna nflo >a
conformam com on fato* toa-
•umiiilns — e o ditem pela tm
do Cavaleiro da Euprranca.

At elelcAea do outubro m
avizinham e oi político» daa
claane» dominante*, oa nula
«ervlçiil» do ImprrlaUuno lan-
que, a« revelam Intranqflltá*
diante das relvindlcacSe» ita*
iimpliih musas populares. O
atual cstndo do coisa* naa
pnilo continuar, est& na entre-
vista, Confiante noa cemnnla-
tns brasileiro*. Prestos iflrma:
— «Onde houver um eomnnlata
huvi-rft luta em defesa du*
liberdades e dos Interesse* de
povo, contra todo e qualquer
eiilpe llhi-rtiflda».

I'. depois de reafirmar que oe
comunistas lutam conseqüente-
mento pela democracia e pelaindependência nacional, FreetM
adverte, com multa, clareza e
prccl«0o: — «O povo brasileira 6
hoje multo mais poderoso queo unvírno do Vargas e o fra-
pelho dn generais fascista*».

Quando o povo ganhar as
mn», manifestando sua venta-
do o unindo suas flletrae, csa
veleidades salvadoras de* fe-
neral» fnaelstas terflo que M
desfazer como bolha* de aaw
lulo». As palavras dn Preste*,
esclarecedoras n Justas, ronml-
tiicin ajuda e roteiro para todo*
os patriotas. Os traidores sle
obrigados a pensar dnaa vêaes
ante» do bote. Além do* gmW-
notes, das conversas de corre-
dor, dos conchavo* e da* bar-
ganhas, das promessas dee na»
cionários, da Embaixada des
Estados Unidos, de Mr. Kemper
e do todos os colonialista*,
oxlste o povo. E à frente 4*
pnvn, existo o Fartldo Cerne-
nista. oxlste I.ulz Carie* Pres-
te», mnis dn qun em qnalaae*
outro Instante, o Cavaleira da
Esperança.

Emmo DUARTE

uirajaú terá um
núcleo da Liga

.Terça-feira próxima,
sua fundação — Fa-
Ia -o -presidente do
Sindicato dos Têxteis

Depois de amanhã, terça*
feira, dia 24, reallza-ge um
ato público de fundação do
núcleo em Grajaú da Liga
da Emancipação Nacional. O
ato terá lugar no Sindicato
dos Têxteis, à Rua Marir, a
Barroj número 66.

A propósito, o presidente
do Sindicato dos Têxteis, sr.
Felix Cardoso, declarou-nos:

Quem vê oe aconteei-
mentos no mundo, vé tam-
bém a necessidade de uma
ampla frente de todos oi P»-
triotas e democratas brasi-
leiros para a luta de eman-
cipaçâo. O povo de Grajiu
sente tais problemas, quer
resolver os principais proble-
mas que os afligem, • como
solução procurou fundar um
núcleo da Liga da EmanciP»-
ção Nacional.

E prosseguiu o diriganta
sindical:

Esse é o caminho.. O
gesto é dos mai» eaelareei-
dos, é o que se impõe Bo us»«
mento também aos morado-
res de outros bairroí. A ati-
tude dos moradorea de Gra-
jaú não só é merecedora de
todo apoio como tambto •
un*.. exemplo aog nwradore*
dos demais bairroí.

Abriram Fogo
DAMASCO, 21 (AFP) •—,

«No momento em que o die-
fe da Comissão Miata da
Armistício Sírio - Iaraelenie,
acompanhado por um da.aeoi
oficiais, fazia um inquérito
na fronteira entre a Síria é
Israel, soldados israelense»
abriram fogo sobre êl«g eoai
a manifesta intenção de atin-
gi-los*, declara cm comum-
cado oficial sírio, que acre»»
eenta que o chefe dog obser-
vadores na Palestina enviou à
ONU uma nota redigida eu,
termos muito severos para
protestar contra o incidente.

Não Quer Pagar
as Indenizações
WASHINGTON, 21 (AFP)— Antes da encerrar oe ttsaa

trabalhos, o Senado aprovou
ontem uma resolução da Câ-
mara dos Representante» pe-dindo à delegação do» Bata*dos Unidos junto à ONU quese oponha ao pagamento da
indenizações a onze funeio-
nàrio3 demitidos por eeaa or-
ganização. Os referido» fun-
cionános são súdito* norte-
americanos que haviam se
recusado a responder à* per-
guntas da comissão senato-
dal de inquérito. EleTO-Be o
total dessas indenizações à
soma de 179.420 """'

t,
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Industriais, Comerciantes e Artesãos
Também Ajudam a Campanha Bos So Milhões

Proveitosas experiências de um ativista, durante duas horas de visitas — 0 baixo poder aquisitivo
do povo e o Flano Aranha, dois argumentos que muito ajudam —• Todos os visitados contribuíram

Mais Uma Ex)>criciicia dc Trabalho dos Paulistas

ticm duvida .tão Inii-mm*
u ptii.iu-1-i...iiti du iu cim-
Mutuir .imu.» uor uurtu *i«-i
uvuuuii'. iiitiuKtriiiu. arte-
(Sok. caiuarcituitos, atu., uuu
(Oil i-lll l il IU 0 * lll. l'»"lln UM
Wailll.!* IH.I.:.. . Il« l'..ll'..'-
aüvi.cius du política cIuhio
BOVèrno du Imilll U do '.:..'¦».»
Lutem comiilviu nos numes
liinqucs.

Foi u.it;ii.it.. dOSIO Pimto
d« vtii.i uue um .iíivi: i.i da
Comounliii dns ai) Milhõe».
cou su iu».icuii.ir com "Hroil-
des visitas", i.tcii.iii.u nu»
PlUIlO u ]L'lil-.'.iill. .'lll duas
horus uiicn.i:,, dez ueuuenuu
visitas a comerciantes. In-
duatriitis e artesãos. Seus es-
forces lui mu coroados rle
fcxtio. in. .i iodos os >¦ -ll.i.lua
contribuíram, com pcoue.i-s
importâncias, é
aue somadas
umu bua muni .».

, DEòKJO UE AJUDAR
Vejamos alfltunos valosis-

slmas experiências relatadas
peto referido uiuduiu, I..,.-
visitas oue léz:

"Visitamos um pequeno
labrlcanto de roupas, umiko
dos cundidatos populares.
file atravessava umu sltu.uj.lo
precária, cum u fábrica uu-
mela. sem mcrcua'o para sècs
árticos um lute do bai>:o oo-
der aquisitivo du novo. Mes-
mo assim não nos deixou
»a;r de mios vasius. Fa. a
um vizinho uu lacio, anunliou
200 cruzeiros, uue nos cn-
tronou. ¦

Outro visitado disse nto
poder dar u m a sr a n a e
quantia uu ocasião, o uue fa-
ria mais tarde, mas daria

<-' vordaou, mus
l mi: llllll lllll.

na Imi-i o dinheiro uno Huliu
um d.¦iih-.iiij uu nun»'... Ui ii
nun uni ulietiuu Uu 2.UUU
oruzoiros; uu iicscuiita-li.. .so
ii.i\..i 1...1H» chuchus em (lu-
im ilu u uuu uu uni pur nos
ll'Ul.lllll!.. Vr-M.» USSlIll M-.'
mesmo in» mu s.Uiuçúu, js
comurclantui e mdurtrluis
nfio su esquivam a uiiiour

os f.iiiii.iiuiui. uonuluies,
UIWHKIUU li Ali-li-

CADOiUA
Um tcicu.ro visitado, nfio

podendo uur diunuiro, iluu
uuu cruzeiros um mtrcuuu
nus, uuu louo iluuuis tr.uis-

forma-mos em Dupet-iuot-
a'u.

cjulru oussou uor noa oi o-
curuuu, iccubuu-noii com
uruiiuu stitUiacão e unvresau-
nos 2.UU0 criir.eiros compro»
moteudo-se a dar mais 3 m>l
nu mn do més.

Um dus visHudus, numa
demonstração de carinho ou-
ra com os cabos uleitoruu
dus vuudidutos populares, tú.
questão dc oferecer uo visi-
tauui um pacote du cigarros
du miucu uor nós preferida,
e uue inuis turde foi tam-
bém trunsformudo om di-
ubeiro pura a urouauunuu
dus cundidatos do uuvo.

Um pequeno foirae.sta
deu-nos 2.000 cruzeiros e
promoveu fazer um emprés-
tiniu Daru nos dar no fim do
mes mais 5.U00 cruzeiros.

O PLANO AitANHA
O dono de um pequeno la-

botutuno. mostrou-nos fia-j-
comente sua situação comer-
ciai. bastante desagradável.
Exibiu vários títulos que
ainda náo puderam ser res-
catados e traçou um ránido

A Campanha cm Números
(Resultados em 20 de agosto de 1954)

Distrito Federai
Comissão Central  1.986.638,00 6G,2%
Escritórios Eleitorais  814.731,00 14,4%

mi ul du s u a Indústria, uue
como muitas outras denon-
du du ari'i«os de nu.n.u i-
Cfid UUU CSlfiO Mil»:.ins UU
ri.ui." Al.iiili.i. O í.,iiin.ii .'•-
iiuiiii.i du i . Ii.iii|.»ii:iiii«'»il»)

du iniliistiiii iiiicloniil. Tutu-
bem u nciietiiicfiu do tm--
tes farmacêuticos iuhqmcs nu
l.r.i -i in,.,1 iluu biistiintu po-
ra u precária situação c.v.s
i,.i.i .a,min:, brasileiros, !An»
qposar du tódus essas suas
dil.ciildude.s, o visiliutu ."ju-
ti bitiu imediiiluiuontü ro n
soo cruzohos c uçdiu-1108 ciue

voltássemos lá uo din 31.(iii.iiu... nu.mi nua com .iiiiii.
3.0UU l'1'UZUHOS,

Como iiu vu pelas visitas
uuu 1 somos, hitstii quo iluu
convoiicaiuus ,,;, eioitiiiilu da
análise uu ¦ lu^cãu nuoíviiii),
exposta nulo Prournmu dn
nu, ii.n.t consumiu mui'-
des ôxilus. A tieuuuiiu i,ur-
UllCSIII, US CUIIUiClIllllCS, us
anciãos o <i buruuusIa nvclo-
nui ptxlom murchar so ludo
du puvo cm suas lutas c con-
tniju r para a ololuio d"s
candidato.' noiiulurcs".

VITÓRIA QUE
•i.n cabo eleitoral do Co-

iiiiiii Anita «Juribiiliii reco-
berâ um prêmio, constando
de um crediário na l.ivrari-i
Independência no valor de
400 cruzeiros, pela vitória
que alcançou nu cobertura
dc .sua cota pró-elol£áo do
candidato popular L i c I u
Hauer.

conseguida por
eleitoral é real-

A vitória
êsse cabo
mente dignu de menção des-
tacada. Êle recebeu uma co-
ta de 4.0UÜ cruzeiros, quan-
tia que lhe pareceu, a prin-
cipiu, muito excessiva. Che-
gou até a pensar ern. como
êle, «simples barnabé», con
seguiria tanto dinheiro. Mas,
náo desanimou e saiu em

S2RÁ PREMIADA
campo passando rlías do
.1'uiiiiur.. tie passasse lodiis

elas completaria suu cota.
K pôs-se a tnibalhiir. Apro-
voltava todas us ocasl&es
posslvols, isto à, quando os
demais «barnabés» lancha-
vam, almoçavam, conversa'
vain, etc. E foi passando ns
rlías. Quando cada «.b.irna-
bé> ouviu o cabo eleitoral
mencionar que o dinheiro da
rifa seria pura eleiçfio de Li-
cio Hauer, nfio só ficavam
com alguns bilhetes, como
ainda se oferecia para pas-
sar alguns outros.

K loi assim que o cabo
eleitoral do Comitê Anita
Garibaldi conseguiu sua bri-
lhante vitória e vai receber
o prêmio que lhe toca.

No decorrer do nona miuimiu/ki de
Hnanca» obssnximoi, em txmtofo eom ele-
mentoi da» rfiuerviu» oonoentraçoei oj^rii»
riu» «i bnirros rciiíeHOlaU, qnn o povo esta
atento à «ilimeilo politica, percebendo que
lidere» da» partidos reacionário» e yona-
mis /«"«' •«'"* protendem flor aoliw» viiun»
do im/iliiiiícir unia «IiIiii/iimi »il(J((ir»/<i8rt«((i
mo fxili. dirigida pelo próprio Varun» ou
sob pretexto do luta contra o governo
Vitraus, hoje tão frauorosamonto desmo-
ralkndo,

Tal sentimento popular, tal disposi-
ção de luta, facilita nossa ligação com
o povo o oonsvquentomento orla .oiiiIk'.'"»
jiiir.t mcl/iorarmos o trabalho do finun-
ças. Resta, portanto, aperfelçoarmoi siste»
niiiícamciifi» nossos tntífodos de trabalho
i'.»j«.-i-'l/ir.i u dai a im/«iiíilimia do vuludo
e da troca do experiàntúas oolhidu» nu pró-
pria «mm-mi-iío da» tarefas.

Voltamos hoje a tratar da» experlõn-
nla» de nossos comimihairas da São Paulo,
Qrtiças uou melados que iHtimumen.u estão
pondo om prática, as paulista», om pou-
co» dia», liquidaram o titraso que so vuri-
ficava vm sou trabalho, vm rvlt.. ..» uo
Rio. No grande comício do aprasuntaçüu
dos oanúTdutosr populares da Sâo Paulo,
surgiu a iniciativa da rifa do um rádio
entro os milhares de pessoas ali reunidas.
Um orador abordou impcciulmonte a impor-
luiiciii do trabalho do imancas. Em pala-
vras simples o claras, explicou uo povo
quo uma campanha eleitoral, quando feita
som o auxílio do saltcudores do Banco do
Brasil o dos institutos e caixas, tem quosor financiada vam dinhtiro do próprio
povo, plissando untão a coleta do fundos, a
i'<iii'.liínir forma do luta do povo contra

teus piora» inimigo», Feita a . .p/i, ui.ii.,,
ii... nu* de alluisras começaram a vender
iHihitit, para o sorteio do um opirilha de
radio, ./in . iii.ru .ü/iu.iiii, à vista do tôda
a iisms/íiiu ki do oomioio, R*»e trabalho
proshoyulu no decorrer do próprio comício,
/íiiyiiiiufd o» oradore» falavam, brigada» de
ativista» percorriam o local e sem demora
foram vendido» todo» o» bilhete», hluitn»
pessoas não ae limitaram a comprar um
oi< mais cupons, /lidei disso, por iniciativa
própria, fasiam donativos d \mrte, em di-
nheiro, Antes do torminado o comício foa-soo sorteio e o nUtio fot entregue oo ele-
monto contemplado.

Precisamos estudar aa forma» de me-
Pior aplicar essa experiòncia, Para rea-
luuin, podemos planejar visita» a nossos
amiaos comerciantes, do» miais obteremos
o donativo de objeto» da valor, um rádio,
uma bicicleta, uma bateria de casinha
(menino qua suja constituída de Panelas
Vastas, do símbolo tios financistas tln Silo
Paulo), Bo num orando comício pintarmosvendar S.000 biUietet de uma tòmbola a t
oruteiro», rapidamente realisa/emos uma
ótimu arrcimUioao, O» objetos devam ter,
ccino no oxomplo de Báo Paulo, levados
no coMinlo e ooloeadoi á vista da assistência.

Ue uma ooita podemos estar certos. O
povo, como sumpro acontece quando vamos
au >.i a encontro, nos afenderd Na modida
tio nossa 1.1'puíittt.n-a ou nWm dela. f," isto
o .(in.' nos entina a prática.

Estudumos, pois, a moUior mam ,ra de
adaptação do mata eaaa expariénoiu dos
paulistas e ao mesmo tempo criemos con-
dlções para que surjam ou nosso meio ou-
Iras tantas iaiciativaa, fruto da capacida-
do criadora do povo.

^vvwvwvwv 1SAÚDE
E SANTO CRISTO
TÊM SUA RAINHA
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FLAMENGO DESAFIA COPACABANA
Resultados de uma reunião da Comissão Pró Valério Konder

TOTAL  2.801.3(39,00

Cota d:i Comissão Central 
Cota dos Escritórios Eleitorais

35 %
000.000,00
000.000,00

mSTúm FEDERAL X S. PAULO
(Hcsuíiiiilos cm 19 de agosto de 1954)

Comitês Eleitorais de São Paulo  64,9%
Comitês Eleitorais de São Paulo  64,9%

Prõinio — um automóvel novo oferecido ao grupos ven-
cedores, para ser milhado pelu Comissão Central da Cam-
panha (no Kioi ou pelo Escritório Central Eleitoral, em São
Paulo, O vencedor será o grupo que primeiro atingir 100%
da cota.

CR$
Cotas tios Comitês do Rio  3.000.000,00
Cotas dos Centros de São Paulo  5.000.000,00

V1HADA NO RIO
Os resultados transmitidos nestas últimas horas mos-

tram que a virada no Rio foi intensa. O Rio decidiu não
entregar sem lula o seu posto de honra na dianteira da
Campanha dos õü Milhões.

A luta pelo magnífico automóvel entra agora nesses
últimos dias de agosto numa fase intensa e sensacional.
Cada hora, carta visita, cada iniciativa dos Centros de São
Paulo ou dos Comitês do Rio pode decidir dos resultados fi-
nais. Não se deve esquecer, sobretudo, da decisão dos pau-
listas: cobrirão 100% de sua cota até 30 deste mês.

vjmmwjm
Resultados até 19 de agosto de 1954

EM «RITMO SEM PRECEDENTES»
Comitê Eleitoral n. 14 — pró-Lobo Carneiro  123%
Comitc Eleitoral n. 21 — pró-Candidatos Populares 120%
Comitê Eleitoral ri. 13 — pró-Candidatos Populares 116%
Comitê Eleitoral n. 20 — pró-Candidatos Populares . 111,6%
Comitê Eleitoral n. 2 — pró-Salomão Malina  100%
Comitê Eleitoral n. 7 — pró-Clotilde Prestes  100%

O Comitê Eleitoral n. 14 pró-Lobo Carneiro, em nova e
brilhante arrancada, atinge a elevada percentagem de 123%,
sobrepujando todos os demais e assumindo o primeiro lugar.

Está renhido o páreo dos Comitês Eleitorais n. 13 e4, pois nenhum deles se conforma em ficar em segundo lu-
gar. A emulação entre os comitês acima mostra que é pos-sível cobrir as cotas em praso curto e é possível superá-losdesde que haja melhor trabalho de visitas e maior amplitudeno trabalho, visão clara dos objetivos a atingir, isto é,derrotar os entreguistas e eleger os patriotas.

Em reunião da diretoria
da Comissão pró-Valério
Konder foi analisada seria-
mente a situação de finan-
ças. Até o momento foram
atingidos apenas 24% da
cota. Os maiores responsa-
veis por essa debilidade,
segundo so constatou, são
os membros da diretoria, quetudo deveriam estar íazen-
do não só para cobrir, como
para ultrapassar as cotas.

Somente um Comitê Elei-
toral, o n.v 8, superou o
compromisso assumido, ten-
do atingido a porcentagem
de 123,1.%, podendo dobrar a
cota até o dia 31, pnra se
tornar credor do prêmio da
festa do dia 1.» de setem-
bro, na ABI.

A situação dos demais Co-
mitês Eleitorais è a seguin-
te:

Comitê

N.«
N.»
N.«
N.'
N.«

. Cola

10.000,00
1.000,00

10.000,00
10.000,00
10.000,00

N.' 10.000,00
N.' 10 10.000,00
N.« 10.000,00
N." 20.000,00

Realizado Porcentagem

7.505,00 T5,0
650,00 65,0

5.380,00 53,8
4.100,00 41,0
1.575,00 15,7
1.350,00 13,5
1.190,00 11,9
1.190,00 11,9
2.267,00 11,6

Vê-se pelos resultados acl-
ma que somente os comitês
N." 4, N." 7 e N.« 1 estão den-
tro do piano. Os demais ca-
minham lentamente e alguns,
mesmo, a passo de tartaru-
ga.

Foram tomadas ns seguin-
tes deliberações, visando su-
perar rapidamente as debili-
dades:

a) Ligar diretamente 8
comitês ao Escritório Cen-
trai da Campanha;

b) Concentrar nas visitas,

Escritórios Eleitorais
(até 18 do corrente)

Marítimos |
Em 19 — Agrôsto ~ 54 I

I
I m*rpA %

Comissão de Niterói  61.320,50 -»- ma%
| Comissão do Rio  131.543,00 10,6%

TOTAL  192.863,50 10,7%

ecessário Uma Virada
no «Angelina Gonçalves»

_ Loyo após tor reállzàò'0importante reunião nara darum a"viracla" em seu Iraba-lho limiTo^To, o EscritórioEle.toun Angelina Goneal-ves relacionou setenta ese« nomes de pessoas uuiuserem visitadas. Acontece,
porém, aue o trabalho Dra-tico, islo. é, a realização das
visitas ainda não foi feito,
ou está sendo leito a oasse
de canado, Anda não ma'"-
cha em um ritmo próprio

tfe LMtiirjcs visitadorss da
Campanha dos 50 Milhões.

Mas, isto é dev»do. entre
outras coisas, noraue a dire-
toria do "Angelina Goneal-
ves" ainda não se compene-
lrou dé que seu papel é fun-
c'onar como um autêntico'.(•Quartel Geneioi" de uma

luta sem precedentes para a
eleição dos candidatos do

povo. Por isso é aue ?e po-
de ahida classificar o "An-
gelina Gonçalves" entre os
piores colocados no 1" iíru-
po, com apenas 6,34% de sua
cota coberta.

É preciso, portanto, uma
virada enérgica e decidida
no "Angelina Gonçalves". É
preciso encarar com audá-
cia. entusiasmo e responsa-
bilitíade o trabalho aue deve
fazer para cobrir imediata-
mente sua cota. E. nara isto,
a festa programada no Pos-
to Eleitoral Roberto Morena.
em aue será servido uma ex-
celente peixada e exibido
uma sessão de cinema, é uma
sKoetento nportolrtctfttte, . --'-

GRUPO (A)

Zélia Magalhães 337.465,10
Campos da Paz 123.058,70
Lafaiete Fonseca 49.460,60
William D. Gomes 45.178,00
Monteiro Lobato 27.029,00
Angelina Gonçalves >. 25.365.50
Afonso Mwma 23-302,40

GRUPO (B)

Pedro Gocloi 50.750,00
Leocádia Prestes 35.430,50
Olga Prestes 17.222,10
Júlio L. Cajazeiras 8 248,50
Miguel Rossi 11.798,00
Vila Rica 8.679.00

GRUPO (C)

Deoclécio Santana 9.864,50
Ari Kuimann 14.545.00
Joaquim Benedito 8-319,00
21 de Dezembro 10.236,00

GRUPO (D)

Santos Dumont 8.415.00
Liberdade 5.617.01)
Alarlin Rosales 3.532,80
Waldemiro Neri 3.189,00
Julius e EUiel Rosember 1.150,00

TOTAL 814.731,30

30,67 %
20,50 %
12,38 %
11,29 %

6,75 %
6,34%
5.82 %

16,91 %
14,17 %
10,76 %
5,15 %
4,75 %
2,89 %

24,66 %
24,24 %
16,63 %
10,23 %

28,05 %
18,72%
11,77 %
10,63 %

7,66 %

14,42 %

realizando 30 visitas atf &
próxima terça-feira ao meio
dia;

c) Concentrar nos Comi-
tês que têm melhores condi-
çfies para realizar visitas;

d) Sugerir a 25 cabos elei-
torais a cobertura de 1% da
cota geral do Escritório e de
0,5% a 15 outros cabos elei-
torais;

Com essas medidas prátl-
cas espera a diretoria não só
vencer os atrasos como co-
brir ou superar a cota até
o dia 31.

A diretoria resolveu ainda
lançar um desafio à Comis-
são de Copacabana, dela so-
licitando sugestão para o
prêmio a ser disputado.

Rebolo Gonçalves fala
sôbre decorações murais

c¦ OMOS encontrar o pintor paulista Rebelo Gonçalves, emcompanhia du professor Campofiorito. Ambos tomavam cafée conversavam sóbre assuntos do arte em São Paulo. A nossachegada, u conversa voltou-se pura o* problemas gerais dosartistas plásticos, principalmente, sobre o que agora esta emmaior evidência : a aprovação, peln Câmara Munlclpul, deum projeto de lei referente à obrigatoriedade de decoraçõesmurais nos imóveis da iVIuntcJpnlIdade.
O pintor Rebolo, que veio no Rio se entender com o dl-retor do Patrimônio Histórico e Artístico .Nacional sóbre asua próxima viagem, uma vez «|iie é o detentor do Prêmiode Viagem à Europa, do correu<u ano, do Salão de Arte Mo-dorna, acedeu prontamente em dar-nos sua opinião sôbre oassunto.

der?, i'z-uos Rebolo Gonçalves, qu? um projeto delei visando a obrigatoriedade da decoração mural nos ediíi-cios públicos, só pode receber a melhor acoüuja por ia-t«>dos artistas. -
Todos conhecem a situação em que vivemos, porfalta de trabulho — acrescenta o artista. — Uma lei, nesbe

seiüldo, viria aliviar imensamente a situação girai, o queredundaria em benelício, nao só dos artistas, mas também
das artes plásticas no Brasil, que assim teriam um campo
mais vasto para o seu desenvolvimento.

Que pensa sôbre a aplicação dessa lei nos Estados?
Mas é claro que isso seria da maior importância.

Basta pensar num caso: o do Estado de São Paulo, cujoritmo de construção se acelera, dia a dia. Se a lei previssea obrigatoriedade das decorações nos grandes edifícios deapartamentos, o seu resultado seria o mais surpreendente
possivel. Cogita-se, mesmo, em Sio Paulo, de um movimen-to semelhante, o que n5o poderá deixar de ter a melhoracolhida por parte dos artistas.

Cremos, termina o nosso entrevistado, que a açãoconjunta dos artistas plásticos, nesse sentido, viria apres-sar a aprovação da lei, para grande alegria de todos nós.

r

Está expondo no
pintor. Manuel Faria.

tf. B.

Museu Naoional de Belas Artes o

Notícias
dos Comitês

Ritmo Acelerada m
Comitê n» 10

O Comitê n.» 10 pró Ar.
ccllim Moclwl cJOItaCtVM «Io»
«emnls pelo ritmo acelerado
quo imprimo a seu trabalho,
InteBram nm diretoria apt-
nas senhoras e jovonl de»
mocnilas quo conhecem co»
mo iilin-iií-in a <nrte» do ••«•<.¦
nomlsar cm oada dln .ii«u
mas • aa vozes multas horbu
parn dedicar-se às campa-
nlins patrióticas. Gnnltum
estos horas A custa «Io pe-
quonos sacrifício* e mnlhor
rnrlonaliznçAo em seus ma
zeres caseiros o a«e aüviJa-
des prnfteiinals, pois enii-t
ulns hA nüo só donns de
cosa e estudantos como
médicas, advogadas, qulml-
cas, professora*, funciono,-
rias, etc,

O espirito do «feminismo»
ncgatlvlsta nada tem a vor
com êsse Comitê feminino.
Ao contrário, tôda» elas com»
proendem que oa direitos daa
mulheres st conquistam na
luta comum de homens •
mulheres espoliado*, contra
a opressão, a miséria, o co-
loniallsmo, o entregulsmo

Desde o Inicio da Campa-
nha eleitoral, o Comitê pro»
Arcclina Moehel lançou-ae
decididamente à coleta o*
fundos financeiros para a
eleição doa condutos po.
pulares. Atualmente, com
um mês e melo de camp*»
nha, jA atingiram 70,9% 4e
sua cota. Três ativistas dea-
te Comitê, membros de sua
diretoria, já cobriram suas
cotas Individuais e 3 outros
já conquistaram a mcdalna
«Ao Mérito», por i %rem con-
seguido contribuições supe-
rlores a 10 mil cruzeiros.

Para os cabos eleitorais
que cobrirem suas cotas, o
Comitê Instituiu uma emu-
laçAo especial em que o con-
trôle é feito na base de 1
ponto por 100 cruzeiros de
superação. A vencedora re-
ceber.1 ao término da Cam-
panha um valioso prêmio.

Os meios de que se valem
os atlvlslns do Comitê 10
pira conseguir estes bon?
resultados foram simples: 31
visitas a pessoas amigas,
patriotas e democratas, r^n-
deliram 50% da arrecadação,
o resto foi obtido pela ven-
da de rifes, livros e outros
materiais <1a campanha.

As reuniões semanais ae.
Diretoria do Comitê e o con-
tacto direto e diário dos dl-
rigentes eom seus ativistas,
o sentido de resposabllldade.
a ajuda fraternal, foram os
elementos que tornaram
possivel o êxito.

Os ativistas, os cabos elei-
torais e a Diretoria do Comi-
tê demonstraram até agora
ótima capacidade de traba»
lho. Está em suas mBos
uma tarefa de honra oo»
brir integralmente sua co-
ta até o dia 30 de agosto e
assim conquistar a merecida
categoria de «CAMPEÃO
SEM PRECEDENTES».
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RI LIQUIDAI CALCADOS
(Só Para Homens)

ié também os preços incríveis do CINTRA
ÚLTIMOS DIAS!

PREÇOS INCRÍVEIS!!!
I
I
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Portuários Recebem Prêmios
Healizou-se, no eáis doPorto, entre os armazéns ns.

1 e 8, a entrega dos prêmiosaos trabalhadores portuários
Gonçalo Martins da Costa o
Hernani Peri ,os quais ha-

OPERÁRIOS AJUDAM
SEUS CANDIDATOS
Os cabos eleitorais do Es-

cruório Eleitoral Lafaiete
Fonseca l.zeram, dias atrás,
um comando na porta de duas
fábricas, nara arrecadarem
fundos cia Campanha dos 00
Milhões. Us operários pro-
curados nâo tinham quase di-
nheiro nos bolsos, mas ao
ouvirem falar dos cândida-
tos populares, nüo hesitaram
em contribuir. Deram contri-
buicôes desce 20 centavos a
2 cruzeiros. E, no final, dos
comandos, os cabos eleitorais
somaram: em tatia das fáhri-
cas conseguiram 78 cruzeiros
e na outra 120 cruzeiros.

Durante a palestra oue ti-
veram com os operários ex-
plicaram-lhes que a vida
torna-se dia a dia mais cara
porque o cruzeiro è dia a
dia mais desvalorizado e oue
é nesta época que o novo
mais, precisa eleger homens
como os candidatos ooou-
Jtewb . r

viam sido premiados eni umarifa promovida pela Comis-
são Eleitoral Popular ciosMarítimos. Estiveram pie-sentes mais de 200 nessi.as.todos também trabalhadores
do Porto. Os prêmios foramentregues pelos canafdaras
populares. Álvaro de Souza,
Vicente RooMgues da Costa
e Aparício do Amaral.

A Gonçalo foi entregue
uma bicicleta e a Hernani,
um relógio marca "Veglia".
Após a entrega dos prêmii-s.o candidato popular VicenteRodrigues da Costa explicou,
em rápidas palavras, a lm-
portância do o.ue acabavam
de fazer, isto é, que os pré-mios rifados pela Campanha
cios 50 Milhões são realmen-
te entregues. Mostrou ainda
a importância da eleição doscandidatos populares nas
próximas eleições, como um
meio de derrotar os entre-
guistas e traidores do oovo
e conseguir uma vida menos
miserável, com menos ca-réstia.

-Gonçalo Martins a'a Costa,
por su avez, agrad e c e u o
prêmio oue acabava de r«í-
ceber e concitou a tedos os
seus companheiros do caisdo Porto a cerrarem fileiras
em torno dos candidatos oo-
sutaM», "*

CARIMBO

CARIMBO

CARIMBO

CARIMBO

CARIMBO

CALÇADOS
CR$ 350,00

CR$ 250,00
CR$ 200,00

CR$ J50.00

AGORA

AGORA

AGORA

AGORA

AGORA

CR$ 275,00

CR$ 210,00
CR$ 175,00
CR$ 125,00
CRS 85,00

ALPARGATAS
CARIMBO

CARIMBO

CARIMBO

CR$ 100,00

CR$ 75,00

CRS 50,00

AGORA

AGORA

AGORA

CRS 85,00
CRS 60,00
CR$ 40,00

Saar 
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Informação prestada no Pentágono ao dr. Otto John •— As convenções secretus anexas ao
tratado da CED íoram concluídas em 1952
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NOTA INTERNACIONAL
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Em Tomo da Viagem
de Attlee

iloiíernus imiginitas agrtcolaa contribuem pnra
da Tohecoslovdquki.

Planos Para Aumento
Da Produção Agrícola

Bruntnl crescerá 7.000 hec-
tares a área de cultivo, nos
próximos trôs anos.

PARIS, 21 (l.P.) — Como resultado da dlscus.Iio das
diretivas do X Congresso do Partido Comunista da rdicco.s-
lovftqula para uma elevação substancial dn produção agrícola
nor .óxlmos dois ou trôs nnos, Íoram elaborados em diver-
¦. ,i cooperativas do pala planos trlcnaia do desenvolvimento
oa .avoura.

Em dlierentes cooperntl-
vas empreendeu-se já a coni-
trução dv novos eslábulos.
Nas cooperativas da região
do Cesk Budcjovtce serão
eüitlcados òste ano 56 cur-
rais 'iara vacas. Adomnis,
em locais repuradus se In*-
taUrao outrts 37 currais pa-
ra vacas. Projeta-se cons-
trulr e reparar 95 pocilgas.
Os membros da cooperativa
agrícola única do povo vslo-
vaco de Mlynlco propõem-se
a elevar a obtenção média
de leite por vaca de 7.9 a
10 litros diários e molho-
rar a base lorragelra.

As estaçOes de máquinas
e tratores (E.M.T.) são
equipados com maquinaria
moderna de ultn rnndtnieii-
to. A E.M.T. da cidade de
Cesky Brod recebeu antes da
campanha de colh-jlta cinco
«egadelras-trilhadeiras sovié-
4lcas; o parque de tratores
£a E.M.T. do Luiochovice
aumentou úe 13 tratores ;le
3agartf* e os corresponden-
ies acessórios.

Em todos os distritos do
pais adotam-se medidas para
atrair para a agricultura no-
voa trabalhdores e dedica-se
grande atenção à tareia de
ampliar a superfície de ter-
S*a ara vel. No distrito de

Os trnbnllimloros dn In-'
dustrla redobram a ajuda
aos camponeses. Üs operá-
rios dns ompiv- .-•. Industriais
ronnram as maquinas ngri-
colas c ajudam os membros
das ciini r.itiva.-i a confec-
clonar planos paru os traba-
lhos de colheita.

Luta Contra a Discri-
minação Racial

A iflserlm.iiaçfto racial da
Unuio Sul-Africana, i-ue o
Govôiiio Miil'*n fomenta por
todos os meios, adquiriu a^u-
ulmentu gingulurea propur-
ções.

A população aborígene, que
sobe a ti milhões de afri-
cano9, encoiUi'a-80 em sua
maioria iaoliula ein «res-T-
vas> fcxituordinàrlamonte su-*
perlotudns, quo niio piiuem
assegurar á enorme massa do
habitálUei nem sequer nau
vi-iü do penúria, Oa não , u-
ropeus carecem do direito
de transportar-Se oe ama jiu-
ra outra zona sem um salvo,
conduto especial e sâ^ oo-
jeto de bmta-s eacárnfioa. U
Senado da União Sul-Aivi-
cana aprovou não há n uit<>
tempo um projeto de lei deli-
berando a expulsão du cida-
de de Johannesbuig de tiU.*JÜ0
náo europeus.

Oa africanos, que consti-
tuem a imensa maioria da po-

Possível a Coexistência
Pacífica Dos Povos

i,ONDRES, 81 (AFP) -
«Minha ercente estada em
Moscou, por breve que tenha
sido, convenceu-me de que é.
justificada uma renovação do.
otlml*mo>, escreve hoje de.
manhã no «Daily Telegraph»

sr. Morgan Phillips, aecre-
tário do Pactido Trabalhista,
resumindo sua* impressões
depoig da visita da delega-
ção trabalhista a Moscou, nn-
tes de ir a China.

«Todo o mundo tem© —
acrescenta o «r. Morgan PW1-
lipg — inclusive oa soviéti-
cos, os horrores da guerra e
* bomba atômica de hidro-

Alpinismo
T7DINE, 21 (AFP) — Apôs

trás horas consecutivas de
uma ascensão, trêa alpinistas
italianos conseguiram» pela
primeira ves, escalar a pa-
xede norte do Coritenza, que
comporta dificuldades do sex-
to grau superior.

Desde o inicio da tentati-
va, com «feito, a corda & qual
estava ligado o saco de vive-
jes foi cortada pela aresta
de uma rocha. Os três aipi-
Distas tiveram quo permanè-
cer 37 horas 6em alimenta-
ção. Uma pedra, ao cair, cor-
tou um dedo de um doa aipi-
nista3, o qual, todavia, con-
tlnuou a ascensão.

gênio. Sem lr muito longe,
penso que os soviéticos con-
cordam em que é preciso
afastar o medo se se quer
construir uma paz duiaoou-
ra».

O sr. Phillips recordou qui.
em 194G, depois de uma vi-.
sita semelhante, havia exter-.
nado a opinião d» que a des-
peito das divergências ideo-
lógicas profundas, a co-exis-
tênci* era possivel dentro da
prosperidade mútua. Há ra-
aõea para se acreditar, disse
êle, qu« agora essa impres-
são pode se mostrar yerda-
deira.

pulação da União Sut-AfrN
cana, atuam com energia om
defesa du seus direitos, con-
tra a discriminação racial,
Suns uçóts lOm um* cuiAler
cada vez mais resoluto e vf
gunizado, l'or exemplo, des-
do 1* de julho que no Pôrt"*»
de Uúrban tem estado quase
completamente paralisados a

cnr(*,*i e a descurgu ie navios
por motivo da gieve de 7.000
estivadores nu^rus que e*,*'i''
gen) aumento de salários.

Prova da considerável pres-
sâo qua exercem aa tr.ossas
populurdS i:, entre outros, o
fato ce o prime ro-minlstro

iVmi.-n nao ler podido con*
SegUll que O 1 ai.iiiucillü MO-
dltique a Constituição para
excluir os mestiços da lisia
oleitoral geiul.

OOKiiHUA A GREVE
NA BAVifcKA ,. ,

«lil UN1C11, 21 — (AFP) —
¦¦¦ Um porta-voz dos a udi-
catos aa metalurgia da Vura
anunc ou esta taiae que a
greve se estenderá âs em-
Hésas tin que o trabalho re-
começou em conseqüência ae
acowoa locais, no caso em
que os empregadores nao con-
sentissem «m reiniciar a» ne-
gociaçoes em piano regional.

A greve poueia durar ain-
da dua9 semanas, segundo o
porta-voz, que esclareceu que
mais de S3.0U0 grevistas, em
276 fábricas tinham recebi-
do, até agora, auxílios no va-
lor de mais de nove milhões
do marcos.

Tomando a resolução de
estender o movimento às
empresas em que as reivin-
dicações foram aceitas em
totalidade ou em parte, 03
sindicatos quereia levar os
dirigentes desses estabeleci-
mentos a fazerem pressão sô-
bre a organização patronal.

1
! I1

ralando aos Jornnlls.
tas, de volta de Moscou,
Morgan Phillips, secretft-
rio «lo Partido Trobalhln-
tn Brltftnlco, renovou ns
declarações favorAvols i\
coexistência pacifica cn-
tre países de regimes so-
ciais e políticos dlfercn-
tes. Disse que existem as
maiores possibilidades do
Incremento e quo, na
UltSS, como nas demiti»
nnçêes da Europa ocldon-
tal e da oriental, o senti"
mento de paz 6 um an-
selo dos povos, duramen-
to sacrificados pela seguti-
da Rttprra mumllnl. I*J>
clnrnçOcs somelhan-
tos têm sido feitos em
Pequim pelos srs. Attlee
n Devnn, respectivamente
lldpr e chefe il ala «es-
queria» Uo referido 1'ar-
tido.

Elas refletem a nrofun-
dldade n que já atingiu
na Grã-llrilanhd a exl-
gôncla do una política de
entendimento, preconiza-
da pela URSS e os países
do campo dn paz e recusa-
da pelos diversos gover-
nantes da Grã-Bretanha e
de outros palsos capltalls-
tas. O fato de que precisa-
mente ao Partido Traia-
Ihista caiba, pela posição
governamental que então
ocupava, a maior respon-
sabilílade pelo apoio da
GiãBretanha à política
de rompimento da c-uíabo-
ração entre os aliados iia
úitíma guerra mundial,
sô serve paru atestar
quão forte já à a pressão
das massas britânicas no
sentido da ruptura com
as exigências dos mono-
pólios americanos. Não se

dovo esquecer, nlWs, qwe
a vitória de Churchlll dc-
veuse, sobretudo, às «le«
clnraçOes que Ict, no pe«
rindo eleitoral, favoráveis
n um alivio da tonsilo in-
ternacional o dn novo cn-
contro enlre os chefes dns
•grandes potíhicins. Nào
há dúvida de que, h me*
ilida que se aproximarem
a.i elelçóes Qerals nn In-
glaterra, os políticos tra-
biilliislas renovarão suas
criticas í» política de guer*
ra dirigida pelos poiesta-
ua de Washington.

Seria fnlso, porúm, ver
nn atual pofilçào dos tra-
balhlstns apenas meras
manobras que visem ás
urnas, ü que as deter»
iniim sobretudo, como JA
fico ressaltado, é a pi 6-
pila manifestação da von.
tade dos sindicatos e co-
operativas que prassio-
n.iram diretamente sobre r
direção partidária, Além
tlis*-**:i, a piópii.i bttrgue.

.sia britânica sente cada
\c/. mais necessidade ile
Incrementar relações co-
iticrcials ':om os países
democráticos do Leste eu-
ropeu e da Asla e não é
por ucnso que o tema —
comércio — ocupou o lu-
gar de maior destaque na
agenda de Attlee e Bevan.
Conversações como as
c,ue ora se realizam, ex-
tra-oflcials, constituem,
tumbOm, o caminho paia
a abertura de outt.is, ue ,
governo ?. ^ovírno, e N ;-4f
governo a governo, % \
e ja s° indica n prôxl- 0\ii.a partida para Mos- Ú\
cou de elementos ofi- ó\
ciais do governo brltftnl- i|!
co, enlre os (piais o pre- \ '
sidente du Cãmura dus }..'
Comuns. &

tu Iíi.im, SI (AFIM — O I»r. Ollo John. «nllgo presl-
denta du DepwUmenlo da ProteoBo da ConilltiiloOo q»« se
enoonlru mi Alonwnlm OrlcnUI, fi* w» «DouUoluaniçnaer»i
doõlarncbei BÒbra «*• oonvenijOeii lecrotas anexas ao tratado
dn Oomunldado Buropêla de l>efw»u. ,

Segundo o i>r. *i--i"-. «»a« QouvenfiOei fórum oonoluiau
durante o verto »l« IBMt kciiiIo objeto do unm troc* do car-
us nusliiiMlaK, pelo Indo uli.nifto, pelo ueerolArlo do lísliulo
du Clianottlurhi, Wr, «Ilo U'ii/.. ,Miinllverumi»« rlgoriihu-
nieiito «eureliiii, mewno u dfiipaltO iU opoü^** twelal-itwiio-
erntu, e o i>r. Jolin, nu flnooa urnsWonte do Departamento
do IMotedUi du CoasUtuIgão, lüiiuiu ler recebido ordem do
não lular mesmo com os oriilaiu alludos da lUwfto.

O Dr. Jolui rt|ilu o ohunceler Ailtimurr a tornar po-
Wleo o conteúdo dossiia convençíj»* socretas.

for outro ludo, o Ur. Jolui declara quo os Ratados \m-
dos ustno prepurumlo unm guerru oontra o loato. E*w» uflr-
maoBo lho foi feita no UVntwronn» imiIo chefe niljunto do
serviço seerelo do Bsfircllo Norteniiieilcuno. por ocuslfto dn
sim viagem nus lisludo» Unidos, m> vorilo passado.

Protesto Contra a Propa-
ganda Anüindiana

NOVA DELHI, 21 (AFP)
— Numa .iovh not» cniieiiue
hoje á tardo U l^açao de
Portugal nesta CaPltnl, o go-
vCrno lüiiiiino pr.)tes.U viva-,
mente contru a cpcopoganda.
aiitiindiana» da l-ipronsa dc-
Goa controlada pelu gosôrno
português.
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O governo Indiano declara
que ets.i propiigaiida náu cou-
Corda i-o.i-. a üoliciluda v a
modoraçfio profcsxodus n«o
notus e dCv'liu*iiçóes poit *

guetos.
A nutu cita purtículacnien-

te .o --ii.ii.*;mi publkauo a
2 do corrente no cHut«luo>,
e ^onclul exprimindo a ea-
poiniiçu do qu« aa auUtl-
uaue» pOítUgUÔSaí du .oa
ivinbora orgUlUSUftdo ,i pio-
paganda autiuidianu. qucuum
uo menos usar a moiierição
necessária p-^u diminuir u
tensão no que eonceriii;. as.
possessões portuguesas na.
Índia,

Oetieml Lhi Po Oheng

A 15 tlü wlfinbro

Congresso
do Povo Chinês

HONG KO.VO. 21 (AFP)'
— Noliola-ae hoje cm Hong
Kong qun o gcnuriü IM Po
Clwng foi eleito reprcaonto+y
te do distrito militar do toa-
to (ld OMna «(> Congresso
NimmmiU do Povo, <i<i>' de-
verá iniciar os seus traba-
Vtoe em Pequim no dia 15
do setembro. O general IA*
ara anteriormente chefe do
Conselho Admiiiinfratloo ila
China Budoesto, suprimido
tio mi» passado pulo govêr-
no de Pequlni, prrmanecon-
ao como tomiiiniuiiln do 2*
exercito e presidenta do iit»
trito Huliuir du üudoesto.

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Adtugudo

Esiirltórlo.* *.imi Uu Carmo, u
! — t..'!.: K-V»',.,

BALEADO 0

tíix:i.-.;;;U
Foi intariiido, ontím, r.o

Huapitul d« Pronto á.icor-
ro, «pc íentuiiuo tori.iiento
peinitmiite produaldo pm ba-
Ia ii*.. coxa esque^ua cJiu iuni-
piiu^..•.'.• 'in veiu temural, o
operário Arquias Antéro Uos
Sai,toa, 2G uno», wj.luiro, i*e-
siii-.-i.ir: im ltuu D. Izabel, lo".

E.ipilcou que tora agiedl-
do a buUi por uin (lesuotihu.
ctdo, que c*jta\a ucompanhada
de Uui iuUiáu ap-l*dado du
«N*r:i'.ni'.l'.".*, quando se on-
contravu na Itua Silva KoSa,
-ni truutu ao aúniero :.iS7.

Está em estudo grave. /

,.ytí.y .*-„.:i\MAri
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DESENTENDIMENTOS NA CONFE-
RÊNCIA DE BRUXELAS

Esforçam-se os belicistas no sentido da encontrar uma fórmula para poá-
sibilitar o rearmamento da Alemanha Ocidental

NOVIDADES DE IMPORTAÇâO

ZOIA Y SHURA — L.
OBKAS -- C. Marx y
OBRAS ESCOG1DAS

Kosmodemians kala
F. lüiiácls 
— Lénin 

CR$
60,00

200,00
210,00

BRUXELAS. 21 (AFP) —
Falando aos jornalistas, o sr
Spaak. ministro das Relações
Exteriores da Bélgica, preci-
sou que um acordo íôra con-
seguido sôbre os pontos es-
senciais que oram ob.ielo de
controvérsia, mas nada defi-
nitivo se verificara.

BRUXELAS, 21 (AFP) —
Enauanto os peritos prosse-
Kuem seus trabalhos. — os

peritos militares e os iurícU-
cos de um lado. e os econô-
micos do outro — a atmosfe-
ra aue cerca a Conferência
dos Seis permanece cheia de
incerteza.

A sessão, a últim.i. a quo
devia ser defin.tlva, 1'inha si-
do marcada para ontem às
13 e 30. Ao meio-dia. soube-
se oue havia sido adiada pa-
ra às 16 lioras, porque os

NO DIA 2 DE SETEMBRO

Será Paralisado o
Transporte em São Paulo

SA OPAULO, 21 (I.P.) — T quistados serão invalidados
Realizou-se, anteontem, im- | na prática.

TRAVESSIAS
DA MANCHA
Venceu o português

LONDRES, 21 (AFP) -
O nadador português Batis-
ta Pereira f°i o vencedor da
coivida pela travessia da Man.
cha a nado.

Foi depois de um duelo
emocionante que Batista Pe-
reira sagrou-se vencedor da
prova, dotada eom um pré-,
mio de 500 libras esterlinas,.
• uma taça de prata no va-.
lor de 1.000 librM,oferecida
pela firma organizadora de
«Butün».

,* Depois do abandono do me-
xicano Daian Beltt-an, um dos
grande» favoritos da compe.
tlção maa que foi vítima de
cãibras depois de 5 horas de
nado, a travessia transfor-
mou-se numa luta entre oa
dois nadadores à frente, mui-
to longe do8 demais compe-
tidores. Cumpridos 8/4 da
¦corrida, o português tinha
uma vantagem de quase 1.S0O

portante mesa-redonda entre
as diretorias, comlss-ões de
salários e trabalhadores dos
Sindicatos dos Condutores de
Veículos, Carris Urbanos e
Trabalhadores em Escrito-
rios de Empresas de ônibus
e Trabalhadores em Emprê-
sas Rodoviárias de S. Ber-
nardo e Santo André. Du-
rante toda a reunião, moto-
ristas e cobradores de ôni-
bus da CMTC e empresas
particulares, motorneiros e
condutores dos bondes e tra-
balhadóres em escritórios de
empresas de ônibus, demons-
traram várias vezes o seu
desejo de permanecerem ca-
da vez mais unidos em tôr-
no do Pacto de Unidade In-
tersindical.

O sr. Vicente Guerrero, di-
retor do Sindicato dos Car-
ris Urbanos, sob os aplausos
gerais, propôs que os traba-
lhadores em transportes par-
ticipem ao lado dos demais
na luta de todo povo pelo
congelamento de preços no
dia 2, exigindo aumento ge-
ral na base da tabela de
Unidade, além de outras rei-
vlndlcações especificas des-
sas categorias. Essa propôs-
ta será encaminhada às res-
pectlvas assembléias. Mani-
festaram os trabalhadores
grande entusiasmo na luta
pelo congelamento de pre-
ços. Vários trabalhadores,
grandemente aplaudi-
dos, acentuaram várias vê-
zes que sem o congelamento
os aumentos a serem con-

RESOLUÇÕES

Foram aprovadas as se-
guintes propostas: 1) Piei-
tear aumento conforme a ta-
bela do Pacto de Unidade,
o que deverá ser ratificado
pelas assembléias a serem
realizadas, dia 28, dos Carris
Urbanos, dia 24, dos empre-
gados em escritórios, dia 31,
pelos condutores de veículos.
2) Dia 24, às 15 horas, será
enviado um memorial único,
pleiteando aumento de 1.110
cruzeiros conforme a tabe-
Ia do Pacto, ao sindicato pa-
tronai, que abrange as em-
presas particulares e uma
cópia ao diretor-superinten-
dente da CMTC, com prazo
até o dia 30, para resposta.
3) Dia 30, às 20 horas, no
Sindicato dos Coldutores de
Veículos, nova reunião con-
junta dos três setores, quan-
do então deverá ser exami-
nada a resposta ao pedido de
aumento, bem como serem
tiradas medidas conjuntas
para serem levadas às res-
pectivas assembléias.

A DITADURA GUATEMALTECA

Confiscadas as Terras
Aos Camponeses

0 bando de Castillo Armas liquida a reforma
agrária, reforçando os latifundiários

FAÇA UMA ASSINATURA
láEHSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

^reço: Cr$ 25,00

CIDADE DA GUATEMA-
LA, 21 (A.F.P.) — A Junta
governamental decidiu hoje
retomar as tFazendas Na-
cionais», que haviam sido
distribuídas aos camponeses,
nos termos da Lei Agrária,
promulgada pelo ex-presi-
dente Jacobo Arbenz, fazen-
do Oom que as mesmas se-
jam de agora em diante
a#ninlstradas por um orga-
nismo especializado como pa-
trimônio de Estado. As «Fa-
zendas Nacionais*», em nú-
mero de 107, produzem em
principio 250 mil quintais e
200 mil de açúcar, mas, se-
gundo os consideranda do
decreto, assinado esta ma-
nhã, a «distribuição dos bens
agrícolas e industriais entre
camponeses Ignorantes e in-
capazes de dirigi-los ultima-
mente foi um fracasso total
e a produção acusou, desde
então, uma baixa que afetou
sensivelmente a economia
nacional».

Os bens restituidos ao pa-
trimônio nacional compreen-
dem bens móveis, as colhei-
tas em curso, gado, fazen-
das, instalações agrícolas,
bem como máquinas,
veículos, etc. A administra-
çâo desses bens será confia-
da à direção dos Assuntos
Agrícolas, que foi recente-
mente criada.

Cerca de 60 dessas «Fazen-
das Nacionais» eram, antes
da grande guerra, proprieda-
de de alemães c haviam si-
do expropriadas pelo govêr-
no guatemalteco.

peritos não tinham terminado
seu trabalho comolicacVo.
Ao che«ar quase às l(i ho-
ras. anunciou-se oue os Mi-
nistros não poderiam se reu-
nir antes das 19.

Durante todo ósse tempo,
as conversações continuam,
nos bastidores, cercadas de
unia discrocão oue os jorna-
listas e fotóiíraios se esfor-
cam debalde, em penetrar...

O embaixador oos Estados
Unidos nesta capital, sr. Fre-
derick Alner. visitou o sr.
Spaak: êste último recebeu,
mais tarde, o sr. David Bru-
ce, embaixador dos Estados
Unidos Iunto à Comissão Eu-
ronéia, aue se tinha avista-
do, sucessivamente, pela ma-
nhã. com o Chanceler Ade-
nauer e com o sr. Mendes-
Prance.

O único ponto sôbre o
qual todos os observadores
parecem de acordo é que a
sessão da noite se prolongará.

POEMA PEDAGÓGICO — A. Makarenko .... 2(ni,00
DICIONÁRIO RUSSO-ESPANHOL 130,00
Stálin v Ias Fuerzas Armadas — K. Vorochllov 40,00

H HISTÓRIA DEL PARTIDO (Bolchevique) de Ia
URSS 50,00

Cuestiones dei Lenismo — Stálin 60,00

NOVIDADES NACIONAIS

MIO ASSALARIADO E CAPITAL --
C. Marx 10,00

O PROGRAMA AGRÁRIO — Lênin 35,00
OS DONOS DO ORVALHO — Jaeques Roumain 60,00
O GRANDE NORTE ¦— Tikhon Siomuchkin .... 60,00

Aprenda a falar o russo através d;is lições

gravadas em línguafoue.

Linguafone era russo  .Cr? 1.300,00
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Grande comício...
entre os oradores já Inscritos
figuram os candidatos popu-
ro, vereador Aristides Salda-
nha, dra. Eline Mochel, ator
Modesto de Sousa, Enoch
Fonseca Doria, o candidato
da UDN Vitorino James e o
candidato do P.S.P. Maga-
lhães Castro.

ORADORES
DO CAMPO

DE SÃO CRISTÓVÃO
No comício do Campo de

Sáo Cristóvão usarão da pa-
lavra, entre outros, os can-
didatos populares Salomão
Malina, Eliseu Alves de Oil-
veira, Henrique Miranda,
Emílio Bonfante Demaria,
Rui Macedo e Edgard Leite
Ferreira.

CoMtts5ès3# Conclusões
100 Delegadas...

lldaà'es ao Estado, têm sidorealizadas e acham-se pro-
cramadas diversas conferên-
cias e debates públicos sôbreos objetivos do conclave con-
tinental e sôbre os problemas
da mulher e da infância,

PARA ORIENTAÇÃO
DAS MÃES

Na última sexta-feira, a má-
dica dra. VirKüiia Bicudo
pronunciou no Museu de Arte
Moderna uma palestra sôbre
o tema: "O papel da mulher
na formação du personalida-
de da. criança". Mostrou, a
conferencista, a 6'ecisiva in-
fluència da mãe na vida pre-
sente e futura dos filhos, ter-
minando por sugerir aue sa,s-
se da Conierência uma ipiti-
cação, exigindo dos poderçs

Ação Unificada...
vo de entrar em contado
com os dirigentes sindicais
e com a Comissão Nacional
Intersindical Pelo Pagamen-
to do Salário-Mínimo e Con-
gelamento dos Preços, a fim
de que seja estudada e de-
batida a coordenação, no pia-
no nacional, da campanha
em prol do pagamento do
salário-minimo fixado na lei
de 1.' de Maio, aumento ge-
ral salarial e congelamento
dos preços dos gêneros e utl-
lidades essenciais. Crêem os
gaúchos que já é possível à
luz das grandes experiências

ra os dias 16 e 17 de se-
tembro, naquele Estado e os
resultados obtidos com os
novos métodos de trabalho e
propaganda adotados. Apre-
sentará então tuna propôs-
ta concreta sôbre a data na-
cional para a demonstração
operária.

competentes a intaluoão de
escolas para a orientação âas
mães.

No próximo dia 34. será
aberta ao público, no Insti-
tuto dos Arquitetos uma ex-
posição de obras de arte e
artezanato da mulher paulu-
ta. Essa exposição, composta
de pinturas, desenhos, escul-
turas, rendas, bordados e ou-
tros trabalhos, permanecerá
aberta oAirante quinze dias.

AS DELEGACIAS
PAULISTAS

Na sede da Sociedade União
Fraterna, a Federação de M\i-
lheres do Estado de S. Pau-
lo promowerá, domingo, aia
32. um ato úúblicu pura a
apresentação ao povo das de-
legadas daouela entidade. E.
no dia 24. será realizado um
coquetel de coníraterniaagão
ó'e todas as delegadas do Ss-
tado à Conierência Latino-
Americana numa solenidade
iestiva que terminará com
um "show" de números ar-
tísticos.

Essa delegação, com mais
de uma centena de represen-
tantes de tôdas an camadas
sociais, íoi eleito em assem-
bléias realizadas no campo,
nas fábricas, em sindicatos e
clubes. Em Salto Grande,

município de Assis, 27 cam-
ponesas, carregando seus fi-
lhos, andaram a pé dezenas
de quilômetros para reunir-
se e designar suas delega-
das Denunciaram, nessa oca-
sião, a exploração cVe aue são
vitimas, sendo obrigadas a
pagar o arrendamento das
torras, em o.ue trabalham,
com o primeiro algodão co-
lhido, o melhor áhiodão e por
preço Ínfimo.

COMISSÃO OPEBAlttA
DE APOIO

Todos os domingos as cieis»
gadas operárias da capital
vem se reunindo para deba-
ter os seus problemas, prin-
cin.ilmente o oagamento do
salário-minimo a que têm
direito e o congelamento doa
preços, e para estudar a ma-
neira ó'e apresentá-los na
Conferência.

Um grupo de operárias, da
diferentes setores profissio-
nais. tais como têxteis, gráfi-
cas e metalúrgicas, organiza-
ram-se em comissão de apoio
ao encontro do Rio de Janel»
ro e oficiarem, nesse sentido,
ao sub-secretariado paulista.
Também mRnifestnram apoie
oficial .entre outros, os Sin-
dlcatos dos Bancários e ôfo»
Gráficos. i

Candidatos Populares...

metros sôtte o egípcio Has- ^^^^^^^ das últimas lutas sindicais a
mno Timino »-§ $ fixação de uma data única

tu M^k. .... ........ Úanoramasan Harcmed, mas pouco a
pouco este conseguiu Be apro.
ximar até que a 3.200 me-
tros da costa a diferença en-
tre os dois homens era ape-
nas de 400 metros. Mas Ba-
tista Pereira nadando vigoro- | KENIA — Abriu-se em Nairodi uma
samente conseguiu manter é Conferência da Associação Parlamentar da
sua vantagem e logo arapiiá- s| Commonwealth, sob a presidência do senhor
Ia de novo para 1*200 me* g Harold Holt, delegado australiano.
tros. De repente a coit-ida |
quase terminou numa tragé- g TURQUIA — Nove mortos e 38 feri-
dia pois o corajoso portu- g doSi g dos qua[s em estado grave, consti-
guês, quando estava so a 400 g tuefn 0 balanço de uma explosão de grisu
metros da costa, foi arrastado | ocorrida em um poço da bacia hulhlfera de
por uma corrente a 800 me- g ZonguWa[C.
tros da Praia. Somente um |
desesperado esff.cço permi- | HOLANDA — O príncipe Bernahrd, da
tiu-llie recuperar o «yreii0 g Holanda, inaugurou no Museu Municipal de
perdido e terminar »-¦¦"-"- •* h -

homens deu um veredicto de morte acidental, 1 Par* as grandes demonstra-
sem responsabilidade criminal. O médico $ ções grevistas pela conquista
legista precisou que Emille ficou acidental- g daquelas reivindicações,
mente sufocada em seu travesseiro, durante | APos a exposição que fl-

zeram, das grandes expenên-
cias e ensinamentos da gre-

uma crise de epllepsia. I
IRA *— Perto de 1.000 pessoas teriam ve geral, amplamente vito-

perecido nas inundações da semana passada riosa no dia 6 de julho p.p.,
na região de Farazat, a uns 50 quilômetros em Porto Alegre e cidades
_ —»- Ar.~.„ r.„«i*»i _„.,„„!„~ Qg vesper- de maior concentração ope-

rârla do Rio Grande do Sul,
é que foi deliberada a rea-

i*,-,*»*»,-*. ^a,*,„»„ — Foram realizadas Usaçáo de uma reunião, pa-
ontem \ noite 106 prisões, entre 18 horas !»£-»»*!!

a oeste desta Capital, anunciam
tinos «Etelaat> e «Keihan>

ESTADOS UNIDOS
e 106 p:
dentro do

K..MK..T, i Holanda,üiuiiun-, g utrecht uma exposição intitulada «Os Te-

g anterior a Cristóvão Colombo.
temente para conquistai o l". d pem e dedicada à arte peruana
lugar, diante de Hamrr.ed, ja* •« • ¦
vencedor àa travessia da
Mancha em 1951.

Em terceiio lugar classi-
ficou-se a nadadora Blenda
tiatm, àa> Grã-Brstaah**,

CANADA' —¦ Depois do inquérito sôbre
a morte de Emilie Dionne, um júri de seis

TO-TO-*,-^^^

e meia-noite, dentro do quadro de opera- p
ções de policia que vem desenvolvendo há é
três semanas em Nova York. úi— O Congresso dos Estados Unidos ú
entrou de férias, e a campanha para as ^ Ulli5,aw ,,„,„„„ „,,,„„
eleições legislativas começou. A Câmara | rá um relat6rio sôbre a
dos Representantes deve ser inteiramente g fiitjmn Teve geral no Rio
renovada, o Senado, apenas, um terço. g Gtoaade a prepai-açüo d«t

por telegrama representan-
tes das Comissões Intersin-
dicals de São Paulo, Minas
Gerais, Estado do Rio e Per-
nambuco. Foi assentada
a data de 24, quando a co-
missão gaúcha apresenta-

dicações da população ca-
rioca.

Falaram em seguida os
candidatos populares José
•OD "D -?s°f 'ejsoo *ep Bma*-j
mes, Henrique Miranda, An-
tenor Marques, Roberto Mo
rena, Eline Mochel, José Ra-
mos e Costa Neto.

O vereador Antenor Mar-
quês, no seu discurso, mos-
trou que as dificuldades e
problemas de Bonsucesso
tais como transporte, cares-
tia de vida, falta de água e
a situação angustiante em
que se encontra todo o balr-
ro, só serão resolvidos me-
diante a eleição de uma
maioria popular na Câmara
de Vereadores.

COMITÊS ELEITORAIS
DEMOCRÁTICOS

Disse que os candidatos
populares e a bancada co-
munista da Câmara lutarão
com denodo contra as nego-
ciatas do governo e as mano-
bras da suposta oposição que
quer das golçee coni&a a
B0IW)'. .---

Concltou finalmente os tra-
balhadóres e o povo de Bon-
suoe-SHo a formar Comitês
Eleitorais Democráticos.

TODOS AO COMÍCIO
DO DIA 25

Todos os oradores con-
clamaram o povo a compa-
recer ao grande comido elei-
lares, na Esplanada do Cas-
lares, na Esplanada de Cas-
telo, no próximo dia 25.

O COMÍCIO DE BANGU
Revèstiu-se de êxito o co-

micio preparatório da gran-
de manifestação popular do
dia 25 na Esplanada do Cas-
telo, realizado em Bangu.
Centenas de pessoas aplau-
diram os candidatos popula-
res e outros oradores que fa-
laram sôbre as reivindica-
ções do povo e dos trabalha-
dores e o atual momento po-
Jitico.

CONTRA O GOLPE

9 primeiro orador da nal-
JtXM Á ÂMWÀ^JMhÉlâMt. taim..-

Saldanha que denunciou as
manobras golpistas de gru-
poe de generais e políticos
que pretendem instaurar no
pais uma ditadura militar-
•fascista. Saldanha concitou
o povo a defender a Consti-
tuiç&o da República e impo.
dir qualquer tentativa da
golpe paxta de onde par-
tir. O vereador Aristides Sal-
danha foi sucessivamente in-
terrompido por aplausos da
massa presente.

O COMÍCIO DO DIA 2.*5
-,

Esteve presente ao comi»
cio de Bangu um represen-
tante da Liga da Emancipa-
ção Nacional, o professor
Pereira Franco, candidato da
UDN e o vereador Elizeu
Alves de Oliveira. Todos orar
dores concitaram a massa
presente a comparecer ao'
grande comício central qua
será realizado dia S.5, às 33
horas, na Esplatm.^ Áo .Cqfti
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Levarão à Conferência os Problemas da Mulher Operária
"Uma reMHiflo, onde nd« operdrío* po»*«orno» defender o* nowo» direito», «d jxirfeter ile nomo interttte, poi* a mnlnrí» </<'*•

m .1 líiiTifni no* é negada", Attim not falouuma operária do Moinho Ingli», quando ou-
vimos at trabalhadora» em bitraitos e ma»,
tas alitnantleia», na »ede do seu sindicato,
sobro a Conferência lAtino-Amerkana ds
MuUiere».

DE8C0NT0B DEBUMAN08

E comprovou tua afirmativa com uma
sârie de exemplos, Ot patrõet não tèm ne-
nhuma tolerância quanto aot pequeno» atra-
tot que a» dificuldade» de condução geral-
mente ocasionam, E aplicam «feiiimananim*
te o ./i.ij.oMtito que obriga a assiduidade
integral para o pagamento do descanso se-
manai, Basta um ligeiro atraso do l minu-
tos no sábado, a despeito do toda uma se-
mana de chegadas pontuais, e perdem o
pagamento do domingo.

Trabalhadora» do Moinho Inglês falam de suas reivindicações e apoiam
a Conferência Latino-Americana de Mulheres — A maioria dos direitos

operários lhes são negados
"As que como eu, acrescentou outra ope-

nlrla, recebem por qulnumi, são desconta-
das, ndo om um só, vias »ion dois domingo»
correspondentes,

Awm disso temo» de estar dentro da»
teçães, 6 minutou antas da hora do lnfrinro trabalho, já do roupa mudada. Bo tal não
acontece, isso d considerado uma falta, queserá punida no fim do mis",

O MEDICO DO IAPI
A assistência social, segundo nos infor-

moram, d intltto precária, A operária adac-ce p romiiiiica h fábrica para (pio esta pro-vidcnelo o médico do Instituto, Raramente
õstu vai, no dia em quo 6 chamado o, so

tio dia da visita, a doente já melhorou, ne-
gata a abonar o» dia» anteriores, »ó o fu-tendo quando a oneraria ó de »ua simpatia,E atestados de médicos particularo» não »ãoaceito» como verdadeiro»,

— Uma compaii/iolra aonflu***. mal porter comido cama de porco, — contou-nos ou-
tra trabalhadora. Pediu que a fábrica lhe
manda»»o o médico. Quando isto chegou
o soube da causa da doença, negou termi-
nantemente a licença. E justificou-te diten-
do quo carne da porco não 6 comida de
operário o quo pobre não poda comer car-
no do porco",

O Moinho fnglõs tem rofcitórlo e for-neco refeição a io orutelro», Ma» a quall-

dade da cambia d péssima. Quase tatla dia
á servida macarrão, o que «e compreende
perfeitamente. E' anuéle macarrão que tido
podo ser emiwcotailo por estar quebrado,o resto, A sobremesa sempre á banana e o
tneio copo da leite, antigamente, ainda vi-nha com farinha do trigo, Hoje, à simples*mente aguado,

Pura soo trabalhadore», existem apenas
JO banheiro» o muitos dele» sem água. Em
compensação há até investigadores da po-
llcla vigiando o» operário» e nenhum em-
anilho pode »air da fábrica »cm ser rlgo-
retamente revistado,

TODO APOIO A C.L.A.M.

Concluíram sua» declaração» dltendo
nue, por é»se» o inúmera» outro» problema»é qua a» trabalhadora» na indústria de bis*
coito» o massa» alimentícia», elegeram suas
delegada» e dão todo apoio á ConferênciaLatino-Americana do Nulhorc»,

Tratados Como Párias os «Peas»
Dos Institutos de Previdência
Seguro^cial0-n<*iJ.».i**u'.r»i-—

SALÁRIOS A PRESTAÇÃO

^Mo i-fi n|irii>('itnndi> o fato de que será rrnllzndo dentro do #
coucos dliis, nestn ( apitai, a Conferência Latino-Americana do gi: Mulher** que, entre muitos assuntos, nfto poderá deixar dc tratar Ú
dn situação da infância nos países atinn-amerlranos, e como É
amanhã, dia 23, transcorrer* mais um aniversário da libertação g
do pnvn rumenii do Juro capitalista, publicamos hoje uma foto- 0cratln ile uma das crl-ches por nós visitadas no ano passado, flNa fotografia, tirada na creche de uma das empresas In- %
dustrlals do Estado em Hucareste, vemos o carinho o a dedicação 0cnm qui> silo tratadas a* crianças pelo governo democrático- »-popular da Runrlnin. Alam dos berçários para os dc 1 e 2 anos, gj

;á hi ali escola maternal. enrsos de conto o bailados para os de 1 %ou S nnos de Idade e Jardim dc Infância. *g

Túclus as crlancus permanecem ali durante o tempo do 0¦á trabalho dc suas mães. A empresa lhes fornece alimentação ^
sadia c farta, ulí-m de nm serviço medico permanente. ';

*•< Tiidn « inteiramente grátis, mula pagando as mulheres tra - •¦""-ti.iiiii*™.**» iiniiB, iinuH imKiinun ns mulheres iru- y?g balhadoras pela guarda de seus filhos, rodem assim exercer %
gj r.lin priiflssán sem preoeiipuções de quaisquer espéciesi(*u>(0«**i> di in (iirvi ii|iiuins tn,s t|utiiM|iii*r ("npprics.\ empresa fornece atualmente condução para ns mães quo 8-'''¦''¦•• ¦* "»*— ¦ preços reduzidos, fallcitnndo assim o 

'$s Uiitoe, a
transporte.

I
5? problema de traSsportc.   «-•••.• u 

p'fi 
,£T.,?..Í.^!^.Í^C^ de Mu. |

¦á oli deixam os

m„ „.„g lliçres. naturalmente que o tema: proteção à infft„cla, não poderá I
g deixar de ser abordado, mesmo que nilo conste do tcmorlo ma Ig vej quo conhecemos dc perto as dificuldades que afligem T.» I

1
| nIIIvameníò"7e»íüldo;"7onV%"7nstMaçflo" SHS2KP f'" !,C,fl" I

As oium-asns cii.ii, numero de mulheres mio'atinge a cem IliDÔr lias rrnrhi>«, rina fi nin ¦*£..»., a..i  _ ¦?. r " m gíI

Lma das ri/iics pela falia de assiduidade de muitas mu-
Uieres.no trabalho 6 explicada pela sitiiação em quo so encon-
tram ile nn» lerem rom quem deixar seus filhos¦' ""S ,m^LXlZml°^\m?ía±T^ >Ir -'»« J* foi defi- I

¦>. , — •—,•,-—•- *"*.'• ......,,*,„ ,„• iiuiiueres na» atinge a rem vií podçni dispOr das creches das empresas próximas, mediante cT I
I 

temllmento fraternal entro ns direções dos empresas |
4Síií.v*:;s.oSí:

A fabulosa arrecadação
do Instituto não estft delxan-
do marpom a que sejam pa-
gos em dia, e regularmente,
os salários dos P.E.A.S. To-
do o dinheiro do I.A.P.C. es-
tá sendo canalizado para a
campanha eleitoral do
P.T.13., de vez que o sr. Bar-
jas Filho é elemento de proanaquela agremiação...

No Posto da Av. Henrique
Valadares, o môs de julho íoi

A.S. têm direito ao salário*•mínimo de 2.400 cruzeiros.
Pois bem. Nem estão rece*
bendo o salário-minimo e
ainda por cima, sob o pre*
texto de que iriam recebô-lo,
íoram cortados no Abono de
Emergência, que vinham per*cebendo, de Cr$ 800,00 paraos salários até CrS 1.200,00
e CrS 900,00 para os sala*
rios superiores.

Operários Navais
Firmarão Novo Pacto
de Ação Comum

Aprovada a tabela de aumento e a luta conjunta
com os demais sindicatos marítimos

Os ujjerarios navais reuni-
dos na secie do seu íii.iaica-
to, realizaram anteontem im-
portante e concorrida dosem-
oiéia para debater a leivin-
Uicaçàu de todos os manu-
mos por aumento gelai ue
salários e u cumprimento m-
tegcai do acóruo üe cessação
da memorável greve dos ....
auò.uüu marítimos.

UNIDADE PAKA LU ÍA
.->. aasemoiela tran-i^oireu

num ambiente de intensa
animação, tra-vancio-se caioro-
sos e Hatemais deDates, ou.
cie ficou positivada a unidade
e a firme decisão dos ope-
rários navais ae, ao lado düs
demais maritur.os, lutarem
até a conquista de suas jus-
tas reivindicações. U Sacam
da palavra, entre outros ora-
dores, o presidente do S^ndi-
cato dos Operários Navais,
Irineu José de Souza.

TAHELA DE AUMENTO
Foi apresentada durante a

reunião a tabela de aumen-
tot. de salários aprovada pe-
Ia comissão incumoida do ela-
borá-la, e que é a seguinte;

.Salário atual Nova tabela
Cr? Cri
6.080,00 9.120,00
5.160,00 8.514,00
4.310,00 7.708,00
3.531,00 7.062,00
3.423,00 6.846,00

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co*
pucuiuna. Asseio e res
pi-.it*.».

Kua Ronald de Car-
valho, 74.

3-riS.'i,(J0 6.750,00
3-345,00 6.600,00
3*120,00 6.240,00
2.607.00 5.214,00
2.382,00 4.7H4.00
2.154,00 4.308,00
1-440,00 2.S8Ú.00

PACTO DE AÇÃO COMUM

O Sindicato dos Operários
Ninais firmará uni novo
«Pacto de Açào Comum* com
todos os demais Sindicatos
de marítimos, numa organi-
zação de unidade e de iuta,
capaz de permitir-lhe a con-
quista de suas reivindicações
e obrigar ao governo e aos
patrões a cumprirem com o
compromisso assumido atra.
vés do acordo de cessação oa
greve passada. (Da SUCUK-
SAL de Niterói).

1 w* 1 iLri ÍtW

Trabalhadores do ambulatório do IAPI, na Av. Henrique Va-
ladares, têm problemas idênticos aos de seus colegas dò IAPC,

pago no decorrer deste mês.
Por volta do dia 17, os P.E.
A.S. receberam 21 dias de
salário. Há dois dias passa-
dos foram pagos os restan-
tes £) dias.

PERDERAM O ABONO
E NAO RECEBEM

O SALÁRIO-MINIMO

Como empregados, os P.E.

Armando
reira

jiica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Telelcne S763 —
(São Gonçalo)

| Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e
I Trabalhadores nas Indústrias de Confec-

ção de Roupas e Chapéus de Senhoras
do Rio de Janeiro

Sede: LARGO DE SAO FRANCISCO. líl-Sobrado —
Entrada pelo n." 23  TELEFONE

ç

TUDO A CRÉDITO/
Rádios, Máquina» de Cos*
tura, Vitrolas, Toca-dls*
cos, Liqüidificadores, Bi.
cicletas, Material aiétrico

em geral

Bazar dos Rádios
| Av. MEM DE SA. 30 —

J LAFA — Fone: 22*9757

I

!
43-7*113 Ú

I
São convocados todos os sócios quites, e que |

0 estejam no gozo de seus direitos sociais, a compa- f,
| recer à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃ- |
| RIA, que se realizará na próxima segunda-feira, |
| dia 23 do corrente, às 18 horas, em primeira con- $
| vocação; caso não haja número legal será realiza- I
| da às 19,00 horas, em segunda e última convoca- 0
| ção, a fim de tomar conhecimento, discutir e votar |
g a seguinte ORDEM DO DIA: I¦** I

A) — Leitura, discussão e aprovação da ^ata anterior. ^
B) — Autorizar ou não a Diretoria a as- |sinar1 o acordo com os Sindicatos |da Indústria de Alfaiataria e Con

QUADRO ARBITRÁRIO

Para esses empregados a
alta administração do Insti-
luto mandou elaborar uma
espécie de quadro, cujos
absurdos estão revoltando a
todos, de alto a baixo.

Uma «atendente», cujas fun*
ções são complexas e de res*
ponsabilidade percebe o mes*
mo salário que uma «serven*
te». Um ajudante de ambu-
lância ganha igual a um mo-
torista desses veículos. O
mesmo se verifica em rela-
ção ao pessoal que trabalha

I
I
I

fecção de Roupas para Homens e pRoupas e Chapéus de Senhora, nos |termos da proposta apresentada no $Departamento Nacional do Tra- |balho.

Ii

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1954
Ijalma Marques dc Oliveira

1.» Secretário.

II
íI

$MtK5!Í*-

Tr^iiscon-
tinental
VENDE

Terrenos Sem Entrada
e Sem Juros

EM SAO GüNCAl.O, COM
CONDUÇÃO E LUZ A PAR-TIR DE 12.(11111 CRUZEIROS—' CrS 1511,00 MENSAIS —

POSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE
Com ônibus, bonde, lota-ção dentru rii. loteamento, a20 minulos rie Campo Gran-rie, a partir de 60.000 cru-zeiros, prestações de 42(1cruzeiros Vendemos lotes

para morar imediatamente.

PRAIA
Sem entrada <- sem Jurns,a 40 minutos dus barcas.KstriKlu asfaltaria. * partirde ií.000 cruzeiros, prestaçfipgde 1.1(1 cruzeiros mensais.

PRAIA
DAS AMENDOEIRAS
A 35 minutos das barcas,com ;i linhas de õtiiiius dun-tro do loteamento. i.otos apartir de ao.<  cruzeiros,

prestações de ano cruzeirosmensais. Com todo o co-mércio.

CAXIAS
A HO minutos dn PraçaMnuft. Temos lotes reslden-ciais - posse Imediata. Comfarta condução dentro doloteamento, loteB a partirue (!r$ 30.000,00 (trinta milcruzeiros), com 10 por cen-to do entrada,

ACEITAMOS
PARA VENDER

Casas — Apurtumentos —
Sítios - fazendas — Ben-reitorias -- Em Posses, etcAceitamos corretores.
AV. MAItlCCMAI n.llltlANO,
1 - l.í AM)Alt (I.AHliO |)ESANTA KITA) — TELS.:

2,1-3830 e 43-1498

nos ambulatórios, técnicos
de Ralo-X, preparadores do
laboratório, etc. O quadro ó
uma balbúrdla, cheio de in*

justiças c absurdos.
EXPOSTAS AOS PERIGOS

DE CONTAGIO
Jovens e mües de íamllla,

que trabalham nos ambula*
tórios, estão sujeitas a todos
os perigos de contágio de
moléstias infecciosas. NSo
tém proteção alguma e não
recebem, como a lei deter*
mina, os 40Co de acréscimo,
devidos aos que exercem fun*
ções em locais insalubres ou
sujeitos a riscos de conta*
glo. Grave e criminosa mes*
mo, sob êsse aspecto, é a si*
tuação em que estão as en*
fermeiras e serventes dos
serviços de tlslologia.

LESADOS
NAS HORAS EXTRAS

Grande número de P.E.
A.S., em todos os serviços do
Posto da Avenida Henrique
Valadares têm que dar ho*
ras extras. Não recebem os
25% fixados pela Consolida*
ção e ainda sofrem desconto

si As 11 horni, Ordem-do.din
posse do rcprpsentnntcs: lei

para a aposentadoria riossns 3
lioras roubadas no si>u sono *.

Não são autárquicos e para eles a Consolidação das Leis do Trabalho nem sempre vale — Centenas || pr^nt^« dá^FedeíIcfio
de moças e mães de família, empregadas nos Postos de Assistência, sujeitas aos perigos de conta- I 2WS SSSBSffiSg

gio —Ninguém recebe o acréscimo de insalubridade —As horas extras não são pagas ''"""" 
"

E' praticamente ignorada a situação em que vi-
vem c trabalham milhares de empregados dos Insti-
tutos de Previdência, exercendo inúmeras funções
nos Postos dc Assistência. São eles os chamados
P.K.A.S., ou Pessoal Empregado da Assistência So-
ciai. Não são funcionários das autarquias e estão su-
jeitos à Consolidação das Leis do Trabalho.

Nesta reportagem tomaremos como esboço do
quadro geral o Posto do Assistência do I.A.P.C, à
Avenida Henrique Valadares.

I Vf!!á$àidicd
ASSEMBLÉIAS

MetnlárgicoB
A..'.eiiii.l.''ia cerni oxtiflnrtlliiAriii, nu Sindicato dos Tra.

bnllimloreu wih Industriai» Mctalúrglcns, .MocAnlens p de Ma*
lerlnl Elétrico do Rio do Janeiro, nmnnhl., dis 23. 4s 18
horas, nn sedo dn Run Ann Norl, 170. Ordem do dlo: — dl*
reitos dn mulher nn indústrln; snlrtrlomlnimo o coneelnmento
dos preços; nsslduldnde integral.

Alfaiates
•Assembléia sem! exirnordlnnrln, no Slndlcnlo dos OCI-

ciais Alíalatos, Costureiras o Trnbnlhndorcs nas Indústrins
do Confccçflo do Roupas o de Chnpóus do Senhora, do Rio
de Janeiro, nmnnhA, dln 23, As 18 horas. Ordem do dln:
leitura e aprovação du ata nnterior; autorizar a diretoria •
assinar acordo com os sindicatos pntronnls.

Hoteleiros
Assembléia geral extraordinária, no Sindicato dos Em*

pregados no Comércio Hoteleiro e Similares, no próximo
dln 24. Ordomdodia: apreciar ns resultados da mesa-redonda
dc ontem.

Empregados em Beneficências
Assembléia geral extraordinária da Assoclaçflo ProflB'

sloral dos Empregados em Sociedade do Beneficências, Or*
dens Terceiras o Irmamladcs Religiosas do Rio do Janeiro —
nn sede do Sindicato dos Trabalhadores em Indústrias Me*
tnlúrglcns, Mecftnlcas c de Material Elétrico do Rio do Ja*
nelro — no próximo dln 30, As 18 horas. Ordcm-do-dlo:
transformação dessa associação em sindicato. •

ELEIÇÕES
Federação dos Estivadores

Reunião do conselho de re* turn o aprovnçflo da ata an'
torlor: aprovação da prevl-
são orçamentária de 54*56;
contas da diretoria; assun*
tos gerais; eleição da direto*
rin para o biênio 54*56.

lioras roubadas ao seu sftno
e repouso

REIVINDICAÇÕES

Oficiais de Máquina
Elelçíes, no dia 27 próximo, no Sindicato Nacional.MiW|tiinu da .Marinha Mercante, parados Oficiais do

I renovaçfio de Diretoria o Conselho fiscal o Represen
| tantes Junto à Federação Acham-se Inscritos Irôs chapas

Dentre os P.E.A.S. os mais I B^K^sUnWte0"^' ,P°r Fl0rJVaido. Correl» do»
sacrificados sAo as mulhe* | 

SM,0S, A8os,lnho '1o*6 *> Queiroz, e John Schnoor.
res. Por isso mesmo é entre Hoteleiroselas que começam a tomar | ElelçOcs, nos dias V. 2 e 8 de setembro oróxime ne
SK„lgS8 rcivndlca'l Sindicato dos Empregados no ComórdoSelcCTsta*ções de caráter urgente, co* g lares do Rio do Janeiro, para renovação da diretoria, con*mo: pagamento imediato do g selho fiscal o representantes Junto à Federaçãosalário-minimo de 2.400 cru* g Acham-so registradas duas chapas encabeçadas. rcsDe>
nlr^ST Trd,aJ0.,ab,0n0: I "W*e. .PClos srs. Silvério Manuel da Silva o Jo J SSÍpagamento dos 40% de insa* i rlcln Ferreira-
luhridade para os que tra* -, -bnlham com risco de conta* H.nlermeir0S
gio; pagamento das horas i Eleições, no dia 26 próxi- Foram registradas duasextras sem desconto para | mo, no Sindicato dos Enfpr- «Bwwaaas ouas
a aposentadoria; integração I ir.eiros e Empregados em ^P"8, rcsPectlva"-ente, en*
dos P.E.A.S. no quadro do é Hospitais e Casas de SaúdeInstituto e reconhecimento, 1 do Rio de Janeiro, para re*também pela Prefeitura, do p novaçâo de diretoria e con*diploma do curso de auxi* é selho fiscal.
liar ria >r(n<<*...._ 1 gjliar de enfermagem forneci- í
do pelo Curso de Auxiliares 0

cabeçadas pelos srs. Fortu*
nato Clemente da Silva t
Kadyr Vieira dc Almeida.

Têxteis
AnaENeei7agCm 

"" ESC°Ia 
Elei^6es' ho-e' dia 22' no Sindicato dos Trabalhadores

Um grupo de jovens aue na|:IndTus,trla| <*e FjaçAo e Tecelagem de Duque de Caxias
falou à nossa renortá^m e Sao Joao de Meri,i do Estad0 fl° Rio de Janeiro, para
manifestou^mEKSSS renovaÇâo de diretoria e'conselho fiscal. Está inscrita uma
drKr^TxSSSK SÓ CVhapa' --beçada pelo Sn.Nelson Carvalho,
ções à consideração da Con* U 1 V ti K 5 U 3íerencia Latino-Ampricana i-*„^„ j , #-, cde Mulheres. Ensacadores de Café

Amanhã, dia 23, será empossada a nova diretoria do

Vitória Dos Grevistas
da Fábrica Gamboa

Às vésperas da greve os patrões pagaram o au-
mento — Mesa-redonda amanhã entre o sr.
Lamas e os grevistas — Cresce a solidariedade

financeira

•s^ »«m—.*..•») miu *.v. .-i.i m « iiijyw.i^atia a uuva UUClUIld UU

g Sindicato dos Carregadores e Ensacadores de Café do Rio
0 de Janeiro, encabeçada pelo Sr. Waldemiro Nunes,

Grande vitória alcançaram
ontem os marceneiros Ja !.'á-orica Gamboa, ciuanoc cs oa-troos se resolveram a pagaros 30% de aumento exigidos
pelos trabalhadores. Coníor-
me Unhamos noticiado, a"Gamboa" vinha se recusan-
do a cumprir a sentenes do1RT. Seus operários vpuni-
ram:se no Sindicato dos í.''ir-
ceneiros e marcaram um ora-zo que findava ontem, acos
o aual entrariam em nrevecaso a empresa continuasse
no intento de lhes nãu pagar
os 30%.

A GREVE NA LAMAS

Enauanto isso, os operários
entram hoje no 12." ala de
greve, firmes e dispostes a
não voltar ao trabalho en-
ouanto o patrão nâo pagar os
307o de aumento conquista-
dos na greve geral da corpo-
ração.

Amanhã, às Í6.30 horas,
se realizará na Comissão ae
Dissídios, no 12.'' andai do
Ministério do Trabalho, uma
mesa-redona'a entre o sr. La-
mas e os diretores do Sindica-
to dos Marcene.ros. pura üis-
cutir as razões que levaram

os operários à greve: a recusa
de pagar o aumento e as pu-nicóes aplicadas aos delega-
oos sindicais na lábrica. To-
dos os grevistas deverão cooi-
uarecer à mesa-redonda.

SOLIDARIEDADE
CRESCENTE

I

Embora esperando que se-
.1a possível solucionar ràpi-
damente a greve na La-
mas. a diretoria do S.ndicato
dos Marceneiros está toman-
d'o uma série de providén-cias para lhes garantir íòda a
assistência necessária. A npli-
cação das resoluções toma-
dns na última assembléia aa
corporação iá está aprcsei.-

tando seus efeitos e a solida-
riedade financeira se faz
sentir de forma crescente.

Espera-se oue a cota soma-
nal de 30.000 cruzeiros pa-
ra os grevistas seja supera-
cYa rapidamente, de vez que
a corporação é integrada por
cerca de 30.000 trabalhado-
res e se cada um contríbuis-
se com 2 cruzeiros, o obie-
tivo do plano de solidarieda-
de aprovado na assembléia
seria rapidamente atingido.

Está resfriado? Nariz
gotejando ou entnoido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTÍL em cada
narina para V. ter
alívio imediato.
A venda em todas as farmácias

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética o mastigação perfeitas «xcelente aderência, mes. ; nas bocas mais desanimadoras.Pontes móveis americanas (Roches), as Cínicas que per

«~,l 
lia -¦''Sienizaçüo e não provocam focos. Nioarranque seus dentes para chapa *«.. primeiro p«tlr or*

ia»']mrnHííílara / ^'"'-executado em três visitas apenas.
i"0»'"0 Pr°P"o d tado de maquinaria e pessoal es*pedalado em prótese de premeu! Em casos e.peetel.
Faculdade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
^U8pr»I.»dÍ0. £°a ?I?rtf1 m, ~ L an'Ur (Próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Dlàriamenít das 8 às 19 horas.

GqwVMpelm EMPRESAS
Processos Revoltantes no HPS

(De NELSON PIRAGIBE)
Quero fazer chegar ao \ que êle, Osmar, acovar

conhecimento de todos,
inclusive ao sr. Prefeito
desta Capital, os irregu-
laridades e barbaridades
que se verificam no Hos-
pitai de Pronto Socorro.
Há um tal de Osmar, o
administrador, que pra-
tica as maiores cruelda-
des com o pequeno tra-
balhador. Como é de
praxe nos hospitais, os
trabalhadores da cozi-
nha e da copa sempre
almoçaram às 11 horas,
e só depois era servido
o almoço geral.

Pois bem, Osmar oco-
bou com a hora do almô-
ço. Agora os trabalhado-
res almoçam por último,
às 15 horas. E o sabi-
dão ainda alega falta de
cente.
há falta de gente, é por-

PUIU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 0,12

Camisa sob medida

dado, não tem coragem
de contrariar os pisto-
lões. Há funcionários
com mais de 50 anos,
anos, como d. Maria Emí-
lia e d. Maria da Glória,
que são forçadas a fazer
serviço duplo, porque o
sr. Osmar, que não bri-
ga com o cortejo dos
empistolados e parentes
de amigos, acha que o
serviço é sempre pouco;
enquanto isso, os afilha-
dos ficam sempre de bra-
ços cruzados e fuman-
do. O Osmar receia me-
lindrar os pobrezinhos,
mas é um algoz paru os
trabalhadores, só falta
usar chibata.

A recente medida do
Osmar prejudicou tam-
bém o bolso dos fun-
cionários, pois todos pas-saram a gastar com pas-sagem. Há apenas três
homens para limpesa do
hospital.

Na enfermagem, o
doente padece. A tarde
e à noite somente uma
enfermeira para onze
enfermarias é o que se
constata. Enquanto tal

acontece, algumas enfer-
meiras vivem encostadas.

Agradecendo, espero
que seja levado em con-

sideração por este gran-de jornal a reivindicação
dos trabalhadores do
H.P.S.

Chato Rouba Seus Empregado
(Um funcionário

dos «Associados»)

Os trabalhadores dos
«Diários Associados», in-
clusive os jornalistas da
Agência Meridional,
estão sendo lesados pormento salarial, foi assi-
Chato. Com o reajusta-
nado um acordo, em
que os atrasados seriam
pagos em dez meses, em
dez prestações, junta-mente com os novos ní-
veis de salário, de acôr-
do com o reajustamento.

Em conformidade com

8
o acordo entre emprega-
dos e empregadores assi*
nado no Ministério do
Trabalho, desde março
já deveria ter iniciado os
novos pagamentos. Na-
da disso se verificou. Os
jornalistas recorreram

aao Sindicato para denun-
ciar a burla do Chato
ao Ministério do Traba-
lho. Houvesse um juiz«de peito», e penhoravauma das muitas próprio-dades do «Nauseabun-
do» a fim de que fossem
pagos os atrasados dos
jornalistas.

NERVOSOS

* dè WínHrfl'.? ~ -Tf11"» Wade - Nervosismi,

Tratamento especializado doa distúrbios neur<WcosCLINICA PSICOLÓGICA 

Or. J. Gra
RUA ALVADO ALVLM, JI _ r3, ANDAKDAS 9 AS II B DAS 14 AS 19 HORAS. Dl Al!

d.' I
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Prosseguirá Esta Tarde o Campeonato Paulista de Futebol

ESPERA 0 ROLO FNO MUNDO DO ESPORTE INDEPENDENTE I
nimiiiriiri m mata i^w '-l»t*'«----M_WW»i«ww-WMMii.MBlii__^______»______________^_______________ I

O G. /_ P. Jogará Hoje
no Campo do Flamengo
o «>s(|*ii*ii-fto principal do

Qrtmlo IMPRENSA POPU»
t-Alt voltar, n ninar nn t:ir»
dc do hojo; no Rui fatio do
flamengo, participando do
um tornoio eliminatório do
Campeonato Qtnslloíro do
Amadorcí, promovido peln
Fad.rat.fto dn Juventude
Brasileira o om disputa dn
Taça Carlito Rocha,

ATUARA <)UASE
COMPLETO

A Direçno recnk-a do O.
IP., cm taco da ImpnrIAn-
cia do |6f*o dc hojo. envidou
todos os esforços para colo-
car cm campo sun melhor
equipo, Dos craques titula»
ros apenas Aldo, serliinvn-
te contundido, estará de to-
ra, Célia o Celso, IrmSoi de
Z.Z., o conhecido artilheira
do GIP.

De acordo com a tabela do
Torneio Carlito Rocha, o
o GIP deverá enfrentar, num
preíio que terá Inicio às
12,15 horas, a equipe ven-
cedora do logo Cimbres X
Expressinho.

A DlrcçAo do GIP convo»
ea para se apresentarem as
12 horas de hoje, no portão

Sensação Futebolística
na u a v •! a

HOJE O COMPLEMENTO
UAS ELIMINA. OHIAa KMDISPUTA Do 1'ROPaU"UAItUXO ROCHA" — EMAÇÃO MAIS OITO /-.OUE-
aUAçOES — ohdeai dusJOGOS _ HORÁRIOS

Encerra-se hoje oela ma-nha no gramado dc C, iv
do Flamengo.na Gávea n se»
aunda parle de classirica-
cões <iu Torneio entro os
Grêmios q'o Centro c da 21o.
aa Sul.

Patrocinado nela Federa-
«So da Juventude -rusilcira,
anais dez grêmios est-arão utn
«cão a Um ue se elassüica-
rem para es liuais em Jimiu-
ta du "Troféu • Carlilo lio-
«ha"..

U vencedor da série -B"
ãftefrunuir-sc-á cum u ven-
sedor da série "A". O ven-
cedor recebei áo menciona,
do troféu .o estarra habill-
tado a disputai ein super-
torneio de tutcbul amador o
títulu dc caiiTucão du Disiri-
4o-Federal. Desfilaram as
seeuuiics afiremiacóe.:

Aliados do Maracanã. As-
sis Bucnu. Cimbres. 1» de
Maio, Eldorado, Arsenal, f.a-
biras, Onze Estrelas. K . J.
Ind. da Penha, Kxpressiniio.

1" joüo as li horas — Alia-
dos do Maracanã x Assis
Bueno; 2' ioao. ás D,!0 'io-
~a« — Cimbres x 1° üe
Maio: 3' jogo, as 10.2(1 ho-
iras — Elo'orado >: Arsenal:
<** iofio, as 11 horas — Ca-
Wras x Onze Estréias: 5" io-
Bo, ás 11.40 horas — E. C
Ind. da Penha x Venc. do
_• Joeo; 6' íoko. às 12.20 no-
yas — Expressinho x Ven-
ttcdor do 2V ioyo: 7' inuo. ás
Í3 horas — Venc. <\o 3'' iofio
„ Venc. do 4' íoko: I!" logo,
Ãs 13,40 horas — Vencedor
lio 5' loco x Vencedor Vo V
Jofio: 9" ioao, ás 14,20 horns
—- Vencedor do 7" ineo x
Venc. do 8" íoko.

Observações: As partidas¦terão a duração de 30 mi-
nutos em 2 tempos de 15 mi-
mitos, com intervalo de 5
minutos. Serno oferccitfos
aos 4 primeiros colocados no
final deste certame:

1* — Campeão — Troféu
"Carlito Rocha".

2» — Vlce-cimneSo — Tm-
2éu "F. J. B.".

3'a!* —- 9 bolas de fu-
tebol Broffesional.

principal do EntAdlo do Fia»
mengo os seguintes Jogado-
res: Gerson, JoAo Paulo,
Illrn, Céllo, Celso, Wnldomir.
Divino, Jair, Cnrllto, Florls-
valdo, Zcüé, Tricô Carllnho.
e Vldolln.

LUTA DE GIGANTES ENTRE 0
COLONIAL F. C EOE C RIO BRANCO

O campo do Colonial F. C,
em Santa Cruz, viverá mo»
mentoi de grandes emoções,
com o préllo quo ali realizar»
¦jcá na tardo do domingo,
entro a equipo local o n do
K. C. Rio Branco, também

FRENTE
RIO D'0UR0

IiitcresBttnte partida está
programada para à tarde de
hoje, em Bonsuçesso, entre
os quadros do Rio D'Ouro
F.C, do Rio Comprido e
Ipiranga F.C, daquela lo-
calldade.

Dado aos valores que ml-
lltam nas linhas dos dois
clubes, este «inntch» vem
despertando desusado Int.-
rôsse entre os torcedores,
pois terflo a presenciar um
cotejo que so antecipa como
dos mais equilibrados e com
características de sonsa-
cionai,

O toam do Rio Comprl-
do, que vem do duas derro»

DIFÍCIL OBSTÁCULO
PARA 0 LS. PARAMES

Paramos, de Jacarepaguá
© Renascença, do Catete, es-
iarão na tarde de hoje, em-
penhados numa Interessante
partida quo se antecipa co-
mo dás mais sensacionais.
Ambos, possuidores de qua-
dros bem adestrados, estão
aptos a proporcionarem uma
batalha renhida • dispu-
tada que aernde ao lúbiir
co que comparecer ao sra-
tnado da Rua Dr. Berpardi-
no. local onde será travada
_ pusna .

A direção do Paramea, nor
nosso intermédio, solicita o
pontual comparedmenl» na
«éde de todos os atletas ins-
critos no clube.

EM BUSCA DA

Defrontar-se-üo pela pri-
meira vez as representações
do Caraiba F.C. de Rlcar-
do Alburquerque e o Centro
Esportivo Filhos de São
Jorge, de Honório Gurgel,
no gramado do primeiro.

Os 'ásitantps que vêm de
umi' (ii n-na frente ao Ali-
lia F.C: por 2x0, entrarão
em- campo disposto a conse-
guif uma vitória, que lhe
deverá como ampla reabüi-
tacSo.

O Técnico Bigode que nfio
pôde, no último compromis-
so, contar com todos os va-
lóres de sua equipe, espera
na tarde de hoje, e_ooar
um time capaz de honrar o
nome do tradicinal grêmio
da Linha Auxiliar.

Por outro lado os locais
contando com os fatores
capo é torcida, encontram-se
confiantes.

Convoca o Sâo Jorge —
Estão convocados a compa-
recer na sede às 12,30 ho-
ras todos os amadores e as-
pirantes, a fim de em condu»
ção osnpclnl, seguir para o
local da hiia.

A FRENTE
E IPIRANGA

tas consecutivas, sendo & úl»
tlma írente ao Rolai F.C,
do Engenho Novo, tudo fará
para roabllltar-sc, estando o
técnico Nnuto preparando os
seus pupilos com afinco a
fim do que os mesmos fa»
çam uma exibição dc gala

Desta maneira, tudo lndl-
ca que Cste Jogo deverá tra-
zer grandes atrativos para
os amantes do esporte
bretão.

A direção técnica do Rio
D'Ouro, por Intermédio dc
IMPRENSA POPULAR, con-
vocn todos os aspirantes e
amadores, as 12 horas, na
sede.

CAMPEONATO DO RIO DOURO
Dois bons encontros

A. A. ü. B.
lera prosseguimento na

tarde de hoje mais uma ro-
dade do Campeonato da Zo-
na do Rio D'Ouro, promovi-
do pela Federação da Juven-
tudo Brasileira, certame que
vem empolgando o público
esportivo da Acari, Coelho
Neto e adjacências.

Guaiuba x Montese
O Guaiuba receberá a vlsl-

ta do Montese F. C. Este
prelio tom como franco fa-
vorlto o esquadrão local, quevem realizando performan-
ce quo o credenciou como um
dos finalistas deste interes-
santo certame da linha do
Rio D'Ouro.
A.A.U.B. x Comerciários

E" com grande expectativa
que o público esportivo de
Acarl aguarda o momento
da sensacional porfia entre
A. A. U. B. o Comerciários.
Dois quadros afeitos a gran-des lutas, estando nos prln-cipals postos do Certame em
curso.

Difícil é apontar um ven-
cedor pois ambas as equipes
encontram-se em grande for-
ma técnica e física. Estão
dispostas a proporcionar aos
que compareceram ao local
da luta um espetáculo a ai-
tura da tradição de ambas
as agremiações.'

Convoca o A.A.U.B.
O Departamento esportivo

íio A.A.U.B., vem por nos-so intermédio, convocar seusamadores e aspirantes a com-
parecer na sede ás 12 horas,

EM PEDRÕTo RIO
0"TERROR DE
UÜPACABAMA"

O Esiréla Nova .'. C. .deCopacabana, devera sesuir namanha cie hoje. com destinea cidade de Pedro do Riu,em Petrópolis, onde preliaraamistosamente em partida re-vanche contra o Petico doRio i. C, local.
Grande interesse vem des-

peitando esse jogo, mormente
pelo lato dos locais, terem na
partida anterior, sidos derro-
tados pelu "terror de Copaca-
bana", em partida das mais
movimentadas e csoetacula-
res.

O clube de Jorge Sá. de-
verá seguir intenrado nor to-
dus seus titulares e reservas,
para aquela localidade de Pe-
trÓDOlis.

A embaixada "vermelha"
está assim formada: chefe:
Guilhermino Martins, sub-
chefe Jorge Sá: tescureirt:
Ulisses Gomes: técnico: Ju-
venal: jogadores: Jaú, Jucá
Floriano, Tito, Pinoquio. Es-
auerdinha. Teodoro. Azulão,
Repolho, Pachola, Admar.
Julião. Paulista, Benevides.
Geraldo, Hugo, Mario. Djair,
Armando. Isaac, Campeão.
Acir, Bellno e outros.

A saida está marcada para
is 7 horas, da sede social
am camionetas especiais.

Findo o prelio, os visitantes
serão homenageados pelos dl-

— Guaiuba x Montese *>
x Comerciários

Reunião
A Diretoria da F.J.B., con-

%'oca todos os grêmios inseri-
tos nos certames por ela or-
gani/.ados, a comparecer á
reunião de amanhã, ás 19 hs.
em sua sede, à Rua da Ca-
rloca, 30, sobrado, n fim de
tratar de reivindicações dos
Esportes Amndoristas Indo-
pendentes.

N. B.: — Estão também
convidadas todas as demais
agremiações e pessoas inte-
cessadas no assunto.

de Santa Cn». A porfln esta
sendo aguardada com gran»de Interesso por todos os des»
portlstas santacruzenses, pois
alio dois bons conjuntos do
mesmo bairro que so dofron»
tom hnvondo uma rlvallda»
do entre ambos. Grande pú»
blico deverá comparecer ao
gramado da Entrada Morro
do Ar, a ílm de presenciar
esta partida, onde estaráo
frente-a-frente grandes car»
tíizcs do futebol santacru»
zcnse, destacando-se no Co»
lonlal, Eca, Helclo, Vnltlnlio,
Raimundo o Jonas, os quaisfarão sua reentrée neste
préllo, pois estavam afasta»
dos do quadro de Glndstono
por ordem técnica. No Rio
Branco figuram Elias, Mu»
noel, Luiz, Doca o Pedrinho;
fiste, aliás, vem melhorando
do JÔgo-n-Jôgo. sendo mesmo
considerado uma umeaçn
para o goleiro adversário,
porque possui um "canhão"
nos pés. A reportagem de
IMPRENSA POPULAR ostô-
ve no reduto do Rio Branco,
onde o ambiente é de otl-
mismo, sendo que a única
preocupação do técnico Sld»
ney Lima 6 o centro médio
Doca, sondo incerta sua pre-
sençn neste "match". Os qua-
dros, salvo modificações de
última hora serão os seguln-
tes:

COLONIAL — Eca, Artur
e Helclo; Jonas, Antônio e
Taico; LI, Valtlnho, Harol-
do, Raimundo o Romcrlto.

RIO BRANCO — Nei; An-
tonio e Jolr; Elias, Doca e
Zezé; Pedrinho, Luiz, Tino,
Manoel e Casemiro.

Antecedendo ao préllo prin-
cipal, teremos também uma
boa partida entre os aspiran-
tes dos dois clubes, quando
o quadro do Rio Branco ten-
tara continuar sua marcha
invicta que mantém a 14
partidas.

UNCIONA

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
O campeonato do Depar-

tamento Autônomo entra
Hoje, em sua fase ctilminan-
íe, eom a realização da pe-
üúltiina rodada do returno,
para classificarão dos seis
finalistas. Dos treze Jogos
programados, quatro são
decisivos para os concorren-
tes. de véz. que Jogam suas
Últimas esperanças dc figu-
tar nas finais. Dentre ésses
cotejos, três avultam de im-
portãncia, sendo que, na sé-
rie Silvio Vasques, dois são
decisivos, poir, os mesmos
estão nas mesmas igualda-
des de condições na tabela.
Assim sondo, teremos nesta
série: Atilia x Dramático e 1'
de Maio x Cocotá. O outro
choque de importância será
realizado na série Ricardl-
no Neto, entre União x Dia-
na. em disputa da segunda
colocação.

O ULTIMO JOGO DO
ATILIA

O Atilia, único invicto no
atual certame, disputa hoje
seu último compromisso, en-

frentando um sério adversa-
rio: o Dramático, que apesar
de encontrar-se mal coloca-
do na tabela é velho adver-
snrio do Atilia e sobretudo
da mesma zona, tornando,
destarte, este cotejo renhido
e bem equilibrado, levando-
se em conta que o Dramátl-
co lutará para quebrar a
invencibilidade do seu anta-
gonista,

1.' DE MAIO E COCOTA
OUTRA SENSAÇÃO

A maior sensação desta
rodada será sem dúvida o
jfigo entre 1.» de Maio e Co-
cota, visto que ambos
ocupam a liderança da série
Silvio Vasques e, navcerta,
proporcionarão uma acesa
luta porquanto a derrota,
tanto para o grêmio de Agos-
tinho, como para o clube
ilhéo, representa a des-
classificação. Desta maneira,
este prelio se apresenta co-
mo dos mais promissores,
com características interes-
santes e sem dúvida sensa-
clonais.

GRANDE TARDE EM MESQUITA

NÃO JOGUE
FORA

Man jogue fora o spo «a-
pato velho. Conserto, ga-
canudos à Rua Sfo lou-
"ençi. 119 — Soli» trte're
iu m»»la soi/is, com ra

pldez «- garantia • l».Ie-
fone: 4032 - NITERÓI.

Mesquita viverá domingo
próximo uma grandiosa tar-
de esportiva, com a realiza-
ção do esperado encontro en-
tre a representação local do
Mesquita F.C, e a do Uni-
dos da Fazenda A.C., de
Cascadura.

Este cotejo promete um
desenrolar dos mais empol-
gantes e sem dúvida sensa-
cionai, pois medirão forças
duas verdadeiras expressões
do esporte amadorista, que
são integradas de ótimos ma-
nejadores da pelota e sobre-
tudo, tecnicamente treinados
para proporcionarem aos es-
pectadores um futebol de
primeira classe.
EQUILÍBRIO DE FORÇAS

Apesar do time de Casca-
dura vir cumprindo uma
campanha dignificante nes-
tes últimos meses, derrotan-
do fortes adversários por es-
cores convincentes, não de-
ve se elevar pelo favoritismo
de vez que, o Mesquita, um
dos quadros mais catego-
rizados da estação que lhe
empresta o nome, é um
adversário respeitável e que
vem de uma trajetória quase
Idêntica a do Unidos, não
sendo, portanto, difícil con-
quistar mais um triunfo, no-
tadamente quando joga em
sua cancha, onde conta com
o apoio de sua numerosa tor-
cida, sempre entusiasta e in-
centlvadora.

Haverá, na certa, sério
equilíbrio de forças se levar-
mos em conta as performan-
ces das duas equipes.

ADÃO FERREIRA,
CONFIANTE

Adão Ferreira, o dinâmico
preparador da equipe do Uni-
dos, procurado pela nossa
reportagem, assim se expres-
sou: «Tenho plena confian-
ça nos meus pupilos e acre-
dito que os mesmos farAo
tudo para regressarem com
os louros da vitória. Espe-
ro que a torcida do Mesquita
F.C. não seja tão reniten-
te e indisciplinada como a
do Anil F.C, que invadiu
o gramado para agredir os
nossos jogadores, e inclusi-
ve o próprio juiz da partida.

GRANDE COMITIVA
A caravana alvi-rubra se-

guirá para Mesquita compôs-
ta de todos os jogadores, di-
retores e numerosa torcida.

AS DE OURO X ESPORTIVA RODOVIÁRIA
Os amantes do íutebej.

amador terão a oportunidade
de assistir, na tarde de hoie.
um cotejo de característi-
cas empolgantes, o.ue será
travado no Alto da Boa Vis-
tra, entre o esquadrão local
da A. Esportiva Rodoviária
e At de Ouro F. C. de

Inhaúma, fiste "match" pro-
mete um desenrolar dos
mais renhidos e sem Júvida
disputado, de vez aue esta-
rão frente a frente, dois va-
lorosos auadros. formados
de ót mos elementos que np
certs brindarão os torcedn-
res com um futebol rlp nri-
meira classe, che o de Ian-

nes bonitos e. sobretudo,
sensacionais.

O As de Ouro, que vem
de uma derrota frente ao
U. D. Coelho Neto. tudo
fará para reabilitar-se. en-
tretanto, conhecemos perfei-
tamente o valor da equipe
do Alto da Boa Vista, e tudo
vêm a crer que será muito
difícil para o time da Paulo
Silva conseguir tal obietivo.
tivo.

A diretoria do A. E. Ro-
doviárla prestará significa-
t vás homcnaaens ao ime de
Inhaúma, pois esta é a prl-
meira v s ta deste crêmio
áauela localidade.

FRENTE AO
LARANJEIRAS, 0

MENGO F. C.
Teremos hoje, em Honó-

rio Gurgel, um choque de
perspectivas interessant- e s
que será travado entre as
adestradas equipes do Men-
go F. C. daquela localidade
e Laranielras F. C. de
Inhakma.

Este "match". a despeito
cfo auadro local têr as hon-
ras de favoritos. promete
um desenr o 1 a r renh'do e
disputado, levando-se em
conta a traietór a dos dois
cliiheF durante êstp ano

A direção de esnor'es do
Mengo. por nosso informe-
dio. convoca os seus aspiran-
tes e amndores. ás 12 ho-
ras. na sede.

EM PAU GRANDE
0 CADETE CLUBE
A convite do E. C. Pau

Grande, da Raiz da Serra,
seguiu na manhã de hoie a
delegação do Cadete Club,
que naouela cidade 'arí dois
amistosos contra o clube da
localidade oue lhe emoreste
o nome.

Este cotêio deverá rer dos
mais agradáveis se levarmos
em conta oue o Ume cario
ca ê formado por elemontcc
de Brande? oual!dadcs téc-
nicas e estão antos oarp dis-
Diit.prom nnrtlda de ignrl
oara Igual.

COMO NOS MELHORES DIA
Mas o Canto do Rio está entusiasmado — Delineadas
as duas equipes — Carlos de Oliveira Monteiro na

arbitragem
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A equipe do Flamengo, que jogará contra o Canto do Rio, com exceção de EsquordinKa.

Cotado o Fluminense Para o Triunfo
Fluminense e Portuguesa

preliarão no gramado de Al-
varo Chaves. A equipe tricô-
lor 6 a favorita da pugna.
Entretanto, os tricolores não
se deixam levar pelo otimis-
mo e lutarão com vigor, na
eventualidade de uma sur-
prosa desagradável. Zezé Mo-
reira instruiu bem seus co-
mandos e lembrou-lhes uma
derrota do tricolor, contra
a mesma Portuguesa, no ini-
cio de um campeonato ca-
rioca.

O tricolor jogará desfalca-
dc de alguns titulares: Cas-
tilho, Plndaro, Edson e Ma-
rinlio, mas os elementos que

os substituirão estão à ai-
tura. A Cínica dúvida no grô»
mio das três cores é o pon-
lelro Telê, estando Milton
de sobreaviso.

Quanto ao quadro dirigido
por Dulval Caldeira está
bem e com um conjunto cn-
trosado.

AS EQUIPES
As duas equipes formarão

com os seguintes componen-

les: FLUMINENSE — Adal»
berto; Getulio e Pinheiro;
Jair, Emilson e Bigode; Te-
lè ou Minton, Didi, Valdo,
Robson e Escurinho.

PORTUGUESA — Jorge;
Valter e Cicarlno; Aristóbu-
Jo, Joe e Mário Faria; Rena-
to, Guilherme, MilMnho, Ne-
ca e Baduca,

A arbitragem estará a car-
go de Gama Malcher.

Nelson retornou
Nelson Guarda retornou

ao Vasco da Gama, transfe-
rido do CR. Guniba de Prtr-
to Alegre. .Iunto com Ncl-
son veio o seu companhei-
ro Ruy Koppcr, também do
mesmo clube gancho, que
irá defender as cores do
Vasco da Gama. Como «e
vê, o bom filho à casa
torna...

Completarão Bangu e Ma-
dureira a Primeira Rodada

Rodada Paulista
SAO PAULO, 21 (Da Su-

cursai) — A segunda roda-
da do Campeonato Paulis-
ta de Futebol será cumpri-
da, amanhã à tarde, com os
seguintes jogos: Lincnse x
Corintians; XV de Novem-
bro de Jau x Noroeste; Gua-
rani x Ponte Preta; Ipiran-
ga x Portuguesa; São Ben-
to x Palmeiras e Santos x
XV de Novembro de Pira-
cicaba.

Bangu e Madureira dUpu»
tarão, na tardo de hoje, en:
Moça Bo-.iiia, o jóá'0 (io me-
nor atrativo da rodada. A
C(|iiipe do Bangu possui um
forte «handicap», pois atua-
rá em sua própria casa. Ape-
sar disso, os «mulatinhos- ro-
sados» não aparecem como
franco favovitos, já que os
pupilos de Tiir. não se en-
contram em boa fase

O Madureira, que velo de
uma regular temporada Pelos
gramados da Europa, deve.
rá aparecer em condições sa-
tisfatórias. Plácido Monsores
confia em sua equipe e tem,
mesmo, esperanças de que o
clube de Conselheiro Galvão
seja classificado pava dispu-
tar o terceiro turno do cairj»
peonato carioca.

AS EQUIPES
Está ameaçado o Bangu de

não poder contar com Mene-
zes. O meia ainda está de-
pendendo do pronunciamento
do dr. Hilton Gosling, sendo,
porém, pouco provável a sua
inclusão na equipe. Desta for-
ma, o quadro alvi-rubro for-
mai'á assim:

No Estádio Municipal do
Maracanã, Flamengo . Can*
to do RIO Mlillflo fllH . ...;:•
doa numa luta diu mola In-
tortMwntei. O préllo doita
Urdi é francamente fnvo-A-
vel ao Ume rubro-negro, po-
Ia aua maior categoria. Sc
o «Rolo Comprosaort ncer-
tar, o Canto do Rio podora
levar ate uma goleada con»
tundente. Contudo, a i.ipu
ziada de Niterói c_tA bem
preparada e dl.po.to, cato
ano, a fazer uma melhor fl-
gura no campeonato, Alce-
bladiiH Bcasa tem prcpauulu
com esmero os seus pupilo»
que farAo tudo por uma boa
«performance».

O QUADHO UA OAVEA
O campeão carioca dt

1953 Jogará desfalcado do
seu espetacular mela Ru-
bens. Interessante é que no
começo da semana, Déqul-
nha aparecia como o prova-
vel Jogador que estaria dn
fora da contenda mas, o
«plvot» atuará, enquanto Ru-
bens, que contundiu-se, nho
estará deslumbrando os tor»
cedores com aquela» Jogfi
das bordadas, que estarão a
cargo do Déca.

A única dúvida do Fia-
men.o reside na _aga. Ma
rinho vai se submeter na
manliá _e hoje, a um toste
dc campo. Caso o zagueiro
não aprovo, Tomires perma-
necerá ao lado de Pnvfto.
Jordan e Benitez faraó o
seu reaparecimento na
equipe.

O quadro recatado por
Fleitas Sollch c o seguinte

Garcia, Tomires i Mar!-
nho) e Pavão; Servlllo, D6
qulnha e Jordan; Joel, Eva-
risto, índio, Gcnitez e Za
galo.

O CANTO 1)0 KIO
No reduto cantorrlcnse o

ambiente é dos mais perfei-
tos. Há uma grande dispo-
slção e esperança dos nite«
róienses na eauipe, que terá,
logo de salda, um compro-
nha, Dodóca o Jairo.

03 jogadores Cosma e
Edéslo não poderão atuir
pelo Canto do Hio. pois não
se recuperaram. Assim, o
quadro de Caio Martins for-
mará com os seguintes vaio-
ícs: Celso, Arnóblo e Cl-.avu-
to; Roberto; Moreno e Dl
co; Roberto, Almlr Zéqui-
nha Dodóca e Jairo.

O JUIZ
Carlos de Oliveira Montei-

ro (Tijolo) será o árbitro

Jorge; Ilton e Torbis; Ha-
roldo, Zózimo e Edson; Xa-
vier, Miguel, Zizinho, Décio
e Nívio.

O Madureira, por sua vez
atuara com a n:esma consti-
tuição que disputou o .tini-
tiumi-: Irczê, Dcuslenc e Dar- , 
ci; Apel, Weber e Mário; 1 da partida, escolhido de rc-
Milton, Machado, Dirceu, Ed- j mum acordo. A preliminar
son e Osvaldo. > terá inicio aa 13,30 o jogo

Juiz: João Batista Ouriquc. ! principal às 15,30 hora.-;.

VASCO DÂ GAMA, 4x0!

Âs Possibilidades do Icaraí
O Icaraí pretende e 'em

condições paia repetir o fei-
to da primeira regata do ano,
em Niterói, podendu vencer
a regat-a dc 29 dc Asosto, cin
.BoiuiuKo. Correrá em íi pro-
vas. Us coiijiiutus treinados
e oneiuuUos pelo técnico e
a'iriMenie uasmu de lii^ueire-
do, ostentam inauuu ca iunna
física e lécuica. u "outrljitíer"
a dois de Novíssimos com oa-
trão, vencedor em Botafogo,
pode perfeilamení-e repetir o
feito na próxima regata, mui-
to embora o Flamengo e Bu-
taíogo concorram com bar-
cosi poderosíssimos capazes de
quebrarem o favoritismo do
Icaraí. O botaiogo, nor exem-
rilo, correrá com a seguinte
guarniçâo: Osmar de Souza
— Timoneiro, José Pascoal e
Aud fax Barbosa. Gastão a'e
Figueiredo alinhará na raia o
seguinte conjunto: Américo
Ramirez — Timoneiro, Onair.
Alcântara e Arlel Gucdi-s.
Outro páreo o.ue o eluoe de
Nit-erói levará na certa, é o
"gig" de 4 de Principiantes,
muito embora o Flamengo se-

asa
¦se

Vende-se em Anchie-
ta casa financiada por
Institutos ou Caixas,
com sala, quarto, co-
zinha, fogão de qua-
tro bocas (Gás Esso),
banheiro completo,
c o m instalação de
água quente e fria, va-
lor 180.000,00. Tra-
tar com o Sr. Peixo-
to, à Av. Rio Branco,
137, 2.» andar.

ja considerado pelos obser-
vadores como provável vou-
cetfor. Devemos também le-
var em consideração o Bota-
fogo. aue também intervirá
com poss.uuiiiades ne.ssa pro-
va. No oáreo aberto a "vule"
de « -su-eames, prova ue
prognóstico dilic l. pois é po,
demais arr scado fazer vatici-
nios .tanto o ican como os
demais clubes participantes,
poderão vencer a prova "m
questão. Devemos ter enimen-
te o que aconteceu ao Vksco
da Gama na regata de Bota-
fogo, na Clássica "Irineu Ra-
mos Gomes": faltando uns ab
metros para a chegada com o
páreo praticamente nas mãos
um remador largou o remo.
permitindo aue o barco uo
Flamengo vencesse a prova
em causa. Ouíro páreo que
terá uma disputa empolgante,
será a prova de "gig" a 2
o'e Principiantes. Será eiiuili-
brada dada a pouca classe
dos participantes. No "SUff
de Seniors", o Icaraí dispu-
tara com o Botafogo a se
gunda colocação. No "dou-
ble-skjff de Júnior". Gast-ão
de Figueireob apresentará
uma verdadeira bomba. Po-
do ocreitamente supreender
a Htiarnicão vascaína, forma-
da oor Fr iv e Milton. Sciá
o conküito- pnra o camr.eona-
do com tuna técnica perfeita,'ibero está sendo preparado
donca, de fato. ertão reman-
d cm uma técnica perfeita.
Liber está sencVo preparado
para enfrentar Francisco Tor-
res Medina, e, segundo ai-
guns dirigentes do Içarai, po-
rie surpreender Medina. No
8 de Principiantes, o Icaraí.
travará uma luta de morte
com o Botafogo, Flamengo e
Guanabara. Será um páreo
ó'e difícil prognóstico. Pelo
nue se observa a regata de
?.!) — patrocinada neio ve-
terano Natação de Re.Tatas,
terá um desenrolar empol-
rante, não só pelo número
de inscrições como também
peio preparo dos conjuntos
apresentados. A regata, se-
nrttndn n" ontend'é'os. -levrá
se,- decidida nelas segundes
rr»lr-rnr"",*,*3 tnl n iyM.l.tfM*- ¦» rlf-
ffi »*(--,«- p•-.»••-•¦¦-•¦« *--i(-Jn r*'*1'"' ^l-l-
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WASCO da Gama e Sfio
Cristóvão inauguraram

na tardo a'e ontem, no Mara-
nã, o campeonato carioca

de 54, com uma partida po-
bre de técnica e muito act-
dentada. O Vasco mereceu a
v.tória por 4x0, e não ganhou
de mais porque se desinte-
ressou da placar O S. Cris-
tovão nada apresentou, io-
gantío atabalhoado e coníu-
so, apelando, também oara a
violência.

No primeiro tempo, o tá-
me da Cruz de Malta marcou
três goals: Pinga, Vavá (pp-
nalti) e Vavá (pênalti). N«
fase final, Djair encerrou a
contagem, com outro tento
de pênalti.

O Vasco jogou com Bar-
bosa. Paulinho e Belini: Eli,
Mirim e Dario: Sabará, Ma-
neca, Vavá, Pinga e Djair.

O time alvo formou com
G,:raldo, Manfredo e Ivan: J.
Alves. Severino e Décio; Ge-
raidinho. índio, Bera. Cosme
e Cadinhos. Amilcar Ferre -
ra expulsou por ;.ôgo vio-
lento J. Alves e Décio. EU
e Mir m . de raram o campo

contundidos. A renda foi de
CrS 214.413,90. Preliminar,
Vasco 5x3. O "bicho" dos
eruzmaltinos foi dc mil cru
zeiros.
SURPRESA EM S. PAULO

O campeonato pauüsta oíe»
receu, ontem, a sua primeira
surpreza: a vitória do Juven-
tu» sobre o S. Paulo F. C.„
por 2x0.

<_u viajar de trem slrvti- |
te do carro-r^stuuranie da ';
3.F.C.B.» |

GRANDE PONTO l
BAR COMESTÍVEIS

Ltd..

ímporíac-o «
JCiporMcão

_3r~t3IAIXUA~KS: VVhlSkle»
Cti-mimgnes, Ucorcs, Vinhos,

Conservas nacionais e
estrangeiras

ilatrlMi It. Pedro Lessu, 31-A
Filial! Av Gruca Araniia n.»
81-B -• Tels. 32-8..B, 42- iu?:-.

« 42--1&74

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — -artigos
finos para homens
- Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a vareio
R. da Carioca, 87 ~ (Janto à Pça. Tiradentes)

i—nsr.i-íMi-i/-'

ALUGA-SE CASA
Aluga-se casa cm Marechal tlei-mes. Jardim Siilacap,

em frente nu Hospital da Aeronáutica: 8 quartos, «míli.
cozinha, banheiro e grande quintal. Ver no local com o
Encarregado dns Obras da Sul América (Sr. Figueiredo).
Todas as casas são iguais. Aluguel Cr$ 2.000,00 NAO
FEECÍSA FIANÇA OU DEPOSITO. Carlas à Portaria
deste jornal para o Si. LUIZ.

WEP_-_OW__B__fj|

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de auxiliar de escritório eom prátict» de

contabilidade, sabendo escrever a máquina. Exigem-se ;>referências. Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado.

CASAS PRÉFABRICADAS
De armar e desarmar, de tábua* aparelhadas, com tcllui»,franüenns. tipo chnlct, para praia, campo e deDondínelfiR. (Ip«i,rOr$ „.n.17,ll0.
Tratar na fábrica, to(lo<i ob dlns, o non domlucn» ali >\i lihoras. Arenlilii Automóvel Club, 2870U (Jiiitd, a csliiK, F. Klo Douro)..— IruJA. Ij

vTTfi\ iJ



Assim é São Cristóvão:
Ri ~——

Sem Transportes, Sem Água Sem Escolas
Esperado, com interesse, o comício de amanhã, doi candidatei popalirei, cujo programa muitai

pessoas do bairro conhecem e discutem — Reivindica am comerciante relações com a URSS.

'Jtita passagem de nivel em Benfica tem causado morte a numerosa* pessoaa, além de provocar engarrafamento constante do
ilrdnstio. Muitas oníras passagens de wivcl existem em 8ão Cristóvão, embora seus moradores ienftam reclamado muito do* no-aernantet a construção de ponte* sobre elas. O* politiqueiro* também tem prometido construi-la*, ma* nada fazem além dt
prometer. Por isto o povo de São Crittóvão votará no* candi-dato* populares que haverão da conseyuir tuas mai* imediata*

reivindicações.

PARA A PRÓXIMA SEMANA,
O AUMENTO DO LEITE

MAIS 3 CRUZEIROS EM LITR, PRETENDE A C.C.P.L. -
Na próxima semana o

plenário da COFAP, deverá
apreciar o processo de au-
mento dos preços do leite
oriundo do Ministério da
Agricultura. Tal processo,
como a IMPRENSA POPU-
LAR já teve ocasião de anun-
ciar, solicita a homologação
de um aumento de 3 cruzei-
íos em litro de leite, tanto
para o tipo distribuído pela
Cooperativa Central dos Pro-
dutores como para o vendi-
do a granel em leiterlas e
cístabelecimento» congêne-
res.
S3I AÇÃO O TUBARONATO

Visando obter, em mais ra-
ipldo espaço de tempo, a ho-
mologação do aumento doa
preços do leite, os represen-
íantes da <Faresp», vêm pro-

curando quase diariamente
à COFAP. Por sua vez, o sr.
Lulz Albuquerque, represen*
tante da Confederação Rural
Brasileira no plenário da au-
tarquia dos preços, vem de-
senvolvondo sério esforço, fn-
cluslve para colocar o pro-
cesso de aumento da pauta
da próxima reunião de quln-
tafeira.

Proclamação
da UNSP

A União Nacional dos Ser-
tádores Públicos (UNSPI da-
lá a conhecer, amanha, a pro-
elamação geral que está sen-
do elaborada, analisando o
plano de reestruturação apre-
¦entado pelo DASP e a ques-
íáo do aumento de venclmen-
tos dos funcionários públl-
vos para êste ano.

"Pirâmide Eleitoral"
na Penha

OPOSTO 
ELEITO*

RAL prô-Eline Mo-
chel, da Rua Lobo Ju-
nior, 1,953, na Penha Cir-
cular, convidou todo o po-
vo das redondezas para
assistir e participar da
inuaguraçSo da grande
pirâmide pró-candidatos
populares, ás 17 horas do
hoje, no local do Posto. E'
enorme o interesse dos
moradores da Penha Cir-
cular pela inauguração
desta «Pirâmide Eleito-
ral», formada por contri-
buições em ouro, prata,
ferro, chumbo, vidros, jor
nais, latas vazias, etc.

A elevação dos preços do
leite vai significar um au-
mento espetacular dos lucro*
dos tubarões que operam
com ésse alimento. Um dos

jrupos mais Interessados na
aprovação do assalto, como
• CCPL, terá garantia, só
ela, a triplicaçâo dos teus
lucros, que Já no ano passa-
do não eram nada modestos:
Cr. 94.729.346,00 como re-
glstra o boletim n. 10 da em-
prosa. Recorda-se que há
duas semanas o governo en-
tregou 10 milhões de cruzei-
ros à CCPL, a titulo de au-
xillo á construção do entra-
posto de Leite.

O tmtii-Miint* do pagto
•loltoral, no Hun SAo Cristo.
*-..*., ..íuii.in .'..in cessar! «Tu-
dm ao c«inle*o de ttijuntfa"
feira-, no Cntrpo de -'Vi" Cri»»
lôvâo. FiiIí.i.í" o* ciiiiili*'iiiii»
do puvo», 0* popularc» ou-
vem, romentam * prometem
comparecer.

C povo d» SAo Crlttó-
v»o ei.iú com o* candidato*
popularc* — explicava *'i re-
porUgcm um cabo «loltoral
ae Snlomfio Malina, enqunn-
to preparava um grande car-
tm paia ior colocudo »m ul-
gum ponto dn cldud». I*.si<i-
vamos no Intuior do posto
eleitoral. Doicemo» à nin pa-
ra comprovar o qu* acima.
tamo* de ouvir.

Na porta da KMnçito d*
Francisco Si conversavam 4
homem sobre o cômico d*
«cgunda-folrn. Acertavam um
encontro para comparecerem
junto*.

Por qu* o* senhores vio
ao comido? — Indagamos

Explicaram quo era por-
qua votariam nog candi.l.ito»
populares, «o* único* que rne-
recém confiança». Entrimos
no Café Sfio Bento, na es-
quina das rua* SAo CrUióviío
com Sotero dos Reis. Seu pro-
prietdrio, gr. Manoel Ferrei.
ca L'ma, explicou-nos qu*
tom, como comerciante, mui-
tu* reivindicaçõea. A mai*
importante «üo o* Impostos.
Explica oue no ano passado
pagou somente do imposto
predial trais de 7.91)0 cruzei-
ros, e acrescenta:

Neste nno a coisa foi
terrível. Paguei 17-400 .tu-
leiro*.

Conta que a* vendas .nl-
nim, que tudo está Pelo*
olhos da cara, que vende ca-
ro poinue compra cuco do*
fornecedores.

O enfê — explica —
não tem justificação n seu
elevado preço. Não é o Ura*
sil que produz qjate todo o
café do mundo 7

E acrescentou, atalhanJoi

Reportagem dt Hélio BENIV0L0
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Solução Para o Café
Vendê-lo à U. R. S. S.
TESE APRESENTADA NA SOCIEDADE

RURAL BRASILEIRA
S. PAULO, 21 (l.P.) — Na última reunião da So-

cledade Rural Brasileira, o Sr. Antônio M. Alves de Lima,
um dos diretores apresentou um minucioso relatório,
sugerindo medidas para a estabilidade da economia ca-
íeelra em nosso Pais.

Cumpre ressaltar no relatório do Sr- Alves de Lima
as justas medidas apontadas no sentido de que sejam in-
tensiíicadas as relações comerciais do Brasil com todos
os paises, principalmente a União Soviética, livrando o
Brasil da situação de dependência exclusiva do mercado
norte-americano. Faz citações minuciosas e de transcen-
dental importância sobre as propostas feitas pelos sovié-
ticos no sentido de adquirir nosso café, desde 1931. Fala
também da industrialização do café em nosso pais. do
que adviriam numerosas vantagens ales da Industrial!-
zação propriamente dita. Conclui por se referir a Orga-
nizaçâo Cafeeira da Colômbia, como exemplo para a
proteção dessa cultura em nosso pais.

Os problemas do povo carioca vistos pelos candidatos populares

MUITAS EMPRESAS ESTÃO
BURLANDO O SALÁRIO-MINIMO
Salomão Malina, através da mesa-redonda da IMPRENSA POPULAR, tra-
ta de reivindicações dos operários, industriais e moradores de São Cris-
tóvão — Eliseu Alves compromete-se a prosseguir em sua atuação de
luta, na Câmara Municipal, estreitamente ligado ao povo do D. Federal

Continuando a publicar
contribuições dos candida*.os
que em mesa-redonda promo-vida pela IMPRENSA PO-
PULAR falaram sobre os
problemas do povo carioca,
damos hoje a palavra a Sa*
lomão Malina e Eliseu Alves
de Oliveira.

Salomão Malina

Ooerários* Mulheres e Filhos
Concentrarse-ão em Frente ao Lóide
Frotesto contra os atrasos no pagamento do pessoal dos estaleiros —
Convidada uma comissão de deputados para participar da concentração

Na próxima terça-feira, ia 17 horas, os operários navais
<ila Ilha do Mocanguê realizarão uma concentração-nionstro
em frente dos escritórios do Lóide para exigir o pagamentodo salário da quinzena do mês corrente.

A realização da concentração foi aprovada por cerca de
\U200 operários reunidos ontem, na sede de seu Sindicato.

ESPOSAS E FILHOS
NA CONCENTRAÇÃO

IPor proposta do operário
Jfosé Silvino Lima ,os ope-
rários navais aprovaram
eom entusiásticos aplausos a
presença de suas esposas e
íiihot na concentração para
denunciarem a situação que
uatáo passando,' provocada
gelo atraso nos pagamentos.
Foi decidido que as esposas
4 filhos dos operários resi-
dentes em Niterói se concen-
ürarão is 15,30 horas, na se-
de do sindicato, à Rua Ben-
jamin Constant, 365, para da-
I saírem com os dirigentes
da entidade rumo aos escrl-
üôrioa do Loide.

DIVIDAS
NOS ARMAZÉNS

A participação das esposas
dos operários na concentra-
Cão foi aprovada no sentido
de que elas mesmas denun-
ciem a situação em seus ia-
res; dividas nos armazéns e
íalta de dinheiro até para o
transporte.

A importância da partici-
payão das mulheres na ma-
nifestação foi ressaltada por
vários associados, lembian-

do que em Santa Maria (Rio
G. Sul) foram elas que tor*
«aram vitoriosa a greve dos
ferroviários, deitando-se sô-
bre os trilhos para impedi-
Liem a passagem dos trens,
erigidos por fura-grevea,

I apnlralarina Dgjg gfiyftrnp,, .

COMISSÃO
DE DEPUTADOS

A assembléia nomeou uma
comisbào de associados para
que convidem uma comis-
sào de deputados a partici-
parem da concentração e ou-
virem, na ocasião, a denún-
cia contra a situação de de*-
calabro do Loide Brasileiro
• dos Estaleiros de Mocan-

guê, situação provocada pe-
los trustes de navegação
amtricanos.

Os operários vão querer
sabei do diretor do Loide, ai-
mirante Lemos Basto, por
que não há dinheiro para os
seus salários, quando o Mi-
nistério da Fazenda conce-
deu, desde o môs passado,
verba necessária para pa-
gà-los.

IRÃO A GREVE
A greve que se esperava

fosse deflagrada, foi adiada
I para um dia ou dois depois

da concentração, quando se-
rá convocada uma assem-
bléia-monstro para a decisão,
caso até iá continuem os sa-
lários em atraso.

VOTAÇÃO ATE'0 DIA 25

PELA APROVAÇÃO
DO PROJETO 1.082
Reunião, quarta-feira, dos profissionais de

nível universitário
Os profissionais de iivel

universitário superior vão
realizar na próxima terça-
feira, à noite, na ABI, uina
assembléia gerai para a ^is-
cussão do piojet" 1.1)62, bü,
cuja votação está marcada
para r. dia seguinte na Cã-
mara Federal. A reunião se-
ra presidida por todos °* Pre*
«identes de entidades asso-
ciativas, sediada* nesta Ga-
pitai.

Para assegurar a votaçãoi*9 d& 25 âa citado ar«jeW*

os profissionais universitários
envihrao delegações para os
Estados a fim de providen-
ciar o compaiec n jjnio aos
deputados pai'a o dia apra-
rado. As üuitíguçòes eslào as
sun constituídas: Para o
Norte, Prof. Ermiro Lima e
Joseph Janusi; para o Sul,
Geraldo üorelli e José àa Sil-
va Melo; para São Paulo,
Prof. Augusto Paulino filho
• Alcery Canducho; para Mi-
nas Gerais, J* B. Paiva « Bfi-
díigueo CâutinbA;

Salomão Malina abordou
em nossa mesa-redonda pro-blemas do bairro de Sâo
Cristóvão, onde apresentou
sua candidatura. Eles se rea-
lacionam com as reivindica-
ções da massa operária queali se concentra, da indjs-
tria ali localizada, da cons-
trução civil que é muito ati-
va no bairro e do bairro urò-
prlamente dito.

REIVINDICAÇÕES
OPERÁRIAS

Os dois mil operários
da Mavilis, os mil operários
da Esperança e da São Lutz
Durão, as centenas de ope-
rários da Santo Antônio, da
Cordoaria Brasil e de outrai
fábricas, disse Malina, estão
hoje em luta pela real apll-
cação do salário-mínimo.
Realizando o pagamemo
através de cálculos proposi-
tadamente complicados, mui-
tos patrões burlam a lei 1o
salário-minimo. Obrigam ns
operários a trabalhar com
um maior número de teaivs,
obtendo desse modo, como
contra-pêso ao pagamenro
dos 2.400 cruzeiros, uma pro-
dução mais Intensa. Outios
pagam indistintamente a
operários qualificados e a
faxineiros o mesmo salário,
com o intuito de dividir os
operários, como no caso dc
um trabalhador especializa-
do que em sinal de protesto
abandonou sua máquina e
empunhou uma vassoura, dl-
zendo que se ganhnva o me*
mo como varredor preferia
exercer n trabalho mais sln-
gelo e mais leve. Há patrões
que se valem das variações
de fio nas tabelas de pano
para enganar os operários
no pagamento Assim é que
em fábricas como a Mavilis
só 70"/,- dos operários es!3o
recebendo realmente o sala-
rio-mlnimo. E os que rece-
bem os 2.400 cruzeiros obri*
gados a operar e mmaior nú-
mero de teares, são forçados
a trabalhar mais intensa-
mente.
PEQUENAS INDUSTRIAS

Os pequenos industriais
de São Cristóvão, prossegue
Malina. lutam com o proble-
ma da falta de crédito fácil
e a juros módicos. Eles em
maioria fornecem produção
a fregueses em troca de pro-
missórtas para pagamento
em 80, 60 ou 90 dias, suiet-
tos a atrasos. Seus capitais
ficam empatados e muitos,
bancos, têm que recorrer a
agiotas que às vozes chegam
a cobrar 50% de comissões.

OUTROS PROBLEMAS
Salomão Malina ainda se

refere à situação das firmas
de construção civil que ope-
ram em São Cristóvão, hoje
em crise, devido ao alto pre-
em face do retraimento dos
go dos materiais. Os produ-
tos estão monopolizados. O
lubaião e agente americano
Jafet, por exemplo, monopo-
liza o ferro. Há firmas que,
importando ferro do Japão
recebem, apesar dos fretes,
produto mais barato, em fa-
ce dos preços de monopólio
de Jafet. O cimento está nas

I mãos de firmas americanas
i mm & Mauá o a Perua,

Como bairro, Sâo Cristo-
vâo tem muitos problemas.
Sem dúvida, o mais agudo é
o da falta de viadutos. S/lo
Crisióvão é um bairro cor-
tado por inúmeras cancelas:
Benfica. Triapem, Ana Neri
e Sâo Cristóvão.

As cancelas engarrafam a
trânsito. A Rua Ana Neri es-
tá fechada pela Light. que,
teoricamente obrigada a
construir um viaduto, até
hoje prefere ir cozinhando o
assunto em água morna e
soltando dinheiro para ns ra-
tos da política e da alta
administração.

FALA ELISEU ALVES
Agora, fala Eliseu Alves:
— Os trabalhadores da

Light, diz Eliseu, na Conven-
ção que se realizou na ABI,
apresentaram reivindicações
que constituem meu progra-
ma de luta ao ser reele.to
para a Câmara do Distrito
Federal. Continuarei no Le-
gislntivo carioca ligando mi-
nha atuação parlamentar
rom a vida nos sindicatos de

£7lisei< Alves de Oliveira

trabalhadores, prlncipalmen-
te nos sindicatos dos traba-
lhadores da Light. Cont.nua-
rei a denunciar ao povo ne-
gociatas como a do Morro
de Santo Antônio, que de-
vido à destacada atuação da
bancada comunista não foi
consumada, como era dese-
jo dos figurões envolvidos
no escândalo. Continuarei a
deve ser: uma tribuna do po
íazer da tribuna da
Câmara do Distrito Federal
o que ela deve ser: uma
tribuna do povo. O* mem-
bros da bancada comu-
nista da Câmara Municipal,
ao contrário do que se veri-
fica entre os representante*
dos partidos reacionários,
não tratam de interesses pró-
prlos e atuam para conquis-
tar reivindicações populares
como o salário-minimo. au-
mento de salários, solução
dos problemas imediatos das
favelas, da questão do abas-
tecimento de água ou de pro-
blemas como os dos lavrado-
tes do chamado Sertão Ca-
rloca. Como candidato do po-
vo, continuarei, na Câmara
de Vereadores, a atuar em
ligação constante com as di-
ver. as camadas da popuia-
çfio carioca.

Terça-feira prosseguiremos
a publicação de intervenções
<js£ta 333£sa-íedíMnit* i

O Draill deve comerei»»
eom a Rússia, • todo • »«•'•-
to do mundo,

O* candidatos popular**
luuião i.Hiibi.-iii por uiol —
d*S»eiiiO».

»¦••¦ lito 4 qu* Um *4a
fltln o»l — respondeu.

O QUE FAZ A POLI-
TICAÜEM

SSo Crlatôvfio 4 um do*
niaiore* ou talvei o maior
bairro carioca. NAo eompicon-
do apemi* a (julnlu d* Uoa
Vi«tn, o Campo de SAo Cn*-
tóvAo • outro* locai* «dja.
tente».

Fazem part* d* SAo Cri*-
tóvAo, licnflca, Caju, S. Ja-
nuitrlo, llurre.ra do Vaacov
PcOtogulho, CaiiccIa, ele. SAo
lugare* dlfeiente*, un* mai*
populoso* quo o* outro*, ma*
touo* lemeihante* no «ban-
dono em qu* vi-.cu*. Caju nAo
tini escola» e tou alaUima do
condução consta de uma li-
nha dc ônibus *em hourlo,
duas linhas de bonde* o ai-
guns lotnçic*. Benfica* «m.
bora com maior número d*
conduções, poi* o* local d*
passagem dc diversas linhas
de on bus • lotações entre o
centro da cidade a o* «ubúr-
bios da Leopoldina, nfio vivo
em melhor situação, Posiui
uma passagem d* nivel qua
tem roubado um «em numo-
ro d* vidas. Peúcgulho •¦•
tá com «u* principal rua ia-
transitável ha mai* d* doi*
ano*, dev-do a um concerto
Interminável da Light no*
trilhos do* bonde*. Coneçou
em outubro de 19S2... Lm
todo SAo Cristóvão hi ainda
falta de água. No* tiechoi
do Campo e Praia do Caju
há mnis de 15 d|n( nAo cai
Uma gota sequer.

Tudo Isto é conseqüência

do dfienso âo* governante»
pelos problemas da popuia*
çAo. «Ê a politicagem», eo*
mo suplicou o condutor do
bondo em quo viajávamos,
Rio Ciintvto é procurado
quando so aproximam na
elelçaea. Oa politiqueiro* tu-
do prometem. Chegam '••¦
eleições. Rie» slo eleito». E
tudo fica como ostava.

VAMOS AO COMÍCIO
Nio havia tempo para per.

corrermos todo» oo recantos
d» Slo CrlstAvlo. Fomos I
Barreira do Vasco, porém.
Ums autêntica cidadã, com
sus populsçto numorosa. ai*
fsIstarlBS, fotos, pequenas
fábricas, casa» comerciais,
pensOes ,otc. Mas, a miséria
em que so encontra é logo
percebida por quem chega,
Ruu eortadaa do valas têtl-
das. Crianças seminuas, de»
calça*, magras, deitada* no
chio. Uma só escola sxlsto
IA. com capacidade para
umas 80 crianças apsnni.
Nenhum posto médico do
emergência, pois o perten*
cente I Fundaçlo Leio XIII
nAo atende ¦ todos os eaios
de scldentes ou doenças.

Entramos no barraco de d.
Maria Rou Rodrigues, na
Rua Expedicionário», t a
«Penslo de d. Rosa», como
4 conhecido.

— Vivo do fomecvr epra-
tos» para aliruma» pessoas— explica d. Rosa.

A um esnto, uma criança
de 10 anos dl comida s um
garotlnho deitado «obre um
saco de estdpa. NAo pode
andar, nem sentar-se. Teve
paralisia Infantil e ficou com
a pernlnha paralltlca. Sua
mãe, d. Izaltlna Paullna ex*

RIIca 
que JA recorreu a um

OKplIal, mns nAo sabe o <iu*
vai acontecer com o filho
doente, Mostra sua c*tb«ct
pelnilsedls: «Paulo Caiar lá
vive doltado. Oi cabelo* n.v.
nascem». A criança maior ó
José Américo. Tem 10 anot
c ainda nAo está no colégio,
Pergunlamos-lhe por que ain*
da nAo eitudava:

— Mamle nAo pode — re»
pondeu com voz sumida.

D. Izaltlna tem sei* filhou
Mora em Campo Grande, no
nullometro 27, mas vive qua
ae sempre sra easa da d
Hon.

tamos todod
AO COMÍCIO

A família do d. Rosa %
ouvira falar do comido doe
candidatos populares de ama-
nhl. no campo de SAo Cri»
tóvAo. Até conheciam o L%-
to da cassaçflo do.s mandfe.
tos popularc* em 1947.

—Ma* desta vez éleo nle
cassarAo novamente o man-
dato de nossos candidato*
— diz d. Rosa.

Falamos a todos do pw>
grama dos candidatos
populares. Entuslssmsranv
se Malina, Lellls, Ramo*

Antenor nAo Irão «resolver»,
IrAo lutar com o povo paru
resolver os seus problemas.
IrAo Impedir aa negociata*)
dos ladrões o exploradora*
do povo, doa responsa*, elo
pela Invalidei do garotinh*
Paulo César • pela falta d*
colégio para José Américo.
O. Rosa explicou tm dtficuV*
dades em que vive. «Só so
vê é exploração», disse. E
acrescentou entusiasmada:
«Vamos todos ao comido
de segunda-feira, so Deus
quiser».

Cinco Mil Cruzeiros
E Cama e Mesa no Catete

Já posto em liberdade o uruguaio Francisco de Paula, da guarda pessoal
do presidente da República

Onteiev is 10 horta, na
DireUvia de Rota* Aérea*,
¦eria anunciado à imprensa,
em entrevista coletiva, o no-
me do mandante do crime da
Rua dos Toneleros — era o
que it aferia da convocacAo
feita pelas autoridades da A»-
ronáutica.

Toda uma equipe d* jorna-
listas, fotóguifos e cinegra-
flstas a posto*, e um ligro:
nada havia naquela reparti-
ção militar. A entrevUca fó-
ra transferida para o Ua-
leão, onde, também, nâo apa.
receu nenhuma autor drda
pnra elucidar o fato. A fa-
Ia revelador» seria, emão,
no quarto andar do edifício
do Ministério, • lá não Unha

ninguém do comando da FAB.
A entrevista, forçada, JA

a essa altwa pelos jor,.ialis-
tas, terminou »e realisando
na Polícia Técnica sob as vi»-

tas do delegado Silvio Terra.
Anda ai houve outra de-

cepção: o indivíduo preso e
chamado a depor coisa algu-
ma aabia. Seu nome é Fran.
cisco de Paula, ingresao na

guarda pessoal do Pre&iden-
te da RepúbPca no ano pas-

sado. D'sse êle que quem o
levou para essas funções foi

A Cidade
Ainda

Sem Água
A falta dágua, não ob»-

tante as promessas do De-
parlamento de Águas e Es-
goíos, continua a atormen ar
a população carioca. Desde
sábado o liquido não surge
nas torneiras e o carioca
nem tem a quem recorrer.

Segundo as inionnaçõe»
ontem veiculadas pelo DAE,
a fa.la dágua proiongar-se-a
ainda por alguns dias, Já que
os trabalhos de reparação da
segunda adu ora ainda não

estão concluídos.

ERRANCAD0
DO BONDE

guando viajava no bonde
Unha 63, «São Francisco Xa-
vier», pela Kua São Francis-
co Xavier, José Nogueira, 38
anos, casado, garçon, resi-
dente na Rua Maranhão, «99,

íol arrancado do estribo por
um caminhão de chapa não
identificada. Atirado contra
o chão, sofreu contusões e
ferimento com perda de
substância na região lom-
bar direita, Foi internado
no Hospital de Pronto So-
corro.

Festa Eleitoral
em Petrópolis
PETRÓPOLIS, 21 — (Pelo

telefone) — Será realizada
amanhã, domingo, às i6 lio-
ras, na Rua Padre Feijó, es-
quina da Avenida Gal. Mar-
ciano Magalhães, grande es-ta eleitoral em homenagem
aos Canu datos Popu.aros.
Estarão presentes e farão de-
bates com o pu\o, 0s can-
didatos a vereadores Ürau-
lio Rpdiigues da Silva, upe
rário da Consírução Civil,
Eucl,d(js José Bat.sta, hote-
leiro, Luiz Cardoso de Lemos,
operário têxtil e os médicos
Aiceb ades líomáo e dr. Nel-
•on Corrêa de Oliveira. lia-
verá um cshow> de varieda-
deg, jogos, divertimentos c
barracas qOjb ^r^pnjuj. gj.

• cdensnta» Oratório, «om
quem travou r*laçò*a d* ami-
sad* tm 1923. Conheça CU-
métlo » Valente, «ato «ecrv.
túio d» 'Gregório. Ajrtnaa
alguma» m«» viu o dr. Lu-
tero Varga» ao Catete. Fu-
giu para SAo Borja, onda o
prenderam, logo depoi* da
dinolvida o corpo de »egu-
rança d» vida do ehef* do
governo. Só tomoo conheci-
mento do atentado *m .pi»

Os Agressores
do Major Serpa
KNTRE OS APONTADOS, ü«TIRA» BEUtNS PÔKTO

A» conclusõe» do ralai orlo
da comi**Ao do inquérito 
já «aviado ao Min[«tro d,
Gueiva — qut apura as res-
Ponsabilidad** pela agr*s»ào
•ofrida tempos atra» pelomajor Andrada Serpa, no in-
terior da Delegacia d* Co*-
tume» e Diversões, aponUm
como agressores o delegado
Belén» Porto, • comissário
Gerton Fraga • o* investi-
gadi-vee Anibal da Silva
Araújo, José do» Santos,
Adhenmr Raimundo do* Pas-
so* Perdigão « Antônio Fon.
•eca.

momti • majer loboas Vat*
paio, jnrnaia.

NAO VAZIA NADA.,*

Frandaeo d* Paula a are--
fuaio, falando anal e portu-
guAs. Proclamou, oom énfa-
H Mr o único eatrangei***-©
na guarda pea*o»| de Vargas.

Perguntaram a Paula juan-to ganhava e o qu» fazia,
Kespoita:
— C-nco mil enuelro», afo~

ra a» giaiifjeaçoea. Mas nãc
fasia nada. Comia • dormi..
no Catete. Pouca» veiiíi
acompanhei o Pr«*ident* d»;
República. Qu» me lembrei
a Petrôpoll», Volta Redonda,
Sáo Taulo.

No fundo d» tudo, ukh

Salhaçiida: 
FrancÍEco d» Pju-

i, apô« a* declaraçõe* *oe

Ê-nahgta», 
foi posto »m J^

rdad».

MAIS DOIS

Ante* de Paula, fora** **_
vidos o guarda municipal Ma-
noel Joaquim do Na*eim«n-
to « o criador de gado Ar-
lindo Alves Siqueira, que, »*-
gundo «firmaram, tinhans
exclusivamente relaçõe» eco-
nômlca* e de an-izade cont
algun» do* Implicados no cri.
me da Rua Toneleros.

Reflexos da Baixa do Café
LONDRES, 21 (A.F.P.) —

tAs decisões tomadas pelo
governo brasileiro relativas
aofc preços do café e do ca-
cau, Influíram fortemente
nos preços desse» dois pro-
dutos, no mundo» — escreve
o «Financial Times».

«Até agora — prossegue
o Jornal — dois fatos princi-
pais emergem da nova si-
tuaçâo: 1) as declsfles brasi
lelras ocorreram num momen-
to em que as perspectiva»
de abastecimento são meno-
res do que eram; 2) no queconcerne ao potencial das
cnegadas de café, elas serão
amplamente suficientes pa-ra responder ao potencial(-..is nrneuras nos meses vin-
douros».

Quanto ao cacau — acres-
centa o «Financial Times» —
ns decisões brasileiras não
fizeram senAo ampliar a si-

CUSPIDO DA
MOTOCICLETA

Foi, ontem, Internado no
Hospital de Pronto Socorro
em estado de choque e gra-visslmo, apresentando trau-
matis crâneo encefálico e
concussSo cerebral, o comer-
ciário Alberto Monteiro da
Silva, português, 28 anos, sol-
telro, residente na Rua Mi-
nistro Viveiros de Castro,
18.

Viajava êle em sua moto-
dcleta pela Avenida Osvaldo
Cruz, a grande velocidade.
Ao chegar na esquina com
Praia de Botafogo, a roda
dianteira da motocicleta caiu
dentro de um buraco. Al-
berto foi cusnido violenta-
mente contra a ra*çada la-
teral, ba^ndo com a cabeça
no meio fio.

ESFAQUEADO
O OPERÁRIO

Foi internado no Ho.snital
de Pronto Socorro, apresen
tando ferimentos produ-zidos, por faca, na ro .ião
glútea esouerda e direita e
na femural direita e esquer-
da, o onerArio Orlando Sil-
va, 18 anos, solteiro, reslden-
te n» Rua União, barraco
B/Jfc

tuação de um mercado 1á fa-
vorável. Ê assim que não s&
pode afirmar que os perío^do« de dificuldades relativas
ao abastecimento de cacau
tenham terminado, mas pelomenos esperar que a longa
subida dos preços do café e
cacau venha de ser controla-
di. realmente pela primeirave».

MERCADO AMERICANO

NOVA IORQUE. 21 (A.F.
P.i - Em 17 do corrente, os
estoques visíveis de café nos
Estados Unidos, ou flutuan-
te para esse pais se eleva-
vam a 997.000 sacas contra
927.000 sacas na mesma da-
ta de 1953. Durante os pri-melros dezessete dias do mês
em curso, as entradas de ca-
te elevaram-se a 341.000 sa-
cas, contra 468.000 durante
o mesmo período do ano pas-sado .

Não se estabeleceu, esta
semana, quadro comparativo
para os preços de café dis-
ponivel. A desorganização do
mercado, em conseqüência
das modificações introduzi-
das no regulamento de câm-
bios, no Brasil, reduziu, con-
sideràvelmente, a importas*
cia das transações. Nota-as
contudo, um recrudescimer;-
to da atividade e das cota-
ções praticadas no £im àssemana.

O café colombiano íoi tostsdo até 69 cts. a libra, ps.*ra dar, contudo, uma medi;*de 74.000 cts a íibra.
Registram-se vendas ás cí-ié brasileiro Santos 4-FOE

a 69.25 e de Paraná 4 a b7.5C
O cale da Costa -. Ma -fim
foi negociado a 47 cts o c!*s
ponivel e o de Angola a 64
tts, igualmente, o disponível,

mz de nmm
Comunica u Uurrcgulo.-la o,**Justiçu que, nojo, dia £2 deagüslu, conhecera ilus p^üldofurgentes de «habeus-iiorpus*» ,

juii: em exercício cia ^3.». Var .Criminal (dr. Paulo oa Mat;-Machado), o 'titular üe piai.tao será encontrado no eai*,.note do Juiz Ja 25.- Vara c*-*minai, no Ediiicio tío foruáCriminai na esquina das üuh»* ÍÜO .Iqeó t Gl*Di}„
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"uERIDO 
Ntruda."E* pnra mim uma granUt

>..il_f,n;íu> entregar lhe o
Prêmio ouo lho foi outorga»
'lo unanimemente pelo Co-
rnltô Internacional que gn-
tardoa aos mais ilextncwlo-i
lutadores na obru do fnnn-
tecer a pa*. entro os (levou.

"Será necessário dly.ur quo
cm torno do tuda «andldntu»
ra coincidiram todo* o.s com-
ponentes do Comitê? Nflo é
freqüente quo um poetai que
ini cldadflo se vela rodeado
— como hoje to acontece.

Neruda, — poi a estima o
pelo carinho de sous con-
temporáneos. Filho de um
pais que não é grande ma»
tão belo, separado do mun-
do pelos Andes e polo Cera-
no, chegaste a ser um poeta
e um lutador conhecido portoda a humanidade; fran»
queaste tôdas as monta»
nhas e todos os mares, can»
taste em toda parte a teu
povo e à amizade entro to-
dos os povos.

"O Jourdain, de Moliére,
.tão sabia que falava em
prosa. No mundo são mui-
tos os que se explicam em
versos mas ignoram que
Suas obras estão escritas
em prosa. No mundo sflo
muitos os versejadores mas
os verdadeiros poetas foram
_ continuaram a ser multo
poucos. N&o me compete il-
zer que és um poeta verda»
deiro; isto é sabido por ai»
guém mais que os entendi»
lios. Sabem-no também os
mineiros chilenos, os estu*
dantet, de Pequim, os pot1»
fuários de Gênova — sabem»
no todos. E' outra coisa o
que desejo dizer hoje. Que
dedtcaste teu portentoso
dom a uma grande causa:
a defesa do homem; a defe
_a da paz.

"Conhecemo-nos, querido
•migo, na Madrid assediada,
há cerca de vinte anos. Era
O começo de uns anos mui»
to duros para toda a huma»
nidade. Os antigos romanos
diziam*. "Quando as armas
falam emudecem as musas".
Talvez por isso guerrearam
demais. A tua musa falou
também durante aqueles
anos era que as explosões
das. bombas e o ulular das
sirenes ensurdeeiaitt. a hu-
«.unidade. Mesmo sat-io W -

Em ARTIGO anterior, te-
íerimo-nòs a alguns aspec-
tos elementares do gênero
literário chamado romance.
Apontamos o seu caráter es»
pacifico. Insistimos que n&o
podemos confundir romaiv
<ee, história ou memória co-
mo gêneros idênticos. Oe
assuntos poetem sei seme-
lhan.es mas sempre trata-
dos de maneira diversa.
Uma lição, nesse sentido,
foi dado por Graciliano Ra-
mos no seu prefácio tão con-
traditórlo, às «Memórias do
Cárcere».

«Também me afligiu a
Idéia de jogar no papel cria-
turas vivas, sem disfarces,
com os nomes que têm no
registro civil. Kepugnava-
-me deformá-las, dar-lhes
pseudônimo, fazer do livro
om* espécie de romance .»

tua musa defendeu os ideais
do justiço, do paz, dc trator-
tliladi' dos povos, TctlS r.iag
iilflcíis poemas do último
decênio sfto dedicados fl do
fosn tia piiz. Ensinas quo as
musns tlovem fnlnr pnra quose cnlom ns nrmns.

"Grundo poeto, podorlnsmmitcr-tc nfustado, recolhi-
ío no gabinete das medita-
ções, encerrado cm ti mos-
mo, Mns, precisamente porleros um grando poeta, vi-
veste e vives com o povo;
vives e vives com todos os
povos do mundo. Ouvi tua
voz portentosa om Paris, o
em Moscou, em Viena e em
Shangai. Como pootn e co-
mo homem consagras tôdas

A VOZ DA POESIA FAZ CALAR AS ARMAS
Discurso dc íiya Ehrenburg ao entregar a Pablo Neruda o «Pre-
filio Sláliu Inlei-iuicional pelo Reforçamento da Paz eutre os Povos»

(Santiago, 10-8-54)

As tuns energias fl umn catt-
sa nobre: o movimento dos
partidários dn paz. Nflo vou
falar nqul do lua honostlda-
de o do tun coragem cívica,
conhecidas até das crianças
do tun mnrnvllhosn capitai."Gloriflcnste « tua pátria,
seus heróis, seua trabalha»

dores, seus montes, suas ci-
dades, seus pássaros, suas
flores. Quem, hoje, nflo co-
nlicce o Chile através de seu
"Canto Geral"? Permita-me
dlzor-to que eu, escritor de
um pais distante, fiz uma
longa vlngcm, cruzei contl-
nentes, o oceano e as cordl-

lheiras, paru testemunhar-to
o respeito o o carinho dos
meus compatriotas,"Em tua pessoa quero
laudor também, cm nome de
todo o povo soviético, a teu
povo, laborioso, pacifico e
intrépido. Nós amamos tnu
pais o embora o Chile so

encontre nos confins do no»»
so planeta, compartilhamos
com todos os chilenos as
luas dores, congratulamo-
nos com os sous êxitos. Sa-
bemos o quanto o povo chi-
leno ama a sun liberdade,
a sua Independência. Recor-
damos toda a suu História;

los dlns do 0'Higglns o du
San Martin até uos nossos
dias. Tomos a certeza do
quo um povo quo fêz do um
deserto um empório de ri-
quozos, quo cultivou sua ton
ru com ponuso trabalho; que
dou ft humanidade escrito-
res mngniticos; quo cm du-
rlsBimns condições salvo*
guarda sua cultura nacional
e sun Independência — é
um grando povo, digno do
direito dc ser livro e feliz.

"Em tuas obras cntrela-
casto o destino do Chile e o
dos demas países dn Amérl-
ca Lutina. Mostrastc como
os povos irmãos do povo chi-
lono criam admiráveis valo-
ros culturais e lutam por¦ua cultura, pelo sagrado dl-
relto de serem os donos do
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. Essa deformação consclen-
te, em que os fatos e as pes-
soas deixam de ser as mes-
mas da vida para serem
imagens desta, é que distin-
gue o romance da história,
das memórias.

O mesmo assunto, de que
tratou o grantie prosador
brasileiro, poderia ser tra-
tado como romance ou co-
mo história. E é bem ver-
dade que esta se aproxima
muito das «memórias». A
diferença entre estas e aque-
Ia está em que a «memória»
é sempre uma experiên-
cia pessoal, um feixe de im-
pressões onde predomina a
visão particular, «íntima»,
do memorlallsta. A história
exige 'Jm tratamento por
assim dizer mais impessoal,
mais objetivo, mais cienti
íico. Por um lado, como no
caso de Graciliano Ramos,
as «memórias» se revestem
de uma forma artística su-
perior à que sempre exige
um livro de história. Por
mais despojado de «estilo»
que seja o «Henry Brulard»,
um dos livros de memórias
de Stendhal é uma obra de
mais alta expressão literá-
ria. Podemos admirar os
«Capítulos da História Co-
lonial», de Capistrano de
Abreu sem encontrarmos
neste a prosa do autor de
«Memórias do Cárcere» que
se coloca entre as mais ai-
tas da língua portuguesa.
Creio mesmo que nunca,
nem em seus romances e
contos, Graciliano Ramos se
sentiu tâo bem soube dar
o máximo de sua artt de es-
crever, como no gênero me-
mórias. Ai está «Infância» e
aí estão as «Memórias do
Cárcere» en.' que pesem tô-
das as nossas »>bjeçòes a vá
rios pentos de vista do au-
tor, menos sôbre os carac-
teres que sòbr. os aconteci-
mentos que interpreta.

Quando me refiro ao ro-
mance, sôbre a necessidade
de serem obstrvadas algu-
mas regras alementares exi-
gldas **>elo gênero, é claro
que estas regras nao exi-
gem sempre do fojnancista
aquela i.vte consumada do
autor de «Iniarcla» Na his-
tória do ronanpe é muito
raro encoptrarse um ro-
mancista dono de «grande
estilo».

Stendhal e tí-ico. Já um
crítico francês 'alave da «su-
pressão ue istio» do auto!
de «Le .ouge et le noir» e
nâo faz tempt outro çriti-
co, Middieton Murry, dizia
isto:

«... E Stentihat era eu
ver-tate um wxltm «aH-t»

singular. Escreveu dois dos
maiores romances franceses
e, no entanto, seu estilo —
no sentido mais corrente da
palavra — .".ão existe. E'
absolutamente desnudo ...
em muitos aspectos de um
assombroso descuido Por
exemplo, atreve-se até a es-
crever que ima senhora en-
viou ao seu amante um»
carta infinita.

«O mesmo critico aponts
como exemp.o perigoso o de
Henry James que se exce-
deu no cuidado da forma e
da técnica colocanao a sua
«maneira» de construir o
romance como o objetivo
central e não a vida que de-
veria representar com cia-
reza e profui.da simplici-
dade.
Aqueles leitores, por exem-

pio, que desejam ver em
Jorge Ai nado o prosador da
mesma rami-ia de Giacilia-
no Ramos, Machado de
Assis, Joaquim Nabúco, Ra-
malho Ortigáo, Eça de Quei-
roz ou Camilo enganam-se
e isso cons ítui base falsa
para a apree!a<ão de sua
obra. Creio me-mo que Jor-
ge Amado é o oiait bem do-
tado dos romar.cistas brasi-
leiros nestes últimos tem-
pos. Terá um «estilo literá-
rio»? Não. Ouserva uma
«técnica» de ror ance à altu-
ra da herança vinda de um
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Flaunert, de um Tolstoi, ou
de Eça e Graciliano Ramos?
Acho qut. também não. Em
que reside a força do roman-

cista de «Terras do Sem
Fim»? No seu roder de nar-
ração, na exuberância inven
tiva, na exponiâneidade de

levantar audaciosamente
atmosferas, ceias, capitulos
líricos, como se fôssp um da-
queles mestr-í& ce abe do ser-
tão, como áe f.isse um tro-
vador que não se aetôm nu-
ma rima poore ou num rit-
mo inseguro para continuar
a cantar e a _ia_*rai aos ga-
lopes, não nierendo respl-
rar, porque teme perder o
fio da narrativa e o gosto
do canto. O aspecto legitima-
mente popular de seus ro-
mances esta nisso. E é cer-
to que abusa dessa facilida-
de de que é dois do Há por
vezes uma descaida para o
folhetim, p*ra o «best-sel-
ler», como em muitas pági-
nas de «Os Sujterrâneos da
Liberdade». Kem sempre
Jorge Amado distingue a
simples fantasia romântica
da fantasia criadora que se
inspira na rea. idade e que
só pode se adnvntar da rea-
lidade. Fossem.s enquadrar
c romance dc Jorge Amado
entre os padrtiis mais evo-
iuídos do gênero — daquele
romance que atingiu uma
técnica superior no século
XIX e do qual. neste século,
Gorki é um eremplo — e
e estaria r,cs incorrendo
.mm critério falso.

Temos qu.' levar em con-
ta as próprias condições his-
tóricas em qve evoiui o
nosso romance e principal-

TRENÓ DOS 2 MENINOS
No Recife, em 35.

(Ê voz corrente hoje em dia)
O povo deu dois meninos
& luta contra a opressão.

iguais aos outros meninos
Eram, com uma diferençai
O seu sangue ficaria

Que nem semente no chio.

Ficou gravada na mente
A visão deles correndo
De uma casa para outra,
Carregando munição.

WALDEMAR DAS CHAGAS

— Correi, correi, meus meninos -

Diziam os bravos — de hoje
Em diante crescereis

Que nem semente no chão.

Dito e feito. Os dois meninos
Cresceram, viraram muitos —-

E correm de casa em casa,
Coração em coração.

~- Matai-os, gritam os tiranos
Mas não há quem mate, não —

Que os dois meninos cresceram

Que nem semente no chão.
f^*'*'"^''**^******p' Trrf"*""1"*—_

mente compreender Jorge
Amado como un- romântlctt
e um visionário que trouxes-
se aquelas qualidades de
Alencar para t nossa épo-
ca. Não será isto uma ca-
racteristica nacional de nos-
so romance?
Também deveríamos obser-

var as dificulcodes em que
se debatem os romancistas
em face de mis- nova reali-
dade, como a "tvòlucionária,
onde os caracteres, a ação,
os acontecimentos, ganham
uma profundifade e uma
complexidadi. diferente da
velha realidide t há, de ini-
cio, os riscos -«a esquema-
tização ou lo =lmbolismo.

Com todos ot. defeitos e
deficiências evidentes em
«Os Subterrâneos di Liber-
dade», Jorg*. Amado que,
com seus romances da Ba-
hia, já ocupa um lugar per-
manente na literatu.a bra-
sileira e obteve tão viva con-
sagração no rr.undo, é, de
fato. o introdutor do reàlis-
mo socialista no romance
brasileiro, é um inovador,
abre o melhor caminho pa-
ra os ficcionis'as nacionais.
Seu último romance deve ser
saudado como uma nova
fase da di.cfo brasileira,
menos pelo teu asper.to for-
mal que pelo onteúdo que
nos indica. E por ser um
inovador, por ter de abrir
um caminho .ao cheio de
responsabilidade, pela altu
ra a que chegou o romancis-
ta, é que a sua obra r.ecessi-
ta cada vez mai-' de uma cri-
tica exigente e i-e uma con.-
preensão ao ir esmo tempo
ampla.

Em «Ecos de Paris», Eça
de Queroz, no ia 'ar da mor-
te de Flaubert -"efimu uma
das múltiplas fisionomias
do romance. D>sse êle do
autor de «Mada..e Eovary»;
«Ninguém lanai., penetrou
com tanta lagacidadt e pre-
cisão os mofvos complexos
e Íntimos d,. a-,5o humana,
o sutil meeanisno das pai-
xões, o jôg-' oos tempera-
mentos no m-u. social; e
ninguém marca tâc vasta
e penetrantp n.fllise numa
forma mais viva mais pura
e mais forte» E' claro que
há nisso um oxagêro. Fa-
deev apontou _m_ das fra-
quezas essenc!a*s d? obra
de Flaubert quando acen-
tuou os perigos da separa-
çâo do românti.u e do rea-
lista na obi: de arte. Flau
bert, diz Fadeev apresentu-
se «isoladamente realista»,-
Como Hugo sr apresenta

. isoladamente . omântico».

E isso faz _..!. que a obra
de Hugc e d« Fl^ubt-rt não
reflitam corretamente»
KesuMBtte.. nfifi _ta«AS__ -te-

sua própria cuna. Hoje, ao
/ndo dos chilenos, felicitam
so argentinos o bmailelron,
os homens do México e do
Uruguai, os patriotas dc tô
dns as Repúblicas latino-
nmorlcunaH. Subom quo, por
tortos quo sejam oh Ininil-
gos da paz, por multas ni
dores quo tenha do padecer,
esta ou aquela República.
t vordado triunfará, e nln
guém conseguirá despojar oi
cento e setenta milhões dr
latino-americanos do direito
de viverem segundo min.
irndlçõos, sun razfto, suo
consciência.

"Agora a causa dn paz ga-
nhou uma grande vitória
num grando Continente: do
outro lado do Pacifico. A
causa dn pnz vencerá tam
bém om todos os Contlnen
tes.

"Querido Neruda: pátrio
tn chileno, conheces o amas
aos demais povos. Dedicas
te belas palavras aos chlne-
ses e aos trabalhadores dos
Estados Unidos, ao povo bra
sileiro e nos agricultores da
Sibéria. Não podes conceber
que haja paz para um povo
se não há felicidade para
todos os países. Permita-me
ilzer-te que te faço a entre
ga do Prêmio Stálin nuiif
íias em que tôdas as pes-
soas honestas do mundo ex-
teriorlzam a sua alegria
agora as armas não falam
em parte alguma. Confia
mos em que, graças à per_-
plcácia e â firmeza de todos
os povos elas não tornarão
a falar. As grandes realiza-
ções do engenho humano.
que alguns queriam e que
rem usar para destruir a ci-
í-lizaçáo, ser5o caudal de
bem-estar, de Inspiração e de
ventura. Cantaste o futuro
Ifa humanidade em teus ver-
«os, e eu confio çm que o
verás transformar-se em
realidade.

"Querido e velhp amigo,
permita que te felicite em
fieu próprio nome. Juntos
temos vivido muitas erao-
Ções, dores e ale.-rks, aigii-
Dias vezes um ao lado rio ou-
tro, separados em outras
por montes e por m a ;•.-; s.
Mas eu sempre íe via e tua
existência me infundia íôr-
ças e me alegrava. Sê feliz,
«orno todos u <2ssej__i__oi"t

ta uma Imagem mais pm
íunda.

Aqueles «motivos comple
xos e Íntimos da ação hu
mana» o _su*i. .Mecanismo
das paixões,» «o jogo dc.
temperamento-; nr meio so
:ial» se resvestem ainda cie
maior ímportü-xia à luz do
realismo BOCTlista obser
vando-se o coní.-elho cie Fa-
deev acerca dn combinação
do romântico c do realista
na criação artíã*.'ca E è pri.
cisamente o que ainda nào
podemos observar no ro-
mance de Jjr.>e Amado, co-
mo não poder a ms observai
ainda em dias 'So próximo*
em qualquer outro roman-
cista brasileiro voltado para?a realidade tPvoiucionáris
em pleno cre_:anento. Con
tinuaremos.

«Cocktail» da
A.B.D.E. Aos

Escritores
Tchecoslovacos

A Associação Brasileira
de Escritores (A.B.D.E.)
homenageará a delegação
de escritores tchecoslova-
cos ora em visita ao'nos-
so país, com um "cocktail"
a ser realizado terça-feira
próxima, dia H, às 17,30
horas, no terraço da ABI,
à Rua Araújo Porto Ale-
gre.

Em nota distribuída *
imprenso, a Diretoria da
ABDE convida os seus as-
saciadoa e aos escritore*
e artistas em geral a com-
parecerem a êsse cordial
encontro com os represem-
tante* da literatura dia
Tchecoslováquia.

Essa feata marcará,
aem dúvida, um ponto ai-
to da permanência entre
nó8 de Jan Drda, Jan Kos-
tra e Jaroslav Kuchvalek.

Com ela os escritores
braaileiroe demonstrarão
uma vez mais e publico
mente seu desejo de um
amplo intercâmbio cultu-
ral com todos oa países,
ba8e para o entendimen-
to fraternal entre os po»vos e para o florescimen-
to de nossa cultura im-
cional.

Durante o ato os eserb.
tores tchecoslovacos ser&a
saudado* por Jorge Ama-
do, presidente em earrei-
cio da Associação Brasi-
leira de Escritores.

O "cocktail" ae rwosfe
de caráter de despedida
aos representantes da
cultura tchecoslovaca, que
na mesmo noite regres-
sarão a Prapa por 'Aa E
aéreo. |

,1. ,  ,..i.. _a__j}



fCINEMAj
«O Petróleo é nosso»

Sk sus iiimitastim cliiQH.iila aliou tf«j pto-iiia brwj*
IMio enlniíurumoi alguma Iradlp-Oj boa paiw dela, prinet-
mlmvnto du déeada de ••*» para tid. devmo-ifl ao /iirm> por»
íirtvo/eiico, Superando a /«»« t»fl atorei •»•' pIMmq • o pneo
iIiik prodUÇÕt», foram convocados para servir A Ma o» or.lt»
i(e. óar<t»0« riu/io/dulcon (<««/ aneflur-yanji «*»•»». um »»««•'
no comercial aa filme, NO afã du assimilar-se u rádio, cite
gou-su «o (;il/iinl(i de transcrever-*! qiwtí tistmi mente pro
aramas do rádio em linguagem precariamente elnemalogrti-
tica, ccnlraliuinilosu toda a ação am uma estação Irunsmh.
nara. Assim, fixou-se o filmo musical br.i-l.flrr., du tentativa
nm tentativa, cm reallsaçOe» nem aempre mvutrvdllaat. <•
in(0llffotito /i" narraHvo ao "Oarnawil cm OaaHai, •', lalvrt,
dentro dos uniumenlos umu prova th iptu com história alia-
pie» o original pode-ae fator um filme carnavalesco: reiiu
dltor todavia, nue a irnlli.cí.. (iluda nesse cuno foi falha.' 

Em "o petróleo . hoíío> . filme de Wataon Macedo, nm
anresonlaoao eatu semana, a ação ...ua».. em buatot, cava
ria, etc, iUtlificando então a espontaneidade com qm apa-
rocem os números musicais.

A historia du uma família do /".1--.11.1 Irui» DIA Ouvis, mio-
motlda nu domínio da matriarcal Violeta Féria», que vem
no hlo tiogoolar uma hliwtêtlàa jdtida de iwtróleo, dan ojtor»
tura» qitopaaaam, das "gaffes" quu comutem, do Infalível i
infantil par ro •mitifico central, poderia ser oncarudu mojios
iniiiiiiiini nia pelo uiviimcntisia, o próprio diretor, a suu <''i
íiiiíir A de. Itrevcrànolo, 0 descrença na «uu oupuoldud» dv rua-
litar obra mais "«.riu.", .U....IU.. dv agradar. IIson a vhan-
chada cm lugar da sátira, a pornografia cm lugar do humor,
a r/friu «; (i obscenidade om lugar dc espirito, finveredou pelo
caminho mais fdall e, portanto, o mala groaaelro) proooupd-
do, nulurulmonte, cm. concoriur o máximo ao» lugares-
comuns.

i) trabalho du direção 6 lambem passível do critica. As
marcações são arbitrárias, a cd-íiera asiática, os atores
"sóttoa", sem orientação precisa. Qostarlamoa do saudar
John Herbert e,n sua estréia; tnm. bon estampa, apesar dê
umn constante apatia C bastonto espontâneo, As suas belius,
porém, geralmente eslá presente com o iloaibldot do cinema
brusilairo: o cigarro na mão. Violeta Ferras procura reodl-
Im- a sua comícldado dc leutro revista; não encontrou, ioda-
viu, um freio qui' a mantivesse tia sobriedade que. o cinema
requor, Óorretoa estão Sérgio de Olliíèlra, VVfláéu (íi-ci*.
Adelaide Chlotto, Heloísa Ilclr.nu. Engraçado», nu Iw-n quo
nâo so furtando, por »_-_4, a exageros -. Cblisiwlo Leandro,
Pitltva, San ci Wandcrleg o Catulanu, melhor no discreto
(rances qua no malandro Omelete.

Os números musicais não eslão isentos de pecado. Gvm-
exceção do "pus do tinia" despropositado c, sem significação,
que se desprenda integralmente do resto ila película, us dc-
mui;, silo muis consl ruídos, eom coreografias semelhantes,
mudando apenas cm alguns detalhes das marcações g natU-
rálmonto àé trajes e personagens, Revelam igualmonlt
seinpro suas rultes presas no teatro, de revista.

São ti digna do louvor a iluminação de Mâriu Pahés,
IncxprcstÀvu, sem relevo, agravada pela péssima qualidade
ilu cópia c pela projeção nas já lão famosuS quanto deapre-
sudos telas panorâmicas.

Louve-se, porém, o grande número de curlaii s convoca-
dos pura o filme, Waison Macedo não poupou esforços nu
sentido do apresentar ao público os seus ídolos mais ama-
i/os. Louve-SO também, as bons piadas que isoladamente
la.-.cin ir delicia dos espectadores, os bons cenários dc Cajado
Filho, o ritmo vivaz que mantém "vivo" (e acordado) ó p"
blico.

Sabemos do heroísmo dos nossos clnéaslus, das suus lula*
constantes v do nuas aspirações, Comungamos aom Cies
nns lutas c aspirações; cuidamos de não deixur passar im-
punes os seus anos.

Etchika Cln .iu e Jean-Claude Pascal em "Filhos do Amor'1

is^M_________iy
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UACITOLIU - 2.-S7.8Cessões passa-
lempu

lAirálUO ~- 22-934S'Meu íiliM.i, mi-
ilha vida-

MKTÍtO — 22-6-11)1)r.Méxtco do meus
amores»

OUEUN — 22-15ÜS •..
*A cidade cio mal-

PALÁCIO — 22-US38-o príncipe va-
iPiltC

t'..litm • .2-S7-9S
iO pellúleo o¦¦QSfl.

1-1. AZA - 22-1007¦ o palliiifo rio
ijulaliiíio

IIIVOJ.l -- «Ultimo
sentcheu»

vrrojtiA — i2-'.io:,r.i«No relnu ila»
sombrus»

Centro

l i it i \ N o K¦12-eü2'l — SesaOas
pussutompo

i;oi.i.i.M,M. - rj-Wi:!
O pulliucu riu liata-
lllãoj

1 U.iidA.vo • ,.".-',>i)7 :
- «Festa nrava:>

lOIIAJL - -W-1'.ílíí ¦
üradi) de perigo-

lllll iil!.VM;o
>i3-lU3a — <:A som-
bra das palmeiras*

.-.. •(»?£/ ••- .12-0592
,o petróleo e nosso<

/ouii. Sul

A i, V O il A D Ã'27-203(3 — jA ültl-
ma sentença»

_UT-J'A—AUIO — U
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A-iTOKIA ¦- '17-0468
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üh DHlíilldlu
AKStíVA - «U |l«-
liuleu i- nussu»

IIOTAFÜUü ¦ 211-2230
. tFronteiro riu

uioriei
UAllbÜo i(J pu-

ti-óleu c iiussoj
U 01* A O AltANA

..Meu llllii'. nu-
nlm vida-

IPANEMA — -17-3803•íl-ronteiras riu
iiiiirlv.

LbUUiis -• -Meu li.
ilio, niíiiria vida..

tUSTHU - 379S9S --
«México ri; meus
amores»

ítrjKAMAJí -- :,\0
,-eino dat sumpras»

.VACIOMAI. - 26-S072
-.0 petróleo é

nossu¦
P.\A - ¦ cU petróleo

e nosso.
1'HUWA» — 47-2663

fU' proibido liei-
jur»1'UI.IT li A 91 A •
25-1143 - «Prlsiii-
nelrò de Zenda»

I1.ITZ - D7-7221 --
<ü |>dlhacii do

ütttúllifi.0»
III A.N — -17-1144 -¦
Merguliiancio para a
niorUi»
UOXY. — 27-3245
r.fí cidade do mal

ttOXAJL -- Sessões
passai empo

S. LCIZ — 2j-7(,7'J
«Meu llllio, minha
vida.

Tijuca,
AJIf.HJ( iV - <JS-451S

— «A .•Idade dc<
mn.l->

1 AKIOCA .- 2S-S1".-
«Meu filho, minh
vida-.

tADHm — «Meu

ifETKO —• -Í8-S840
«México rte meus

amores»
|>1.(NUA — 48-1082

>.o palhaço do
batalhão.•XI.WVA - 48-4S1SSessões nassí-
têropo

Bairros

AVI.MDA -- .(8.HÍ67
i Nunca in» dei-

\es li-»
HANIICIIIA • 28-7575-» «O íiinhfj riu nor
últimos

ÜAUllA.Mltl — iPai.
xfid tempestuosa»

OATUJtUl - 28-3681«CJuundo oassar
a lormentit»

V.. UE SA- - ;I2-2Í)23
- r(j último mos-

i|Ueli;iro>
V1.1. .n I .N I5.NSE —
2S-14ü'i — -U petri-.-
ieo 6 r,os?o>

(UtAJAIJ* - 3S-13Ü<() preco rie nrn
Jioíneni?'
II. I.OIIO — 48-9611)

ü pulhaco do
haUilhao»

•ÍAICIAJNA — 28.1357
— A montanha dos=cle abutres»
NAI.',U. — «Busca
desesperada»

S. WtANOlSaO —
• A volta dc D. Kl-
ra rdo.»

S'.l'A, AliCIS ~ «No
Reino dus sombras:.

S. ültlSTOViO —
28-4323 — -Hal-
nha virgem-

>.\0 .JEilONtSlO —•Bomba e o tisou-
ro alricanoi.

I IlINDAUe ¦ 49-3838—¦ íAlmas desespe-
rndas»

\'EL« — 48-1881 —
O veleiro da aven-

tura»
V ISAUEL - 38-1310«Prisioneiro Ue
Üenda»

Central
ÀBOUVAO — «Meu

flilio, minha vida»
B. UlHEUtO — (A

lei do chicote»
UANUEUlANliSS —

29-3262 — íSimbad
o marujos

BAKONESA — «Eu
te matarei, querl-
da»

t-G_MAB — iCõ.r..
cão inesquecível»

O. GRANDE — «Mis-
terioso rira de Hl-
tler»

COLISEU — 29-8753«O petróleo é
nosso»

EDISON — 29-4449«Pântano slnls-
tro»

1JII-IOKATOB — «O
petróleo é nosso»

JUVlAl, — „I-U152
«K' proibido bel-

jar.»
MABUIIKJRA -¦
29-8736 — «Ralnna
vlrgem>

JIA.UABA-' — «Mun-
chada pelo destino»

.NIABACÂNA - «Can-
Cfto Inesquecível» e-Rlncfio das tor-
menlasv

MAKA.IA' -- 28-7394
«O petróleo é

.lOESOv
JIASCOTE — 29-0411
MErEB — 29-1233 —

«Noite sem estro-
Ias»

MODELO — 29-137ã
-O implacáveii

iiodek.no tts.ngu)
.-M2 — rEscuna ao
diabo

II liU.Mi.1 — Al
vem o barào>

itt. CASTELO —
9t_S35S( — jSto -»i.

no das sombras,
N. HOIUZONTE —

«Hà um gato cm
minha vida»

1'U.Alt - 20-6460 —
:A carnc^

riKÜADE — 29.6532-Busca desespe-
rada»

V. TOUOS - 29-5191«O petróleo í
nosso»

JBEALENGO — ;ü
preco de um ho-
mem»

KOIJIJEN — 49-1683íPerri 1 d á m er.-
te tuar.

Kl AN — 40-1633 —
iKcgresso do infer-
no»

IIOOIIA áUBANDA-'Morena sensual-
STA. OKIJZ — «1'rl»
slonclros do sul»

X, SANTOS - 49-tmOí'iiBaetltíoros c pe-cadores».
VAZ LOBO - 29-919?-- «O netrrileo i-
nosso»

Leopoldina
ií. fJNA — 30-34S9
«Fronteiras da mo--
te»

II O N S ü t) E SSO • -
«Fronteiras dl

morte»
MAUA' — «O petró-trúleo é nosso»
ORIENTE - 30-1131cO noivo de ml.
nha mulher»

fAKAISO — 30-lOBb.-Três palavri-nhas»
PENHA — 30-1121.-- «Minha filha»
RAMOS — 30-109'!«Horas lnterml-
íiávels»

KOSAKIO - 30-1S89«Paixão tempos-
tuosa»

SANTA CEOII.IA -.
30-1823 — «Sangue
por glória»

SANTA IIEI.ÉNA -¦
3O-2G0Ü — «Inven-
tor da mocldade»

S. fEUIlO — ,0 pe-leu e nosso»
Caxias

BRASIL — «Aventu-
ra no Rio»

«AXIAS — «Burla-
da»

,1'AZ — «No reino
das sombras» —
-.Acordes do cora-
efio»

POPULAR — «A Cl-
dade do mal» —
tO implacável*

Niterói

CENTRAL — «Meu
filho, minha \lda»

ICARAÍ — «Inferno
n. 17»

IMPERIAL — «Fron-
telra da morte»

ODEON — «No rei-
no das soinlirauí

1'AI.ACE — «A Jo-
vem que tinha tudo.

Volta Kedondu
VVENIDA — «Guer
reiros do sol»

STA. CECÍLIA ~ 40
mundo não perdoa

Governador
¦JARDIM — .iCíl.a-

dor de diamantes»
Nova Iguaçu

IGUAÇU — «A elda
de que nio dorme»

Nilópolis
IMPERIAL — cEs

•".-.ma do diabo*
Três Rios

KE.V - ,;Cancào ififts-
queclveiJ — «RenB-
Si/** '•írálíwi*
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ifíÁMPÒNtèS FERIDO» — t7i"«n/r« Ho artista mexicano Ignucio AGUIMIE
. «jí-t* . W w»»V-^-V' </*V-* '

\ Fragmentos

MARCEIj CARNE' estevo
ini Modano pura preparar
com Jncquos Suííiird, autor
dos (llfilogoH, o i oleiro dc
SOU próximo filme, "Les "b»1»-
lluseili»" (Os construtores),
(|Up -" icrli/aiíi '-in coprodu-
eno llnlo-írnndesa, Isnplrnn-
ilos." uo fnmoso (-;iso de Tlj;-
nes, Ciiruí- entende evocar
os dramáticos episódios sur-
gldos em conset|iinncla dn
ilcelsQo do apagar aquela vi»
In do mapa geográfica dn

Fr;iii(;a parn n construçAo
dc iiinn grn.nde l-cpresii, Car»
né visitou ns liiiixiigciis ritual-
mente em fase do constru-
çüo IC prçvavcl que na dc
Mddãíic sJorQo rociadas as
principais »• i nns em exlcrio»
res. Os IntÇrpreles ainda nfio
fornrri, eáColhldos. Alrlbui-sè
l ("inii- a IntençSo de ron-
li/-,-ir o filme em Clneinnsco-
pe", mas nâo a cores: em prt--
io do branco.

í# ARTES PLÁSTICAS
Cèr íiinini Ru me na

T c a l r Ò P o () u I a r
>J ul.ASo TJÚHÜÁM 4 « poeta impai;, .,'(»- «iirfyfl o

1'oalro 1'tipultir Brasileiro, orgunteação quu aiirglii não com
i função liniiii do dar espetáculos, jmràn, eqm u nenlldo do

oaoola dc arte ilrauuiiiiii flrmenu ute ullivrci-ilu iwh Inidiçáes
•ultiiittis do /uni» brasiltliii

llll, ilu grupo, " /il'<i«)l/'il'-i'0 ciiili./inii! iíi pisquliui,
imiu que não soja dado "o subproduto ili uultuivn ralninhu»",
Suilu, turno i/to So/tiiiu Trindade, qm *eju "mui iimicu, a Iml
tação iiicunseienli tf u ImpronIltiçúQ tão -l oós-.Ui i/i,< tiventih
relroa e iaieiiiaUsius".

Os cumiioiunlt* du conjunto folclórica lim lutado eom
as malorea dlfkuldudea, Quando o Serviço Nacional de Tia
iro fuuciuuuva no pridh dn Associação lirualltilra du ia,,
prensa, In oiisnlürt/fii «W ullas Itoraa du iiold iiiiiihi dedica-
cão impar de seus elementos, r" " qm ¦"¦ dlferentea itunçu>,
acabassem ujuatudua como deviam, tfudu ganharam em mu
lèriu do dinheiro, üfullos t/un ijho su exoivltavuin nos pus,
sou do frevo, uu mo lamiinubl-', vinham du um dhi du tm,
halltu pesailu, SwrlfliHldOH dlárlailHifílV, porém, ilefuih ilni
novo /iiiiii»! o i iisaio tinha u sen inicio.

o iinlui dn "Tii-iH da hvopultliiiii'', num artigo ral nt»
ISSlm se cit-prcssii:

'"Unhamos em mi nii, quaiulii funda mus u Teatro 1'nimlur
11 ru sileiro,, levar 11 prática us sonhos il< Rugtnlu n Álvaro
Muie.iiru, Mário i/< Amiiiiile i Piimnol Campeia —- aprovrí-
tando cimitifii mm nii («in liqic.o imenso >!• litnios o vô-
res das lendas v UlalórluH dc nossu gente,"

Vale a pina transcrevi rmos mais um Irucho dò artigo
de SolanO trindade, pois a ri nlslu om que foi publicado náo d
fácil do ser encon irada:

"l-lra pensamento nossu, quando I ruça mos us rumos ,i,,
H08S0 VVniro Popular, salvar a belc.-a dos milus ilraiHÚlkoi,
cumo o Bumba-Mou-Boi, esse coisa misturada do culto ãfrl-
cano, comédia dolVarte v tragédia grogu; como o Murucatu,
fongaila a l.uls XV, .«/nilifi ( minuclo; comu o Fandiuia ,. -Ira-
*aa Ibdrloo ejii ritmo dc cango o nioçamblauo; como o l'u«tv-
ríl, balei dramático que nus ensinou os primeiros passos teu-,
trais. Sim, queríamos » upi-ovcuii.u-cnio disso ludo", ¦. .

O Teatro Popular Brasileiro caminha, Huaa experiôiu u*
são uüllsaduB para nm muini aproveitamento do trabalho,
que. se- reullzu sem. assar. São pn ti iidoin um teatro nigro,
nem um lenho branco, nuis um teatro popular,

Soluno Trindade v o Teatro Popular Brasileiro, merecem
o mais franco apuio.

RIAKCKN-IRO • ESTO»
FADOU •• f ADKIUKIRO

Precisa-se bons oficlali à
iiiii» autoral Ai golo n." B/18,
siin CilstóvÃo.
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- CAS-vllKAS j
< M. FERNANDES \

Importadores ]
Kub Bvansto da Vcisa, 45-C •

», Lol» - Telclnn-»: 12-1519 !
5 4V-GÓ42,

J. Aciltaiu-iío ensoinciidai pe- Jlo Re?mboleo.
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GONST5UTOS DT5
TELEVISÃO

Materials originais.
Orçamento grátis.
Tel.: 28-730»

- OCTAVIO,
- ;->2-:«83l

e{\ ER A MISTAS, criadores de arte popular-, 6 b titulo de um
w belo niiipo do escritor rumeno Ándrel Antónin, cuja

transcrição de alguns trechos damos abaixo au conhecimento
de nossos leitores:

«A cerâmica de Oltenl f considerada como uma das
mais antigas e interessantes do pais. lauto peln diversidade
das formas como pela riqueza dos motivos decorativos. Os
camponeses do Hüfez e de Obógà —- dois antigos centros da
arte — tinnsmllem através vária"- gerações os segredos de
sua manufatura. Os motivos decorativos são constituídos dc
animais e ílfires estilizados, de linhas e espirais desenhadas
com um chifre de animal ou pente (espécie de escova de pp
lo), na efu- verde, vermelha ou parda, sob fundo branco. Os
desenhos sao distribuídos sôbre o jarro de maneira circulai
segundo o movimento do vaso. Essa distribuição circulai
dos ornamentos é característica da cerâmica rumena.

Na região da Curtea i* - Argcs, na Mutênla, pratlea-se a
técnica dos grandes vasos formados de vários círculos de
barro superpostos. Nesses vasos, muitas vezes reforçados
por círculos de ferro, os camponeses guardam o trigo e o
óleo de girassol. Os ceramistas de Arges aplicam as cores com
pincéis, técnica utilizada também em outras regiões.

Na Moldávia. n cerâmica ê menos rica do ponto do vis-
Ia da ornamentação, mas de tradição mais antiga. Na maio-
ria das aldeias, a mais desenvolvida é cerâmica negra. Seu
pollmenlo assemelha-se ao greco-romano.

Em certas regiões do pais. o gosto pela cerâmica é ca-
racterislico a todos os camponeses. Os pratos, ornados de
desenhos, são grandes e suas beiras levantadas permitem a
ornamentação dos dois lados. O colorido é vibrante: o azul.

o amarelo-claro ou escuro, duas tonalidades de verde; o cln
za e o vermelho são harmoniosamente combinados,

9 cerâmica da Transilvânia inspira-se na arte popular das
minorias nacionais. A da Saxõnia, de desenhos azui--- sob fundo
branco esmaltado, predomina nas vizinhanças da Aldeia stá-
lln e de Sibln, enquanto que os ornamentos verdes sob fun-
do clnzá-violeta predominam na húngara das vizinhança:,
de Cluj e de Tirgu-Mures. O.s camponeses das regiões man-
tanhosas conservam os motivos da cerâmica rumena, de
onde o azul é totalmente excluído.

A cerâmica é apreciada na Rumânia como uma das mais
belas o Interessantes expressões de sua arte popular. Nns
escolas médias, como nos institutos superiores de artes pias-
ticas, existem seções especiais de cerâmica, havendo em ca-
da escola, entre o.s professores, um camponês, que transmi-
te aos alunos a sua técnica tradicional,

Existem, também, na Rumânia, cooperativas artezanais,
iiue colocam à disposição dos camponeses lodo o material
necessário ao seu trabalho»,

K. ...

A NO SERRADÜ
—BHWWI i -_¦_-_--¦¦___-_-_¦¦-.

HQd- e todas as noites às 21 hs.
SÁBADOS g DOMINGOS às 20 e 22 hs.

História Proibida
Comédia picante? de BOCACIO,
Tradução de MIROEL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 anos
Uma história maliciosa no Século XVI!

5us. feiras ãs 1H ns. — VcspCrals a preço* reduzidos, — sábados o Domingos vespo»
rnis elegantes iis 10 hs. — «ilhelcs «. venda diariamente a partir dns 11 horas.

I
_

BQNS T£RK_N0S
l.ote« ilo 11x30, nem vn-

frmiit o sení furos, prevos n
partir (le ÍS mil uriitelrus,
cm preHtiicuc» du ISO orti-
/.'in--. mensal-, planu**, curo
í.yiiu. lui e uiinüucfto ft por-
t», posse liiM-iliiitn. illstanto
20 niinutos ¦¦!»•» HHrcus do
Mtorúi 1'ralar lüilrlninODlO
i:om o Sr. ,1. SKJU1J1UA —
Av. Mnrcrlial I'Iiirliino, 18
1» andar, (aiitlcn llua l.nr-
ra) — Tolofone: 23-3810.

WÃLÜEMAR ARGOLLO
(Carioca)

i&tt^dartzS
<wg.__iw

_>v.« _.

í_S'_____¦___ ~—-

Técnico Eletricista Rito-
motriz, GRADUADO POR
HEMPH1LL .SOTOOLS DE
LOS ANGELES CAJU-
FÓRNIÁ.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE i-LETRTCIDADíe
E AUaOMÓVEIS

Kstradn Monsenhor Felix. 544-A

IBAJA Rlü DC -JANEIRO

PRÉ-ESTRÈIA: FILMES DA SEMANA QUE COMEÇA
A. GOMES PRATA

SU F01IEM CONFIRMADAS tóiliis »k |irome»»iiw rt« (iiiniliuiiiclc Iprfimo» a i^mccnr dB anianlift
inun Hcmaim ilu multas estréias. Em verdade, sem contar eom ns tllnu-s qun são silenciosamente Ian-
tnitn:, em cinemas do bairro, liavorn um recorde do nn*e produções Inéditas.

Aliás, aproveitando a oportunidade, queremos explicar nos leitores alsumns falhas ocorridas nos-
les prognósticos, As vezes, uniincinmos filmes que nao silo estreados; outras, deixamos de anunciar
filmes que leiilinento são lançados. Xos primeiros cnsns, somos tapeados pela publicidade, que no»
prometo um filmo cujo lançamento não esta ral mente decidido — ou que n a ultima nora siilistl-
Iiiliiii por oiilni. Im exemplo é esse ilotcl le Mijnto llranco que JA esteve para ser lançado varias
vr/cs, c que voltn a ser a-iiinciiido parn a prfi.xlma scniann. Outro exemplo é o de Mogambo, quo
tiic silft estréia ndiaiili em visln da permanência forcada do México de Meus Amores no carta/, dos
«(«tios. Além disso, razemns esta i/eccito eom muitos dias de antecedência, niinniln ainda lia. du-
v|iliis sfiliii- iiIbuiis liiiHiimcutns. I'or exemplo: e duvidoso u laneoinento do A Mulher e a Tentação.
st'i.M'c o t|uni so IimiIoh umn nota .!.¦ pubttcidafle, li» vt.rios dias.

Assim, pciliiiiiis nos leitores que nos desculpem as fallins. X*rometemos que irão desaparcccnilo
i-  ii Iriíimi. ciiiiloriiie Invnins nos lialiiluanilo aos caprichos o nos truques do nosso» exlliltlores e lias
uinpr/isiia ilistriliuiflortis,

MaA Mimo» aos filmes ilu -emana, quo sfto muitos — e, infelizmente, pouco promissores.

COMO AGARRAR UM MILIONÁRIO (Howto Marry e Millionaire)

Produção norte-americana da 20th. Century-
-if'ox (1953), Direcfio de Jean Negulesco. Hotel-
ró (to Nünhãlly Johnson, bnseado em pecas tea-
nair. ile V.ic Aklil3, Daie Eunson o Kathorlne Ai-
bért. Clneurtfiii em Tecnicolor (Clnemascúpio) de
,ioo MacDonald. ífiIcriu-etócfio de Marilyn Mon-
voe, P.ellv Gcable, r.uliren Bnctill, William Powell,
IJuvid Wuync, llor.v Calhòun, Cameron Mltchell,
AleN d'Arcy. —- O segundo filme feito pelo pro-
cesso Clnemascópio, inexplicavelmente passado
para trãs pelo reoentlssimo 1'rinclpi, Valente.
Deve conter iilfjum interesse para os estudiosos de
cinema, pois, ao contrário dos dois outros que
.ia vimos (b primeiro foi, como se sabe, o íaml-

gerado O Manto Saerndo), nBo è um filme de épo-
ca ou de grande espetáculo, mus sim uma coms-
dia moderna. Sabendo-se que a comédia dependo
largamente da montagem rápida, coisa impossível
em Clnemascópio, há curiosidade1 em verificar o
que Negiilescn & Cln. fizeram para evitar a mona-
tonla. A história é manjadlsslmn, já tendo ser-
vido pelo menos três vezes nos últimos unos a co-
médias musicais da mesma companhia. Pelas cr'-
ticas estrangeiras que consultamos, o íltme é de-
slnleressante como espetáculo — e contém multas
daquelas estranhas noções de moralidade que
tornaram o recente Os Homens Preferem as Lou-
ras, com a mesma exuberante Miss Monroe, tiure
tratado de deprimente degenerescéncla.

FRANCIS 0 DETETIVE
(Francis Covers the
Rigtoion)

r.-<ii.u<.';~Mi nnrlo-ium-rlcíniii «In
Unlvui-sal-Inlcrnalloniil I lí)5;i>
DlriM-im du A ri lun- l.nhin. JUot6.ro
do Osuar Urndiu.y, btisetulo i»ff»
pcrsoniiíçcni «Fruiivis», UrlaUii porDnviil Storii, Chifiínifiu do (Jiit-i
liulhrle. Jaterpretacáii de Donuld
0'Coiutor, lfvette ilugfly, O ©no
l_oüklmrtf Nantjy OviHd, t.n\voll

• Gllmoro « Francis (Voz de ChH)
AVills), — Mais uma comédia
com .» jumento Francis. quo deu-
ta feita ajuda o repórter Donald
(VCoimor n derrotar uma ((un<lrl*
Mui do líangstcfs, Coisa pnra ..oi*»-
peeiallülati», Isto *" sftmeiiti.- ro-
comeiHldvoi u ipicm ,iá viu outra
comêdin rta sírio « achou Kvavo,

ALÉM DO SAARA
(Béloulhe Saltara)

Produção norte-americana clc
Arrnand Denls (1953). Distribui-
cão da RKO Rádio. Dircrio e
narracáo de Armaru, Denls. Ro-
teiro de Jerome Brondfleld e Bur-
lon Benjamln. Clnegrafla em
Téchnléolor do Tom Stobart, PhH
Schultz, Robert Cnrrnet .tf Eric'.Vliilo. Cpordcnacflo (Io Dnvld
Cooper. — DpcumentArlo filma-
ilu iiii Alricu, em que algumas
seqüências de -grande Interesso
ficam perdidas mun mar de ma-
lerlal desinu-ressante. A narra-
Cão è d--i pior qualidade,

,1 CARGA DOS LAN-
CEIHOS (Ch.aiyé a the
Lancem)

..'roíluuuu norlc-americatta díi
i?am Katzinan pura n tíõlúmbia

. 11)53). Dlreçilo de Wllliam Tas
tle, ltotciru du Robert E. Kent
Ciuegralia em Te.chnlcolar d'
Henry Freullcli. [nterpretuçfi.
do Paulctto (ioddurd, .lean ('ler
re. Aumont, Kiciinr Staplcy, Ka
ria llnoth. — Filme do aventu-
ras, de ínfimu classe, como tudo
pin fi«e vem noarecendo Paúlfrit*
(t o d d a r d íiltimarnontp, Safa
Katíinr.n <¦ mu dns,piores produlores dc UolIjp.-o._i e nem por

LEMBRA-TE DE
VIVER

Produção me.vicuna. Distrllni-.
'.•àn da Pelmex. Intorpretatjilo de
Liberta d l.amnrtiuc. — Quandovimos n nome rttft Ubertod Lh-
íoaniiie no elenco deste Mime,
Ior-u desistimos de. nutras lada-
gajjOes, Os leitores liílo de es-
traiilmr a atitude pouco nrnfK-
sinnal, mas é que até hoje nãe
perdoamos a essa celebrada cau-
lora de latinos o íato do nos ler
pegado desprevenido em (rés
ocasiões diferentes — e, nas três
V_.zes. saímos do cinema doei-
(lidos a não mais dar bola para
ela. Enfim, como dizem o_uc pôs-
lo mio se discute (uma assoreai-
deveras discutível), podo ser que
nlí-uém ainda _o arrisque a ver
esto filme, que, pelo titulo o nela
presença do J.ibertud Lamarque
devo ser dos mais lacrimosof.

MULHER DE TYO
(Tafcc Meto Town)

Produção norte-americana di.
. aivrcsal-Intemocional (1958).

li-eçao üü Douglas Sirk. ftotel-
i i de Rlchard Morris. Clnegra
t a em Technlcolor de Russell
.V.etty. Interpretação de Aiin
Sherldan, Sterling Hayden, Philip
Reed, Lee Patriclt. — Filme sen
inlerOsso algum, rom ;i tlcsííiistti-
da Ann Shorldun num papel in-
grato.. Aliás, segundo as critica.1.
que consultamos, o filme só teni
papéis ingratos, e ninguém ?¦.-
salva.

0 MUNDO 0DE1A-N0S (The HUche-Hilter)
Produção norté-amerlcanu du Filmakers (iy53), DistrlTjulcni

da RKO Rádio. Direção de Idu Luplno. Roteiro dc tda Lupino e
Colior Young. Clnegt-allu dc Nlcholas Musurncn, rnterprctacáa d ¦
bdmond 0'Brlen, Frank Lovuloy, wniium Tulman, José Torvay.
— Filmakers é unia pequena companhia produtora que Ida Lú-
pino formou com seu marido (agora, ex-marido) Colüer Yoi.ni;
aua especialidade está nos assuntos sensaclonaüstas, por vezes cs
cãbrosos, Desta vez, a história conta as desventuras de dois pa.•atos ourgueses (Edmond 0'Brlcn e Frank Loveloy) que, quundi:iii férias, dão uma carona a uni desconhecido t,Willlam"l'aln.Un<
Xaturalmente, o desconhecido é um criminoso ioragido, e os do:
passam maus pedaços. Segundo a critica estrangeira, o fllm tem
muitos momentos de tensão, mas Ida Luplno, como rotelrista e dl-
retora, não conseguiu manter um ritmo crecente rie ação e, dc
melo para o fim. há falta de Inventiva c interesse. Socialmente. ?
história é irresponsável. William Talman pertence ao time cln.-
vllfies de cara feia, como Jack Palance e Rlchard Wldmark.

iiiilum;rn «orla capa* de faier _l
«uma eolsn, aproveitável. Reco-
raendn-se amlstosumente aos ÍR»
qun passem ao largo.

GRITO DE GUERRA
{Fort Osage)

Crodueão norte-amerieaiiH. ili
-Moimuram (1(153). Direção Ú-.
Lesley Selander. Kotclro de Daa
Ulman. Olneprarln cm tJInecolor.
Interpretação de ltotl Can-eron,
Jane Nlgh, Morris Aul.runi, fním
itlilgel}'. — Eis o «westernn du
semana. Não temos referencias
sobro o filme, mas u presença do
cara-de-pau Itod Cameron é mais
tio quo suficiente para gamntirnm espetficulo dn pior cnteiri»-
riu,

HOTEL DO MONTE
BRANCO
(White Cradle Inn)

Produção Inglesa da PeaV: —
'1047). Distribuição da ü.C.B.
Direção de Harold French. Ro-
teiro de Harold French e Les-ley Storm. Clnegrafla de Derick
Williams. Interpretação de Ms-
dolelne Carroll, Ian Hunter. Mi-
chael Rennie, Anne- Marie Blant.— Alguma urucubaca especial
esta entravando n estreia diste

velho filme inglês, que )á fo!
anunciada várias vezes. Áo quesabemos, u produção nada tem
dc extraordinário, e só pode .'nes-
mo interessar aos admiradores

da veterana .Madelelne Currull.

A MULHER E A
TENTAÇÃO (Eva) ...

Produção sueca (1918). Dl»-
IrllMilcão da Dois Continentes.
Direção do (Justat .Molander. nu-
teiro ile (ngniur Itorguiaii, In-
li-rprclacãn ile Gvil UllIllllCCl.',
Iliruer Malmslen, Kv.-i Sillieric. —
Intfmnr l.er^man, que escrevei,
ii história deste filme, foi tam-
bém o responsável pelo roteiro
de A Tortura de um Deseja
(Hets)| um dos mais eunbecido».
rilmoH suecos dos últimos anan.
Hert;inao. aliás, está entre os
piolnorofl escritores « dlrotor^s do
cinema dc seu paÍ3. 1'ena é que
íilins histórias, muitas V07.es car-
ro tf a d lis de sensibilidade e com-
preensão, repousem num fundo
mórbido o Inconsequonte.
Forsytb llardy, Iilslnrlailiir Jo A-
oeioii. escandinava, elogia i_st_ i
.filme, fa/endo, entretauto, sóriaB
restrições ao final. Heve ser obra-
bem frita, bem fotografada, la- \
(ci-prétadii o illrijrldn, mas, em
vista do que conhecemos de
1ter»nnui, só podemos recomen-
dá-lo aos adultos — e, mesmo
assim, prtívcnlndo-os quanto a--
gosto mórbido do olneusta.

ROMANCE DE AMOR
(Ròmanze d'Amore)

Produção italiana. (1910). In-
rerprotacüo de DanlcHe Darncux
-» Rossano Bruzzi, — Faltam-nos
referencias tíõbro esto filme, quo
parece ser uma biografia do ,
compositor Toselli. JJevc estur
oa altura das demais biografias
musicais i\v cinema italiano

10 assim chegamos ao fim das !
081rolas da semana, sem que nos
atrevamos a recomendar qual-
quer dos filmes. Aguardamos us '
próximas semanas, para ver se
somos recompensados pnr tantes
e tantas semanas de filme-
ruins.>.

Em Reapresentaçào:
AREIAS ARDENTES

Produção brasileira da Atiâtv
lida (19511 Direção de Joslp B,
Tanko. Clnegrafla de Araletu
Datsó. Interpretação de .losè
Lewgoy, Fada tíantoro. Renato
Restler, Lulza Barreto Leite. —
Insuportável drarnalhüo, Dèss'-
mamente escrito, que a direção
de Tanko consegue valoriza;- .rn
alguns momentos.

ainda em cartaz:
MOGAMBO

1'rudocãn iiniie-amiTieanii (In
Mello (liiüS). Direção do John
Ford. Interpretação de Ciar!
Gable, Ava Gnrdner o Oraecivell). — filme típico du decn
«lênela de Ford, com uio ou oo
iro instante de sátira. HA loa*
tomadas ilu Atilcu —¦ ü PF.
TttúLEO B' -.VOSSO. Prodncil.u
lu-asilcirii ilu iti-asil Mia lilnn-
Direção dc IVaison Mueedu Iu
lerprótacílo do Violeta tcrni/,
( alalano, lloloisu Helena, 1'iliicn.
Consuclo Leandro. .lohn Mev-
ííert, .Vdotuido Olilozzu, iilarj
ioncalves, Wilson (irey, Sêrgi_
le Oliveira. — |-nsíelâi, mui
sito, quo eonllrmu iVatson \\v-
cdo como o menos :.u.il dos di

retoros brasileiros. Piadas o si-inações cômicas pré-liis tóricas,numa história i-scrii-i ? diri.-ldu
peíadn.-neiite. (.tlmu urusIAo sr*.
.írlca perdida peui t.<»ltji de "ab;-
lidado de Macedo.

Agulhas e MicroíoneSfi
D o i s A r i i s t a s

O 
mino está cheio de bons artistas, fi difícil a sento n««?(M, eonV
a. cabeça cheia do problemas, com tanta coisa, para- resolvei «
tanto- gento para opinar, destacar nome., falar do todos otl ia-

ini' de um só.
Ocasionalmente hoje lenibramo-nos de ttois» nomes, quo não apa-recem nas manchetes das paginas radiofônicas, mns que brilham, Nãofazem espalhnfato, não são «I*. grupo dos que lovam e trazem, nãu

andam aos cochichos.
O pilmeirn ó Ismael Netto. rapnz quo (urino o conjunto «Os ta-riocas». file í bom nesse negócio de compor um Anmbn-cancãn. debolar uma melodia paru uma letra bem feita. Ismael Xctto é eo-

autor do k Vais a de uma cldade-i uma das melhores coisas Jâ «pare-
cldas no cancioneiro carioca. A uomposiouo, gravada por Lúcio Al-ves, « bem um reflexo do que existe no .Ilin do Janeiro, HA algumasfantasias com naquele verso que ."ala em fellcidaili, do povo, coisa
que evidentemente nâo ocorri, nn Cupilal da Kepdlillca, Sabemos
perfeitamente que a maior parle tia população carioca vive am» vi-da repleta do problemas, de ditinildiides, «te amarguras -Mas. noresto a música, vnl bem, O filo n mesmo Isso: «Calçada, cheia de
gente a passar e U aos ver passar, eêu bonito, praia majestosa".

Outro fato d um cantor, um moco, que já teve o seu prestígio,e que, depois dn uma fase ruim. loriin ao radio, querendo brilhar no-vãmente, Chama-si> Ciro Monteiro, üs(A a„nrii rectiperiuiilo-se tom/Orca dn vontade, tentando voltar aos seus melhores dias(üro .Monteiro, Interpreto de personalidade, retoma disposto -,
«parecer e aparecer bem. Seu» unilgos confiam no sen valor e con-sideram mesmo que ele pudera caniiii- com singularidade iiqueli-,,sambas de breque, que dl/eni Ias coisas e da conti- do Itlo,

R/iDIO-ESCUTA
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'COMENTARISTA desesperado '".Diário de Noticias",15.8.1954), vai buscar em fonte estrangeira a caracterização*
do estado a que chegou o pais, tirando de Roy Nash a afir-mação de que, no Brasil, só existem duas classes: o poro etraidores do povo. "E o autor explica o seu pensamento, ao di-zer, mais ou menos, que traidores do povo são as elites, oshomens de inteligência que sabendo ver o sabendo prevernada fazem em beneficio da coletividade, ensimesmando-se'
fugindo à ação".

Nem Roy Nash, nem o comentarista, porém, esclarecem a
que amos servem os traidores do povo... E não dizem tam-bém que será esse mesmo povo traído, que, um dia, cansadoesclarecido e organizado, encontrará a solução de iodos osseus problemas.

Todo esse desespero, alias muito justo, vem a propósitoda situação de verdadeiro descalabro a que chegou a instru-
ção publica no Distrito Federal."E' bem essa situação, afirma o comentarista, que se re-ílete no setor do ensino nesta cidade sem governo, onde nin-
guém sabe a rigor quem manda na Prefeitura do Distrito Fe-deral. Há dois anos vimos reclamando escolas para a popu-laçào. Previmos a situação profundamente dolorosa que severificou no inicio deste ano, quando centenas de pais de ia-milia quase íoram levados ao desespero pela impossibilidade
de dar instrução a seus filhos. A situação foi mais ou menosacomodada pelas autoridades da Secretaria de Educação
que continuaram a insistir na promessa de instalar, "em bre've prazo", escolas de emergência ou escolas pré-fabricadas"Estava (e está) provada a viabilidade da Idéia que lançara-mos, o de então por diante a Prefeitura, através de sua Se-cretaria de Educação, passou a anunciai-, periodicamente, ainstalação de escolas de emergência. Ainda recentemente,'em
longa "matéria 

paga" nos jornais, menciona-se a constru-
ção de escolas de emergência, escolas pré-fabricadas, Indi-
c-ando-se o local da construção de unm: u bairro da Lagoa,
E as demais? Onde se situam? Não se explica.

Ora, o problema da falta de escolas continua. Escolasinstaladas em prédios inadequados, acanhados, velhos, sujos,existem em boa quantidade. Que faz a Secretaria de Edu-cação para solucionar o problema? Promete, ilude, engana".
Essa 6 a situação do ensino público, primária na Capi-tal da República, Que dizer do rosto.

E ú por isso, naturalmente, que Sua Eminência, o Cardeal
Arcebispo do Rio de Janeiro já náo pode também mais se
conter, e estigmatiza (Jornal do Brasd, .IL. G-l'Ji3-lj: "A socle-
dade humana, que agora reclama os benefícios da ordem, _a»atualmente a repudia, recomeçando no simples dseleia» 6».suas obrigações, onde passam ao roubo e ã calúnia, paraterminar oa desonra e nos mais horrendos' crimes".

& I».
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Üma cena do ballet "Gaiané" de Khatchaturian

Resposta a
Mr. Taubman

ABAN KHATCHATURIAN
(Transcrito do Jornal «Lcttres Francalscs, de 29 de Ahril)

Na semana em que "Lettres Française" pu-
blicava um artigo de Aran Khatchaturian, Ho-
ivard Taubman, crítico musical do "The New
York Times", fazia publicar em seu jornal um
comentário intitulado "Um compositor soviético
se levanta contra a padronização da, arte", no
qual, utilizando um sistema, de citações análogo
ao que utilizou Alexandre Werth, procurava atri-
buir a Khatchaturian denúncias sobre as críti-
cas feitas aos músicos pelo Comitê Central do
Partido Comunista bolchevisla, em 191/8. Em re-
sumo, fazia-o repudiar o "Jdanovismo". Khatcha-
turian respondeu a êsse artigo na revista "So-
vietskaiá Musika", com o estudo que transcre-
vemos:

«Em novembro de 53 a
revista' «Música Soviética»
publicou um artigo meu, no
qual tentei responder a ai-
gumas questões que me
preocupam e aos meus cole-
gas do mundo artístico.

Embora reconhecendo as
grandes realizações da mú-
sica soviética, achei natural-
meme indispensável assina-
lar as insuficiências que im-
pedem o desenvolvimento de
nossa arte musical com um
brilho maior. Seria imper-
dcável miopia não discernir
essas insuficiências, e íadi-
calmentc falso oscondê-las
sob o silêncio.

Meu artigo teve grande re-
percussão em meu pais e
no estrangeiro. A maioria
esmagadora de meus eleito-

res compreendeu exatamen-
te a orientação do texto: co-
locar em evidência os fato-
res que impedem um üovo
surto, ainda mais rápido, da
música soviética, indicar os
meios para eliminá-los, ie-

vantar algumas questões de
ordem estética, caracteris-
ticas da etapa atual do de-
senvolvimento da arte mu-
sical em nosso pais. Entre-
tanto, em alguns paises
houve comentaristas que
tentaram interpretar mi-
nha atitude como um con-
vite á renúncia aos princi-
pios fundamentais «lo loa-
lismo socialista. Com essa
finalidade certos joínalis*
tas, desonestamente, disse-
caram meu artigo, do qual
extraíram diferentes cita-
ções, silenciando sobre pas-
sagens onde falo sem am-
biguidade sobre os princi-
pios intangíveis da arte so-
cialista.

A história da arte musi-
^§1 mundial das últimas de-
C3(feis mostrou em toda a
s«a evidência que os valo-
res autênticos, duráveis da
música contemporânea se
encontram nas obras de ten-
dência realista e não nas
experiências abstratas e na-
ti-mortas dos compositores
formalistas. Sem mé-.lo de
ser acusado de faltar à mo-
destia eu afirmo: os com-
positores soviéticos estão
atuaimente nos primeiros
lugares; sua obra contri-
b u i consideravelmente na
determinação da orientação
da música nova.

A voz da critica e da au-
to*crftica deve soar tanto
mais alto quanto maior
fôr a nossa responsabilida-
de e porque muito se espe-
ra de nós. E' justamente
por isso que estamos tão
afastados de qualquer sa-
tisfação beatífica e ainda
pelo mesmo motivo ê que
aparecem constantemente na
imprensa artigos critican-
do nossas insuficiências e
nos propondo tarefas sem-
pre renovadas.

PODE A CARREIRA
DO COMPOSITOR SER

TRAQUILA?

S°giinido crítico musi*
cal I-íoward Taubmnn, que
publicou comentários sobre
o meu artigo nos dias 1(
e 20 de dezembro tln ano
passado no jornai america-
no «The New York Times»,

a carreira de compositor
ideal seria uma existência
tranqüila, no gozo de algu-
ma glória. Dc acordo com
sua opinião o compositor,
apenas, compõe; o editor
edita, os auditórios e os cri-
ticos aprovam, e a vida cor-
rç tranqüila, regularmente.

Mr. Taubman imagina
qu=. os sucessos da arte mu-
sica! soviética são entrava-
dos pelas exigências apre-
sentadas pelo povo ao com-
positor. Não lhe ocorre, na-
turalmente, a idéia que êsse
interesse novo, que o públi-
co soviético traz ao desen-
volvimento da arte musi-
cal nacional constitui jus-
tamente nossa maior van-
tagem.

Uma tranqüilidade fácil
é o que menos convém aos
artistas, homens que são so-
licitados a exprimir em suas
obras a vida, a luta e as es-
perancas dc seus conlempo-

ràneos. Recordemos os gran-
des clássicos, Sheakes-
peare, Michel-Angelo, By-
ron, Pouchkine, Lormontov,
Moussorgski, Beethoven,
Tchaikovvski, Chopin, Lir.zi,
Berlioz, etc. Não foi a ...d.a
desses homens m£}lela de
buscas intensas, a vias de
titãs pela verdade, pelas
idéias renovadoras, polo pro-
gresso? Não, Mr. Taubman.
Os compositores soviéticos
não querem essa carreira
com que o senhor lhes acena
ao concluir oartigo nestes
termos: «Uma coisa é certa;
a carreira de um compositor
na Rússia não será mais uma
carreira movimentada».

A carreira de um composi-
tor em nosso pais foi, é e
será sempre uma carreira
movimentada, pois nossa vi-
da não é um pântano estag-
nado mas uma torrente po-
derosa, que segue para dian-
te impetuosamente. Cada dia,
abrindo o jornal, tomamos
conhecimento, emocionados,
das realizações sempre no-
vas de nosso povo em todos
os domínios da economia e da

cultura. As vezes, por detrás
tle algumas frases secas de
um boletim de informações
distinguimos os traços da rc-
novacão aue diariamente, eni
todas as horas do dia. sur-
Kcm em nossa vida como uma
exploração. Como nocíeria

o artista soviélico, que pos-
sui o sentido agudo da reno-
vaçâo, (senão não seria um
artista mas um aríezãoV. dei-

xar (le compreender a neces-
sidade de andar no mesmo*
passo que o povo, de fazer
das suas as próprias aspira-
ções?

Segundo os comentários
de Howard Taubman sobre
meu arligo, vê-se claramen-
te que éle não entendeu, ou
não quis entender (isso acon-
tece às vezes), o essencial.
Todas as minhas anotações
críticas acirradas em rela-
ção aos compositores de rou-
co talento do tipo «confor-
mista» (em nosso pais, infe-
lizmente, êsses compositores
ainda não desapareceram in-
teirameiite), todas as minhas
referências aos «burocratas
da música» (devemos espe-
rar que cm nosso pais êsse
tipo de músico brevemente
tenha desaparecido), não sig-

nificnm uma vmudança du
rumo» na política artística so-
viética, como Mr. Taubman
tenta afirmar, mas justa-
mente o contrário. Chaman-
rio ao combate ás insuficièn-
cias e aos erros em nossa
arte e na organização da vida
musical em geral, eu procuro
ardentemente afirmar os
grandes princípios da arte
socialista, princípios que se
apoiam no próprio regime de
nossa vida, na filosofia da
nossa sociedade, filosofia esta
iniiii tamente simules íí cia-

ra: o bem do povo.
A arte soviética, a música

soviética existem a serviço
do povo, a serviço dá lutma-
nidade. Traoalhamos cm no-
me da vida, de uma vida
boa e luminosa hoje, melhor
e mais radiante amanhã.

A arte pertence ao povo.
É o grande principio que se
encontra na base de toda a
nossa atividade e foi levado
avante pelo fundador do nos-
so Estado, o imortal Lénin. É
um principio intangível ao
longo da história da arte so-
viética, e ficará intangível
para sempre. Quando acoi»-
tece que alguns artistas so-
viéticos esquecem ésse prin-cípio ou o atraiçoam, o povo,
, com uma solicitude paterna!,lhes assinala os erros. Isso
nunca prejudica a arte e nerr"os artistas.

REALISMO SOCIALISTA
E INDIVIDUALIDADE

CRIADORA

Nós afirmamos categórica*
mente o sem equívocos, o
principio único, de uma arle
soviética de grandes iciéiaá
humanistas, de uma arte (Sue

se apoia sobre as grandes
tradições do classlcismo, de
uma arte útil e compreen-
sivel ao povo. Quer isto di-
zer que tendemos a uniíormi-
zar, que tendemos ao nivela-
mento da arte? Quer isto di-
zer que em nosso pais não
existe liberdade na arte? Pois
é precisamente essa acusação
que nos tentaram lançar nu-
meros os comentaristas da
vida artística soviética, entre
ns quais Mr. Howard Taub-
man.

Eis, por exemplo, como o
"Pravda" responde a essa
questão em artigo publicado
cm '11 de novembro do ano
passado:

«Na arte, uma das piores
desgraças é o nivelamento, o
conformismo a um ínbdâio

único, mesmo que êsse seja
o melhor dos modelos. Uma,
tal concepção do trabalho
apaga a individualidade, en-
gendra a rotina, a imitação,
íreia o desenvolvimento do
pensamento criador, priva a
arte da alegria da procura.

O realismo socialista ofere-
ce maior campo de expansão
ao pensamento do artista,
maior liberdade ás manifes-
tações da personalidade ar-
tistica, ao desenvolvimento
dos gêneros, das tendências,
dos estilos os mais diversos.
Eis porque é tão importante
encorajar a audácia do artis-
ta, de penetrar o seu estilo
c, ([liando forem analisados
os méritos o os defeitos desta
ou daquela solução apresen-
tada, levar em conta o direi-
to do criador á originalidade,
á ousadia na procura da ver-
dade».

A história da musica sovié-
tica demonstra a justeza des-
se principio. Os artistas so-
viéticos dc tàlíinto, que sc-
giiiram por êsse caminho
compuseram obras brilhai!-
tes e úteis, que são marcos
na orientação da música so-
viética. Alguns, entre eles, en-
ganaram-se encontraram difi-
culdades em vencer os pró-
prios erros, mas encontra-
ram em si mesmos a força
para corrigi-los, recomeçarão
adiante, na conquista de no*
vos píncaros. Sua atividade é

(Conclui na 4' Página)

De Bertoid
BRECHT
PERGUNTAS DE UM

TRABALHADOR

Um Livro de Luta e de Esperança
«OS OPERÁRIOS AJUDARAM-ME A CRIAR «A HORA'
PRÓXIMA», DIZ ALINA PAIM — RECORDANDO UMA
VIAGEM PELA R1ÜDE MINEIRA DE VIAÇAO — NOVOS 

'

TEMAS PARA A NOVELA BRASILEIRA — A HISTÓRIA
DO ROMANCE QUE SERÁ O PRÓXIMO LANÇAMENTO

DA COLEÇÃO «ROMANCES DO POVO»

0 VEM construiu Tebus com sete portas?
Nos livros se encontram nomes de reis.,
Os reis carregaram as pedras?

E fiabilônia tantas vezes destruída

quem a reconstruiu outras tantas?
Em que casas na dourada Lima
viviam então seus construtores?
Para onde foram, na noite cm que a terminaram
os pedreiros da muralha da China?
A grande Roma
está cheia dc arcos de triunfo.
No entanto, quem os ergueu?
Sobre quem triunfaram os Césares?
A tão decantada Bizânclo
só tinha palácios pra seus habitantes?
Mesmo na fabulosa Atlántida
na noite em que submergiu
a grandes gritos os afogados
reclamavam seus escravos.
O jovem Alexandre conquistou as índias.-,
Inteiramente sozinho?
César venceu os gauleses..
Não levava um cozinheiro com éle?
Felipe da Espanha chorou
quando sua grande armada fo!
desbaratada. Ninguém mais
chorou com éle?
Frederico 11 ganhou a guerra dos Sete Anos,.
Além dele, quem mais?

iA cada página uma vitória.
Quem lhes preparava o festim?
A cada dez anos um grande homem.
Quem lhes pagava o preço?

Tantas histórias.
Quantas perguntas.

¦OEHTOW BHKCHT nasceu em 1808, em Anguliur*. Fíi estudo*rn- medicina e ile ciência; Na guerra ile 11, serviu como enfermei-n., ninu hotpitul militar. Apus a guerra, turnoli-se militante «o-niilista ..- dedicou-se au tentru. Trabalhou como «mctteur en
mvHiZ!!*'.^V*.!'*':""".,'• V*"»'> » BniiiKcar /ama eiimo autor Ha

1, „.m *.' d0 ,""!"¦" Vi-tíns». Km 1IW3, emigra para os países
Af,,íiS•n»v"»';P»l'iielro,.ondB se fa* amigo de Knrin .Uicliuelis e ile
ri.ri.,? !.'..!'d1,,,rsu"; , U'*P"I». vai pura os Estados Inldos, ondelliurles J.iiughtun triunfou com o seu «(iiilllco Onlilel». Volta aAli-niunliii, cm 11)17, iustiilunilu-se em Berlim Oriental. Consegueeni ao os maiores sucessos com a sua -.troupe» do BerliilOI Ensem-610. Alem dus ciliuliis, B llreclit c autor de muitas outras peçasliMitrais, entre ns quais, «Homem é homem», «A ..líic Coragem o
™ ?l« iwT. CJ M»""».-, e««« '¦¦¦¦mu adaptada do famoso romnn-u Ue (,orli huus poesias, publicadas em três livros princlpnl»
ÍmKom" 1 w,.„(re,."ld.U." ;",""" "í"'^" ",'c """"'«e • Período de
ínviLi „t Vf».?} "Hl" /."i " P*-'""'-*-» tradutor alemão de Mala-cu-.sl . o é também autor do ensaio» e romances.

'.Adaptação de E. C. G.)

**LINA PAIM nasceu em
Sergipe. Menina ainda fnl
levada para Salvador onde,
num convento do freiras,
estudou até.dlnlomnrso pro*fessorn prlmnrln. Durante
Bels anos exerceu o maulstó'
rio. Em 1943 trnnsferiu-so
para o Rio, quando escreveu
«Estrada dn Llvordnde>, um
livro do sua experiência do
professora ontro ns crianças
pobres dos subúrbios dn c|.
dade da Bahia. Depois, dois
outros livros: «Slmilo Dlns»
e «A Sombra do Patriarca».
Participou, representando o
seu Estado, nos quatro con*
grossos nacionais di. ARDR
e íol delegada & Conferência
Internmerlcana peln paz,
(Montevidéu, 1952). Em 1953,
viajou pela Tchecoslováquia'
e Uniflo Soviética, numa dc
legação de Intelectuais lira-
sileiros. |

Estes dados biográficos
Allna Palm nos transmite
numa voz soca, algo triste,
que se Ilumina de um calor
e um colorido inesperados
ao falar da viagem íl U.R.S.
S. Decididamente, nflo gos-
ta de falar sobre si mesma,
as Informações saem breves,
despidas de detalhes. O re-
porter recorda a apreclaçfio
de Graclllano Ramos, pala-vras que abrem a edição de
«Simflo Dias»: «...tímida, no-
vinha, com um geito de
freira à paisana».

«A HORA PRÓXIMA»

Ao repórter estava reser»
tada uma surpresa. Temia-
mos que a nossa reportagem
resultasse minguada, de pou-
co interesse. Ditava-o o fato
de ter a romancista passado
os últimos quatro anos a
trabalhar num romance, sô-
bre o qual começaram a cir-
cular noticias nos meios li*
terários de todo o pais. Seria
uma 'experiência 

nova na
trajetória da Allna Paim,
mareada por uma modifica-
ção profunda na sua temáti-
ca (a novelista sempre se
dedicara à vida das cidades
do interior, a grande rique-
za de sua obra vinha do po-der de fixação do ambiente
parado, dos detalhes miúdos
e carateristicos de uma exis-
tència estagnada a lembrar
uma pequena canção triste),
uma reviravola completa:
Alina Paim escrevia sobre o
tema heróico de uma grevede ferroviários mineiros. A
açfio movimentada, o gran-de número de personagens,o lemento épico eram agora
o seu assunto. Como se ppe-
rara esla modificação, que
razões a ditaram, como se
sentira a novelista no traio
do material novo — eis as
questões que lhe levávamos.
E uma surpresa nos espera-
va: Alina Paim transmuda-
se ao falar do novo livro,
seu rosto fino enche-se de
alegria, as frases jorram,
ondulantes e fartas

A GREVE DOS
FERROVIÁRIOS EM 1949

— A Rede Mineira de Via-
ção — explica-nos Alina
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Pnlm - í íi mais extensa
ferrovia dn América Lnlliin,
nela trabalham mais do 14
mil homens, distribuídos em
qualro Estados, o um perto-
ço Importante da vida bra*
sllelro. Os acontecimentos
da greve, a conduta de sous
participantes, ns emoções
que so produzem, ludo Isso
me levou a fazer dela o cen*
tro de meu livro. Nflo so tra*

retratos do família, abriam
armários o malas para qua
vIksq suas roupas, um ves*
ti* li nim do criança ou peque*
nn objeto do estlmnçflo. En*
tro n viagem pelos entoron*
camentn de Minas c a Ida a
Cruzeiro, houve um Interva*
lo do dois meses, enquanto
ordenava mliilins notas, Fi-
qual emocionada' quando
numa visita no CancvArl, o

a

Alina Paim quando assinava o contrato dc publicação do
seu novo livro.

Alina Paim com o contista Dias da Costa e o poeta Ary de Andrade no almoço comemorati-vo do X aniversário da Associação Brasileira de Escritores, em 1952,

tava apenas de uma descri-
ção da greve mas também
do mundo interior de seus
participantes, suas paixões,
o seu sentimento de luta em
plena e profunda ligação• com a existência cotidiana.
O novo da sociedade brasi-
Íeira, que está no cresci-
mento do movimento operá-
rio e no seu poderoso impul-
so revolucionário, surge não
isoladamente mas em meio
dos costumes, das tradições,
de todos os elementos que
constituiem a vida de nosso
povo.

CONTATO DIRETO COJI
OS OPERÁRIOS

Alina Paim passa a falar
da elaboração do livro:

Viajei pela Rede Minei-
ra de Viação para conhecer
mais a vida e a história dos
ferroviários, impulsionaria
pelos acontecimentos da gre-
ve. Aquele gesto heróico das
mulheres de Cruzeiro, em
setembro de 1949, me im-
pressionou profundamente.
Parti do Rio com o desejo
de aproximar-me dessas mu-
lheres, de ouvi-las, de sur-
preendé-las em seus afaze-
res cotidianos. Quem sabe
se não iria contar algumas
de suas histórias e desse
encontro sair um romance?

O INTERESSE DOS
TRABALHADORES PELO

ROMANCE

- Não se tratava de sim-
pies colheita de material

diz a romancista — pois
isso não explica por si só a
criação de um romance. <;Não
se colhem paixões humanas
como se colhem cogumelos *

disse Ehrenburg. Era
necessário, para que se de-
senvolvesse a idéia do ro-
mance, ter o sentimento
dele, vivendo ou pelos me*
nos tentando compreender
aquele gesto das mulheres.

E crescenta:
Percorri primeiro os

entroncamentos da Rede em
Minas: Divinópolis, Soleda-
de, Três Corações e Itajubá.
Onde chegava não fazia
nenhum segredo de meus
objetivos. Falava-lhes fran-
camente de minha idéia, de
meu desejo. Não sabia ainda
se daria certo. Muitas vezes,
ouvi com pequenas varian*
tes essas frases: «E' da gre-
ve? Dá um romance, nem
se duvida. Aconteceu tanta
coisa.» Foi então que rece-
bi dos ferroviários e de suas
companheiras a maior con-
tribuição e estimulo. Conta-
vam-me sua vida, seus sen-
timentos, iam buscar velhos
bairro ferroviário de Cruzei-
ro, um guarda-freio me es-

tendeu uma tira de papelindagando: </Veja se o ende-
roço confore.i Diante de mi-
r.ha surpresa ao ler meu
próprio endereço, acrescen-
tou: «A senhora demorou
muito de vir. Um maquinis-
ta de Soledade me falou do
romance. Espalhei a conver-
sa e todo mundo ficou es-
perando. Se não aparecesse
logo recebia telegrama cha-
mando, que Cruzeiro tem
história. Foi a gente què en-
cabeçou a greve de setem-
bro. Cruzeiro sozinho dá um
romance inteiro.v E tudo
isso foi me puxando para
dentro de suas vidas, fazen-
rio nascer em mim a neces-
sidade de escrever aquela
história. Sem essa necessi-
dade intima não seria pos-
sivel fazer o romance. As
conversas e a correspondên-
cia mantidas com eles me
alimentaram o trabalho. Um
mundo novo se abriu para
mim. Estava diante não de
uma simples e miúda expe-
riôncia pessoal como tema
de romance, mas de muitas
e ricas experiências da gran-
de massa que faz a nossa
história e tem a sua parte
na luta pela transformação
de nossa realidade. Meu tra-
ballio íoi realizado num cli-
ma inteiramente novo: havia
me cercando o interesse e o
carinho daqueles que entra-
vam no livro.

NA COLEÇÃO
«ROMANCES DO POVO»

«A Hora Próximas será o
lançamento do setembro da
Editorial Vitória Ltda. Alina
Paim diz-nos de sua alegria
oe flRÜrar na série vitorio-
sa:

— A coleção «Romances do
Povo.*, como o nome está
dizendo, vem satisfazer a
necessidade do leitor brasi-
leiro do alargar as fronteiras
de seu conhecimento do nos-
so povo e de outros povos,
através de histórias cheias
de realidade e profundo con-
teúdo humano. Orientada
por Jorge Amado, apresen-
tou nos primeiros volumes,
o romance soviético há mui-
to tempo aguardado com
ansiedade polo público bra-
sileiro. Dai sua enorme acei-
lação, a possibilidade de
grande tiragem e o em-
prego do métodos novos de
publicidade que têm revo-
lucionado o mercado de li-
vros. Participar da série RO-
MANCES DO POVO, ao la-
do de Polevói, Ostrovsky,
Ferreira de Castro, Sio-
múchkin e Jaoques Rou-
main, constitui para mim
profunda alegria.

CULTURAIS tf NOTÍCIAS CULTURAIS tf. NOTÍCIAS CULTURAIS tf NOTÍCIAS

yuALDEMAR das Chagas". é um jovem poeta per-nambucano que vem de pu-blicar "Malungo", coletânea
de poemas feitos nos ti/íi-
mos anos. A edição do au-
tor ô bem cuidada, de /ei-
ç«o gráfica agradável e os
seus versos mostram uma
voz lírica bonita, que se afir-
ma com simplicidade e deli-
cadeza.

NOS 
CLTIMOS dias do julho

uma Semana do Filme l'o-
lonís fui apreciada em Ve-

lilm. A película «Os primeirosdias» Iniciou n série do exibi-
ções na sala do cinema «Cha-
Dou». Assim, os chineses'» to-
miim conhecimento dos recentes
avanços na cinematografia polo-nêsa. enquanto a iniciativa tem
grande sh-nificacãu para o es-
trcitnmi-ntn da multado entre os
dois povos. '

•
A 

ASSOCIAÇÃO Brasileira de
Escritores (AI3DE) home-

nageará os escritores tche-
coslovaeos que nos visitam com
um «cock-tallj. que promove e
que terá lugar na próxima ter-
ça-felra na A.B.I. Jan Drda,
uroslav Kuchvalek e Jan Kos-
tra, figuras Ilustres da vida cul-
tural tcheeoslovaea, vêm man-
tendo, pm nossa Capital, na sun
primeira semana entre nós, um
cordial contato com os intelec-
tuals brasileiros. Homenagca-
dos pelo casal Arnaldo Estrela,
os escritores tchecoslovácos q':..
nos concederam a entrevista di-
vulgada na oitava página têm

comparecido a Jantares Intimo»,
espetáculos teatrais e percorridoa cidade que os encanta.

•
EESTA' 

no lllo o sr. Marques
Onstão. fisse airento snla-
y.arislu 111*10 6 desconhecido

do nossos intelectuais. E' o mes-
mo indivíduo que, postado noaeroporto de Mslioa, deturpa sis-tcmállcnmento as declnracfies
dos escritores e artistas que pas-sam por ali. (iraclliann Ramos
e .Marques itclielo estão entreas suas vitimas. Claro que es-sus deturpações servem ao Es-tudo Novo de Salazar. A pre-sença no Brasil disse escriba,
qun não conhece a dignidade
profissional, á um Insulto & nos-
sn Intelectualidade. A A.B.I.
anuncia que vai recebê-lo — o
que será multo lamentável — eEdmar Morei, conselheiro da Ca-
sa do Jornalista e uma das vi-timas do agente salaiarlsta, diz
que estará a postos para rece-

¦ bô-lo.
•

A PERSEGUIÇÃO sistema-" íica contra o escritor e
dirigente político Juan Ma-
rinello vem provocando enér-
gicos protestos de todos os
setores da vida cubana. Os
tribunais ordenaram a sua
libertação mas o escritor foi
novamente detido pelo STM.
um arremedo cubano da
Gestapo. Um protesto pú-
Idico com elevado númen
,ie assinaturas foi encabeça
do por dirigentes do Partidi
Ortodoxo, como o ex-senado;

Pelayo Cuervo, os professo-res universitários Dr. Fran-
cisco Carone, Vicentina An-
tuiia, Dr. Eduardo Carona
e o teólogo Dr. Domingo Vil-
lamil. Os mais destacados
dentre os artistas plásticoscubanos também assinam o
protesto, entre eles Mariano
Rodriguez, Portocarrero,
Bermudez, Carreno e o es-
cultor Lozano.

Os musicistas H ar oid
Gramatges, Edgardo Martins
e Nilo Rodrigues, todos de-
tentores do Prêmio Nacional
de Aí tísica, juntaram-se aos
dirigentes operários, estudan-
tis e juuenis no mesmo pro-
testo contra o terror iwposfo
ao pais pela ditadura Batis-
ta.

Em outro documento êsses
eminenses »nfeZecf«ais diri-
gem-se aos escritores e ar-
tistas de toda a América pa-
ra que se unam na exigfin-
cia de respeito a uma figtt-
ra de tanta importância con-
1 mental como é Juan Mari-
IfíllO.

OUTRO 
fato que vem desper

tando o prutifgto dos lnte-
lectuuls cubanos e ao qualis trabalhadores da cultura uo

• 1 nsil não podem ficar Indlfè-•ntes 6 11 prlsí.0 do dr. Sal-
ador Garcia Aguern, ox-senu-'or (eleito em 1948 por cem mil
otantes) « nosso conhecido do

U Congresso Afro-KrasiIe.ro, rea-
Hzndo em nosso pafs hA cerca
de 10 anos.

Os protestos contra íi prisãoflt^sKi.s Intelectuais dovem ser
dirigidos ao presidente FuIgCn-
elo Batista, Palácio Preslden-
ciai, Lu Habana, Cuba.

MASLOVA 
GOMES Venturi

vem de ter mais um ro-
mance publicado. Trata-se

de «Portão Fechado*., lançamen-
to da Braslliense, de S. Paulo.
O livro tem a sua ação movi-
mentada numa época rlquissi-
ma da vida nacional, os anos
de 33 a 35. Um livro que está a
merecer a atenção de leitores e
críticos.

PROSSEGUE 
em São 1'aulo,

com enorme êxito, o Cur-
so de Literatura Brasilei-

ra, patrocinado pela Associarão
Brasileira de Escritores (secão
de S, Faulo), Cerca do quatro-
centos alunos Inscritos lotam o
auditório da Biblioteca Muni-
cipal e, durante mais de iliuis
horas upóN a aula, mantêm In-
tereHtituttt. debute com os escrl-
tores a cujo cargo estão as con-
ferêoclas que compõem o curso.

A ABDE carioca anuncia para
os últimos dias deste mês o Ini-
cio do seu I Curso de Literata-
ra Brasileira, patrocinado con-
juntamente com o Uepartamen-
to Cultural da ABI. As Inseri-
çôes estão sendo recebidas nn se-
rte dn ABI, 7? andar, nas livra-
rias Civilização Brasileira e In-
dependência e ainda pelo (ciclo-
no .12-493:1. bastando a indicação
do nome, profissão « endereço.
Aos alunos será fornecido um
dlpíofcsa de freqüência.

« BUj OTICIAS», publicação¦ * que cicula livremente
na Espanha, o que lho mar-
ca as tendências, pública em
seu número de março-abril
um trabalho interessante
sobre traduções, com um
longo quadro do movimento
editorial no mundo ocidental
e em alguns dos países de-
mocrático-populares. O qua-
dro não é completo pois fal-
tam-Ihe os ciados referentes
à União Soviética onde o mo-
vimento editoriral ultra-
passa o de todos os países.
Basta dizer que Shakespea-
re é mais editado na URSS
do que na Inglaterra.

Voltando aos dados apre-
sentados no longo trabalho
baseado no «Index Transia-
tionun», da UNESCO, vale
ressaltar que ocupam os pri-meiros lugares dentre os au-
tores mais traduzidos em to-
do o mundo os ssguintee:

A Biblia, 590 edições em
25 paises; V. I. Lênin, 4l4
traduções em 18 países; J.
Stalin, 321 edições em 18
paises; L. N. Tolstoi, 281
edições em 32 países; H. Bal-
zac, 2G8 edições, em 28 pai-
ses; Máximo Gorki, 265 edi*
ções em 26 paises.

I



O AVANÇO CULTURAL NA RUMÂftU
DEZ ANOS APÓS A LIBERTAÇÃO

O AMPARO A POPULAÇÃO, O DESENVOLVIMENTO
DA AGRICULTURA E DA INDUSTRIA CAMINHAM

JUNTOS COM O FLORESCIMENTO-CULTURAL
2.1 Dl" AGOSTO UU 10*1-1. An iiiii|iliis u .*xt.-nsns iiw

nlilim dc liiii'iii'«'si.., , u|iit»i «In Itiinmiilii, loriu»r»m*w< po*
quonu puni conter a iMiiiiilinao dn uldni.n quo, nlwmlo*
iiiiiiiiln nuiih liiiiK o r.i-iis icltlfilos, uuniIiiiii lmiiii llflnm,
Irutiis, vinhos e Mitrlhim do lliwmllllll nlixrln puni reco*
licr on valorosos miIiIiuIom sovUlticog «pie iiiuliiivuiu do on*
trar nu cidade, ilopolti do darrotnr espctaculnrmcnto on hor*
dus nu/lhiiis ii us fftn.us pollolidü do iiiinl, quo oprlmlum
o povo runiciio, llliorliiiiilo lolnlinonle o pui...

Nollo o dln o povo limitou o coutou nus mns, dundo
vnsflo uun sentimentos de llhordiido o hidcpciidciiilii, con*
frittornlziiiidit-Mo com os lllicrtiuloics HOvMtlroH o com os
JjllfillliiliD.s riiiiiciio.K lidcruilos polOH moilllirOH do llivlc-
li 1'nrtitlo Comunista d» Kiiiiuiiiiii.

O dln do 2.1 do ngOMo pai*.*
aou ii sor o du maior festa
nacional. Umn total trans*
formaçilo so oporou no pnls.
O povo quo vivia até então
sob um roKimo do foro* ex-
ploraçfto por parto dns ciai*
ses (loinlimn» >s, principal*monto dns lutifiinilinrlos a
serviço dos Imperiallslns In-
gloses, viu-so fronte a uma
grande estrada aberta de parem pnr, quo dava caminho pa*
ra um novo sistema do vida,
livro da exploração do ho*
mem polo homeni, da mlné-
rin, o dn fome,

O objetivo de uma luta se*
culnr do povo rumono aetbn*
vq do sor atingido. IniCiira
¦se n libcrtaçiln total do pais
e sim inilepeiiilõneiii, quo cul*
minou com a proelnmnçáo da
ltopúlilic» Popular, no dia 11
de dezembro dc 1047, quan*
do foram, do vez, vnrrldos do
Poder as anlicrn** oltisscs dn-
minnntes.

De um pius «essencial*
monte agrícola» e fornecedor
de matérias-primas, como o
petróleo e o carvão, passou a
ser um pais grandemente in*
dustrinlizado e om condlçfles
de não só abastecer seu mor-
cadn interno, mas, tiimr.óii),
do exportar pnra o.s paises
que têm necessidade do nn-
quinas e outros produtos ru*
menos. Hoje a lijimfiniii for*
neco aqueles que quiserem,
nu liiise do troca dc merendo-
rins, todo o equipumento ne*
cessúrio pnra n explonu-ün,
reiinuriii e venda a rclallio do
produtos petrolíferos, mi*
quinas em geral, tenres, tor*
nos, locomotivas e materiil
ferroviário, auto-ônibus, tra-
tores, máquinas agrícolas de
todos os tipos, além de trigo,
frutas frescas e em conserva,
etc. O nível dc vida de seu
povo eleva-se rapidamente
graças â política do governo
popular chefiado pòr GlKKir*
ghe Ghcorghiu-Dej de nego*
ciar, com todos os que quiso*
serem, sejam do cnnipo sócia*
lista, sejam do campo captia-
lista.

a Rumãnia até a data de
sua libertação era constitui*
da de uma população de 16
milhões de almas, com mais
de 50% de analfabetos. Hoje
o analfabetismo está pratica-
mente extinto. A cultura foi
desenvolvida em todos os se*
tores do país. Milhares de fc'*
bliotecas, lixas ou ambulan*
tes, com dezenas de milhares
de livros foram abertas e fun-
cionam. O preço dos livros,
jornais, revistas, peças mnsi-
cais, impressos, etc. «baixou
e hnixa constantemente, de
maneira a levar às grandes
massas a cultura necessária
ao desenvolvimento do pai**.

A proteção do trabalho é
feita nos moldes mais moder*
nos du União Soviética. A
indústria carvoeira tem sido
totalmente mecanizada, ufe*
recendo aos mineiros um no-
vo sistema de traballio que
não lhes é prejudicial ã .-aii-
de. A mecanização total dns
indústrias se processa r^pi*
damente dc maneira a permi-
tir aos trabnlhadores, com a
terminação do primeiro pia-
no qüinqüenal, executarem
suas tarefas sem esforço

O serviço do Seguro Social
está a cargo principalmente
do Conselho Centrai de Sin*
dicatos. Casas de repouso,
sanatórios, hospitais, casas
de cultura, campos esporti-

vos, cursos do canto, baila*
dos, escolas, enfim um -.'ran*
do conjunto do obras da ¦»!
çiulu di) seguro social foram
realizadas pelo utulil governo
o estilo sendo melhoradas
cradntivamonto. Os trabn*
Ihadores não tom mnls a
preocupação da assistência
médica. Tudo lhes ó facilita*
do polo governo popular.

A cultura obtém um desen*
volvlmcnto progressivo. Ten*
tros e cinemas estão «ondo
construídos e inaugurados

luno JA (ove suns iiIiiiik lni*
cindas. O canal lliieniv te*
¦Diiuiililo-Mni- Negro, JA tem
siiiih obras luliiuilndas, eslun
do u primeira parlo, DniiOblo*
-Mnr Negro quase termina*
da. Com o primeiro plino
qlilqüenal deverá ficar pmn*
to o sor Inaugurado, facilt*
tando ussim u ligação da oa*
pltul du Itumftnlu com o res*
to do pais a com os outros
países do mundo. Será Hn*
coresie, om brevo, opesar do
cidade central, um grande
porto marítimo, onde os
maiores navios do mundo po*
dorftu atracar o descarregar'
passageiros e carga. As for*
rovins eslão sondo aparoHia*
das com material novo e
abundante, fabricado na Ru*
munia. Desdo 1017, nSo foi
registrado nenhum grnndo
desastre ferroviário, graças
ao serviço do melhoramento
criado. O sistema de trnns*
porto aéreo é feito com avlAes
soviéticos, por umn compa*
nhia mista rumcnn-sovléiicu,
que dispõe de modernlsslmos
aparelhos bl-motoros para os

FALSA FLOR DO LODO

Hora de aula numa escola media de coreografia
deverão sofrer reduções, do

maneira a facilitar o trans*
porto uéroo.

O Serviço Médico do Mi*
nlslério do Saúde criou e ins*
tnloii ambulatórios, pollclinl*
cas, hospitais, muteiniiludes,
eto. por todo o pais, além do

O conjunto da orquestra de música popular do Instituto de Folclore. Com a gaita Fanica
I^ica, artista emérito da Republica Popular, Rumena

nas cidades e no campo.
Hoje, em qunlqucr aldeia ou
em qualquer kolkoz, há os
clubes, os teatros, os cire-
mas, as bibliotecas, etc.. Mu-
seus são inaugurados em íô*
das as cidades, principnlmcn-
te nos inagcstosos palácios
confiscados uo Rei Carol e
aos ex-nobres. A literatura
vem sendo incrementada o as
obras dos maiores autores
estrangeiros foram traduzi*
das para a língua rumena e
são encontradas em qual-iucr
biblioteca de clubes ou fáM-
eas. Os artistas recebem do
governo todo o apoio de que
necessitam para desenvolver
suas aptidões. São agracia*
dos com honrarias de'acordo
com o valor de suas obra?

A agricultura "em iemUi
mecanizada gradativamente
e, hoje, milhares de máquinas,
agrícolas, como tratores, se-
meadeiras, colhedeiras, etc.,
fabricadas inteiramente nu
Rumãnia, servem os enm*
pos férteis do pais. A produ*
ção agrícola cresce de ano ra-
ra ano e já o povo se abisto*
ce sem a necessidade dos car-
tões de racionamento c a pre-
ços razoáveis. Trigo, algo-
dão, linho, frutas, etc. são
produzidos em larga escala,
estando hoje sendo expor*
tados.

Os transportes sofreram
radical transformação. Bu-
careste era uma cidade, urra*
vancada, cujo tráfego era fei*
to com dificuldades. Hoje,
bondes e ônibus elétricos, in-
teiramente fabricados nu Ru-
mania, circulam pelas am-
pias avenidas. O metropoli-

linhas curtas e qne desenvol*
vem cerca de 450 km. hora*
rios. De Bucareste a Budn-
peste, separadas por mil km,
o bi-motor nos leva em duas
horas e quinze minutos. Os
preços das passagens são
acessíveis, mas ainda não
muito baratos. Com a termi-
noção do plano qüinqüenal

serviço de socorro aéreo,
com modernas ambulâncias
aéreas, para socorro imedia-
to aos lugares afastados e de
difícil acosso.

As escolas contam-se aos
milhares,' além dos Palácios
de Pioneiros das grandes ei-
dades. O ensino é inteira*
mento gratuito até aos IS

anos do Idado. E aos aluno*
mais destacados süo ronco*
dldns focllldiules para cursar
as especialidades escolhidas.
Os professores têm um nível
do vida elevado, do maneira
a nüo os obrigar a traba
lhos extraordinários exce-ui*
vos, que os debilitam física*
mente o lhes tiram o tempo
do aprimorar seus conheci*
mentos. Os livros escoüares
são vendidos a probos reiht*
zidfsslmns.

Em todos os setores dn vi*
du do povo rumono nota-se
uma atividade febril. K' frn-
to da política feita pelo Par*
tido dns Trabalhadores Ru*
menos, que dirige o govêr*
nn. Cm povo feliz marcha
para o socialismo confiante
cm seus dirigentes.

As tarefas fixadas pelos
planos de trabalho são, em
sua muioria, cxecutadns cem
por cento. Ao terminar o
discurso feito no ano pas*
sado, por ocastto do 9- ant*
versário de sua UbertaçSo,
disse Gheorghe Gbeorgms-
-Dcj:

«A realizaçio das tarefas
fixadas pelo Partido e pelo
nosso Governo conduzirá a
um desenvolvimento mais
poderoso de nossa economia
nacional, a elevação do bem-
•estar do poro, ao reforça*
mento da Pátria.

A unidade entre o Partido,
o Governo e o povo é a ga*
rantia de nossa marcha pa-
ra a frente. O papei diri*
gente do Partido no Estado,
o poder e a força do Estado
democrátlcopopnlar e os in*
terêsses do povo são insepa*
ráveis.

Nossa voz é aclarada pelos
grandes ensinamentos' dc
Marx, Engcls, Lênln e Stá*
lln.

Nosso Partido, querido do
todos os trabalhadores, os
conduzirá com mão firme ;"i
vitória do socialismo*....

Resposta a Mr. Taubman
(Conclusão d a -3.* página)

(Conclusão da 3.* pág.i
grandemente apreciada pelo
povo, é envolvida no respeito
geral. Bastará citar que os
compositores Prokofiev, Mi*
askovski, Choslàkovitch,
Mouradeli, Kliatcliatur i a n,
cujos erros íoram pela pri-
meira vez criticados na rc-so-
lução do Comitê Central do
Partido Comunista tessa re-
solução é freqüentemente cri-
ticada por Mr. Taubman em
seus artigos), receberam o
Prêmio Stãlin no decurso
dos últimos cinco anos e, ai-

Então, de que valem os co-
mentários, onde os fatos são
apresentados como se os com-
positores que acabamos de
citar «estivessem em desgra-
ça>?

Nos últimos cinco anos
obras tão diferentes pelo con-
teúdo como pelo seu estilo,
foram compostas na União
Soviética; a Sinfonia 27, de
Miaskovski, o oratório. «O
Canto das Florestas», os 24
Prelúdios e Fugas, a X Sin-

.^jg^HUHHMHMnMUiaEHSBttini*!!!!!!!

Seus olhos são o seu
maior tesouro...

ao
Protéjá-os consultando o oculista

sentir qualquer deficiência na vista
e aviando as receitas na Ótica Continental

uma casa exclusivamente dedicada à ótica*

\%$W y&^J

ÓCULOS R£ GRAU, COM FILAMENTO METÁLICO

Cr$150; 00
ÓTICA CONTINENTAL

ítüA SENADOR DANTAS, 118

¦mi] dt aesoento par» toiJot os sindicalizados que tragam este anflneto.

fonia de Chostalcovitch, o
Oratório «Em Guarda Pela
Paz», a 7* Sinfonia, o ballet
«Flor de Pedra», dc Prokofiev,

a opera «Dezembro*», de Cia*
forine, o concerto para piano,
o twprto para violino, a ope-
ra «A Família Tr.rnss:», do
Kabakvski, o ballet «0 Cava-

lheiro de Bronze» de Glier, as
canções de Soliviev-Sedoi Za*
khaarov, Dounaevski. E quan-
taâ obras ricas de conteúdo,
de uma brilhante individuali-
dado, nasceram da pena dos
compositores das Repúblicas
nacionais! Citarei, apenas, ai*
guns nomes: TAKTAKICH*
VIL LI, AROUTIOVNIAN,
AMDROV FILIPPENKO,
ERNESAKS, IOUZELIOU-
NAS.

Nestes últimos dias eu ter-
minarei a partitura de um
ballet intitulado «Spartacus»,
e consagrado ao herói do mo-
vimento popular da Roma an-
liga. São meus projetos futu*
ros: uma partitura para a
tragédia deShakespeare
«Macbclh», quatro rapsódias
para piano, violino, violon-
ceio e orquestra, um ciclo de
canções sobre a paz e a ami-
zade ei\tre os povos. Durante
toda a minha vida produtiva
escrevi, apenas, o que me di*
tavam meus interesses de ar-
tista. Depois disso podere*
mos acreditar na sinceridade
das pessoas que lamentam
não existir liberdade artísti-
ca para os compositores so*
viéücos?

DESTINO DOS
COMPOSITORES

NOS PAÍSES
OCIDENTAIS

Os músicos soviéticos saú-
dam calorosamente o movi-
mento que cresce para sal-
vaguardar a cultura nacio-
nal, movimento que se tra-
duz na hora atual, em vários
países da Europa e da Amé-
rica, pelo interesse crescen-
te da opinião pública pela
canção popular, pela vonta-
de de numerosos composito-
res americanos, ingleses e
franceses de aproximar sua
obra das aspiraçfies espiri-
tuais do povo. Nós sabemos
que as condições de existên-
cia desses compositores são
às vezes extremamente difi-
ceis, que suas «carreiras»
não se desenvolvem em con*
dições tranqüilas, o que tor-

na sua generosa missão mais
penosa e mais meritoria sua
luta por unia cultura demo-
crátiea pelo conteúdo nacio-
nal e pela forma.

Há pouco tempo li um ar*
tigo bastante curioso, no
qual o grande compositor
francês, Arthur Honegger,
traçava com amarga ironia
o verdadeiro quadro da- vida
musical da França. Compara
a posição do compositor mo*
demo nos paises ocidentais
à situação comercial despu*
dorada que seria* hoje a de
um fabricante de calçados
usados pelas senhoras no
principio do século. Referin*
do-se à esterilidade e a inu*
tilidade dos esforços criado*
res dos compositores moder-
no6 do Ocidente, Honegger
afirma que, no espirito do
«público» o compositor mo-
derno A am hospede indoes*

íavel, que tenta Incessante*
inente tomar lugar a uma
mesa pára a qual nflo íoi
convidado».

Triste confissão!
Depois dr haver pintado

em cores tão sombrias o
quadro das condições de vi*
da do compositor no Ociden*
te, Hunegger conclui seu ar*
tigo nestes termos: «Acredi-
tamos, realmente, que unt
homem cuja profissão é a
arte, esteja em condições de
criar alguma obra neste es-
tado de coisas? Êle deve,
antes de tudo, preocupar-se
em não morrer de fome e de
frio.»

Não será isso, por-acaso,
o que pensa Mr. Taubman
quando opõe a liberdade na
arte, que teriam os compo-
sitores nos países ocidentais
às condições de vida e tra*
balho dos compositores so*

.vléticos?
Na União Soviética o com*

positor ocupa um lugar de
honra. Vive cercado pela
atenção e solicitude do po-
vo. Não' tem preocupações
de ordem material, sabe que
seu trabalho é grandemente
apreciado pela sociedade.
Quanto a si próprio, êle tem,
naturalmente, a consciência
da sua responsabilidade dlan-
te da sociedade, dlan*
te da história da humani*
dade.

Enganam-se totalmente os
que pensam que o povo so-
viéticq, ao afirmar a cultura
socialista de «avant-garde»,
pretende fechar-se nos mol-
des de uma cultura nacio-
uai, rejeitando a cultura dos
outros povos, principalmen-
te a cultura dos povos in*
glês e americano. Nada
mais falso do que tais
idédias. Nosso amor ao pais
natal, nosso desejo de refor-
çar e desenvolver uma cultu-
ra nacional não significam
desprezo às realizações de
outras culturas nacionais.
Sentimos profundo respeito
pela cultura autenticamente
nacional e autenticamente
democrática de todos os po*vos, grandes e pequenos.

Em conclusão: quero lan*
çar um apelo ao fortaleci*
mento da amizade entre os
músicos da União Soviética
e os músicos dos Estados
Unidos e da Grã-Bretanha.
Sabemos que os artistas dês-
ses paises, como os da União
Soviética, estão profunda*mente interessados na coe-
xiatência pacífica e ua cola-
boração cultural de todos os
povos. Nosso dever, de com*
positores soviéticos, ameri-
canos e ingleses, é de contri-
buir de todos os modos pa*ra o desenvolvimento das re-
lações culturais normais en-
tre os paises, de refo*çar o
respeito, a confiança mútua
e a amizade entre os povos,
pois nossa amizade é sinôni*
mo de paz no mundo in*teiro».

PINHEIRO
ENCERADEIRAS — ASÍIRA-
DORES DE PO' — ESPA-.LHADORES DE CERA.
DomoTutrnçiSps «em compro-

mlsso — Recados pelotelefono: — 42-2025

II
B. CARRERA GUERRA

vem. Bolllárlo
dn, itiiitimiid concluía que <«srm é uma nfirwlra» e ilepofe

O POEMA DO GALO (ps.
IH) — poçn de roalutêncla do
livro — termino, pnrn ter
coerente com o reato, «fir-
mando: «VA-se: o canto i ImV
tll>. Entretanto, anda longe
(IImo a convicção do Jovem
poeta. Do contrario. Ale pró*
prio nfto contaria, orgulhoso
dus suas penaa brilhantes,
dos seus esportes ferinos, e
sobretudo da aua voz ronora.
Fôsae sincero naquela cons*

. tntaçflo amarga, nno escreve*
ria uma linha, nem multo
menos publtoarla, As própriasexpensas, o livro com quo,
por ventura, supõe conqulü* ¦
tar a cidade daa letras.

JA a ilusão da novidade
pode assaltar o Jovem poeta,
quando, transfigurado, nos
versos que faz, num ser so*
lltorlo, velho, odiento • des*
prczivcl, acredita expressar
assim alguma coisa de carac*
terlstioo e Imutável da natu*
reta humana. Mga talvez
estar ktterpMtwtdo t «rhn*
do um herói nunca visto, ti*
pico de nosao tampo, um he*
hól que nAo aA reconhece os
seus próprios defeitos, senão
que se rejubila com Cies, a
eles s« abandona, oClee ae
refocila, faz dêtas um maior
galard&o e sua grande orlgl*
nalldade.

Tendo na lembrança a vaga
noticia de que, em outros
tempo», nio muito distantes,
jovens Mteratos como óle es*
candaHzaram a burguaia do*
na da vida, com prooedimen*
tos muito menos «audaclo*
soe». Imagina agora poderabalar esae mesma gente an
jogar-lhes na cara am herói
monstruoso, sórdido, feito dc
desespero, composto de pala-
vrõeí cabeludos e de taras
sexuais.

No entanto, a carcomida
burguesia nem so abala. Mui*
to ao contrário.! N&o peco*
nhece no moetrengo a sus
face, como num espelho. E,
se por acaso se remira nó*
le, não se apavora, nem se
ofende com o poeta. Antes,
chama-o para junto de si, con*
sola-o, dá-lhe glórias e praze-
res e, por fim, com a sua ve*
lha e indecisa mão de usu*
rária, abre-lhe* a -bolsa.

Aprendeu ela, a Hçfio da
história. Sabe que aquele
monstrengo, aquele homem
deturpado pela mentira epe*
Ia ignorância, aquele boneco
sem alma, desesperado e vi!,
não lhe pode fazer mal ai*
gum, não lhe ameaça mini*
mamente o domínio econô*
mico e político, é antes um
aliado, um formidável aliado
na paciente e multiforme
obra obscurantista, reacioná*
ria, de opressão e engodo,
da qual depende a sua so*
bre vivência como clasre.

Isso o que não vêem poe-
tas jovens como Ferreira
Oullar, armas obsoletas des*
aa pretensa conquista, revê*
iam sobretudo o herói-er.er-*
líiccionistas nacionais. Seu
«alienação* de sua ronsciên*
cia —* que quo aquelas «an*
áo poeta a certos padrões an
moaa. fede o jovem poeta
dos casos — pela submissão

pensar — e nisto consiste a
toda aquela exalnçãn (Atlita
de clonca. wjam Inerentes,
Inseparávpls do seu própiln
«cr. Ma», n« verdade, Ale só
faz lnc«n*0*''*r> eom **•••••
consciência torpemente en*
ganada. os sentimentos e pen-
oamentos dn porto mnls de-
generndo dn clnsso domlnn.ili*

quanto nn gnHto processo
surronllsln dn «encrltn nulo.
mAtlen», devln hnber que se
trntn de umn contradição em
termos. Nfto so pode fttrtnr o
escritor, o nrtlstn, no eontró*
le, ordeiwidor dn razão. Ver-
dndeirn «wcrltn nutomAtlrn»
é a dos loucos, mns carece dc
nrto, porque nAo hA nr«e sem
consciência de arte, Pro|*on*
do*se no -«dltntlo mrtRÍeo>, Per-
Xcira (iiillar como que pro*
pOe a espremer um tumor.
dcrraMMtlo nobre páginns o
pAgiiin tua matéria puru*
lenta. Õ «automntlsmo» ali o
conduz dcnberadMncnta A cs*
catc4ogtn, A pornografin, n
lóda uma vtoKncla vocnbu*
ter que auges*, antes a má-
•crlnçAo t a impotênoia poA*
ttea, do que a suspeltn dc um
drama IndMdual autêntico.

AUun disso, o procedimento
se exftotou, de Rimbaud ou
Lautréamont, o Jacqucs Va*
chó ou Robert DcsnoB. K a
hfetórla náo se repete. Dn
segunda ve», ¦ tragédia tor*
na?se em farsa.

Lautréamont". morreu jo*

• de*ivifltií(f,
OU

I ile
disso deixou de escinver
paro sempre. Jncques Vaché
repeliu rom o pé a ofora dearte, «êsse grlthAo qne pmvde a nlma depois da morte»e. coerente em seu humor ne*
gro. teve o mArlto de nAo es*erever nada. Indo oo cumulo
de se suicidar em companhia
do dois jovens amigos poro.como deixou dito, «coim-ter
A custa deles uma derradeira
fraudo galhofelra», Rolv-rt
Desnos, confrontando duros
renlldndes, morreu num ram-
po de conrenirnçfto nnzlMn.

A impotência poétien quin-wanuncia nos (toemns em pro-sn de Ferreira Gullnr, dr Ia*
rnse nbertnmente no «letrls*
mo* em que vAo nílnol se
dissolver. O poeto bate nn
mnqulnn letrns e letras no
acaso, como o poderln fn?cr
qunlquer chimpnnzó curiono,

Se fór tragédia, è Isto pAra
o poôtlcn n véspera do sllên*
cio totnl.

So fór farsa, todo o drmnn
metnrlslco de um novpl pon*
to brasileiro será. por fim o
mnls umo vez, resolvido, com
um cargo letra «O» nalgum
ministério, ou quem sabe,
com um lugarzinno nn nossa
Embaixada em Paris.

Entrementca, poetas Jovens
como Ferreira Gullnr podiiim
meditar e experimentar se
<nn mnls dlflcfl dn nrtes. a
do amor aos homens».

Rio, 11-8-54.

¦ECÂNIC0 DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
¦ *&Wtm4 Vnl
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a soiucfto üQOdtsii^ a-tewi4r «
«part-juaento com ptess Meqta*.
«as, sem o anãquadO Htmto éi
móveis citandardlxadoe.

Dispomos úe pecas avultca p*.-;-(*, todos es compsrUmelitas do-
môEtlcas, dos m*Ig wftrtft*)* te-
ntanHos 0 MtUes.
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Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR

IMPRENSA POPULAR
Rua Gustavo Lacerda, 19 — Sobrado

•Disírito Federal

Pego uma assinatura de

l mês

3 meses

6 meses

1 ano

ASSINATURAS
1 ano . . . Cri 200,00
6 meses .. Cr? 120,00
3 meses . . Cri 70,00
1 mês D.F. Cri 28,00

em nome

de Rua
Cidade Bairro
Valor da assinatura Cr$

Estado

Data
Assinale com X o prazo de duração da assinaturaIndique a via de remesa do valor da assinatura.

Faça de IMPRENSA POPULAR'o seu jornal diário

WRARIA d) INDEPENDÊNCIA
41A PO VnUO, M. SOBSÍIOJ»

Cacei

Independência

1* DIA DE VENDAS!
NOVIDADES DE IMPORTAÇÃO

S^S^^xS*,- Makn™nk0 Or, 200,00
ACEKO *Y \ESCOKIÁ -. «SateJÍ ' 

i*onov ?! 22*22OBH.AS ESCÜGIDAS — Wnln Sr$ ,ftnn
bi Estado y in itPv„iuri,„ _ ú:,;,,; Ç,:| s?a

c^j^ss^^„.L„K^,tdâr,,.nski,ia g! 2MJDIOXARIO RUSSO — Espanhol írf ,!2'S2OBRAS ESCOGIDAS _ C.P>?aTy 'f.' 
^^'*;;;;;; ;g| ^

Utiltee o seu crédito, abrindo um Carnet Independência.'

ttVRARI A CS) IfííSÉPEN DÊN CIA
RUADQ ÍARMO, 38 - SQ^OJA
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A tllíAIH, tlfl Timgiiniis, nu Mar dflA/nv, .iiiiii' nnaceu Anton Tclickov. ivn
pnrtu iiiiiiiiiiiin do lorla importância
nn icgtiniln mclttdo «In ««Viilo xi.\
Depois, ....Iiiiii f»ui ili euiléiii li. r.-.lir/lu

dono n «liluili» il» província. O dtwtv
volvimento du rnpllnilsmo na itusNsin
liiiiiim ii ¦ ¦ «|iins«» exclimlvninonlc \s

 crnnites «liliidcs  

O Filme da Vida de
TCHEKOV
DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA RECOLHIDA EM MOSCOU, NO CtN*

QUENTENÁRIO UO FALECIMENTO OO GENIAL CONTISTA, 1'EltMITE

RECONSTITUIR SUA VIDA
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(.orwspomlíncia do Suplemento

KW A PAMir.IA o> Tclickov Dn ,¦-,
qucril» pnra u direita, Ncnlailimi .»n
klmll o Maria (Irmãos «lo escritor), unal, Pavel BfftroVIò, o a mil, ÍVflie»
mia lakovlevna, a Ila l.uilmlla, com o
llllio, de pó: o Irmão Ivan, Auto»
1'avlovlch Tcliokov, seus Irmllos NI»
kolal • Alexander • o Uo Mllrofan,
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A FAMÍLIA nilo possuiu scr.fio pouco»,
recursos «• OS filhos erniii dirigados a
procurar trabalho, Ncslu casa Anton
fazia SOÜ aprendizado de nlfniiile. «Du»
riuil.' iiiiiilm infância nüo tive InfAn-
/•tn*, eseroverla nmls tarde, rccordsndo
a severidade paloma naqueles unos, n
«lni.. trabalho <• n rígida educação,

TCHEKOV «'in 187!*, ano om qun con»
«•Iiiiii o curso secundário em Tnugnrog.
Os úliiiuiis .'nos dOssi' curso fórum de-
tlslvus nn fornuiçilti «In Tclickov, cuja
riunillii s<> imvlii transferido, iiCssu imi-
rindo, pnrn Moscou. Ixingi" «In Ininiliii,
o Jovem ciiconlròn-Ru sozinho dltin*.*1
——— do rosto áspero ilu vliln ———

3
SUA IRMÃ Marlu roulnvn «|iiu uiiiinl*
deixou do eslor sóbre n poria aquela
placa «Anton Pavlovlcli Tchckov, rníill.
co. K Tclickov declurnii: <\i.n duvlilit
que o «'stiidu da Medicina tenha Influído
sobre a minha ullvlilmli» literária».
Durante todn a sun vldn soube dnillcnr-
•se a iiniluis com Infntlgávi-t tenacidade.

Üv »m fi'

«Al 18811 Tcheknv na J4 conhecido
.'iiiiiii autor de relatos humorísticos quniisslnavo com o psciiitAnlmri «leo Auto-
shlu Tchi-kiMit.-. mas nlnRuém aponlura
iiéln ainda <» vcriladclro escritori O
primeiro a porccbíllo foi o velho lite»
ralo firluorlvirh, que Ilu- oStTUVoil um»
carta Hconsclliniiilnn a deillcur-sc «a ali-
vlthuie rcalmento artística»,
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o .JORNAL humorístico tUüdlJiiik» no
qual Tclickov eolnboroti iliirnnic i. «ler-
Tttdeirn década dó üéculo passado. .Mus.
liem cêtlo, prcclsnínenlo rm tomo dós
unos 87-88, <> joveni escritor abando-
ni«ii quaso Inteiraineiile o s;Cncr«i i>i.
morisllco, começando a escrovõr
contos de concepção mnis proiumln <;
——— mnis sério empenho

«A AH 11. «le Tecliekov fnj: pensar lio
canto do um pássaro» — disse sfilirc
cie o ií»."t>iili» Tolsloy Iflo avnro nos elo»
Sios. A Tolsioy, o Cíiiitistn ligou-se poruniu amizade profundai embora nfu-
iidolusíit ns Icorlus tolstoyiiniis t» opu»
sesso l. religliiu o progresso cientifico— c a cultura

CARTA/ «In prc-llllerc «In ilriiiua «Ivn-
nov> nn Teutro Korcli, do Moscou.
f I88f»>. Naquele dln nascia o TclieltoV
ilr.iiiinliirgo i|ii(», a Inlervnlos, proiúi-
xlii «O Tio Vnniii: (ISÍI7), <As Tn-
frmfls» (10021, «O Poiniir «Ias Ccrejol'
ras» (1004), dramas imortais nn Iii-
tóriii «Io iciitri,, poderosa cniitrlliulçiio
do grande escritor russo h cena iiiiiikÍI.iI

«NBNHUSrÀ oiilra cena tem (uniu nc
ccssldmlo do renovar-se comu a nossa»,
escreveu Tclickov, quo soube dividir
sun atividade entre o conto o o teatro,
Um jornal salirlco piilillcoit, certa
vez, uniu caricatura do escritor com h
seguinte legenda: l.ll.»riitiiru e drama-
turgla uo nicsimi lemiio». O escritor
aparece como uma espécie «le Ilamlet.
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AO REGRESSAR da viagem tio Kxrre-
nm Oriciilií r'ev«!laram»9o os primeiro!*
glntoihus do mni que o Icvariu preüin-
turameute í> morte. Tclickov, qtlc er»
niéillco, nüu se ílcixou ciiguiiui' c não
sliiilentoi! iltisOcs sói.n» u gravidade dn
niõlcsllii que o iifligin, Coulinuoti a
Inibnllinr, mus snlmiidn que. niíu viveria

muito léinpo —

TCHEKOV (.«iiii us atores «lo Teatro «io
Arto dc Moscou, cm 18ÍÍ8. Esse teatro
rol fundado ò dirigido pelo grande ator
ii «llrrlor Slitnlsluvski, teórico o refor»
innclor dn (entro moderno, que revelou
uu iiiiinili. os dramas de Tchekov nus
ipiuis encontrou n Imsc pura u griuiil.-
reforma teulral Vjue até hoje leva o

seu iiomii

TCHEKOV E GORKI. Em 1898 começa-
ram a corresponder-se e pouco tempo
depois Iniciou-se a gTande amlznde.
que somente se Interromperia com •»
falecimento de Tclickov. O contista
soube ver jio jovem um autor «milt-
burguês» c no seu livre. «Os Viignliiin-
dos» o anuncio do íbn «Ia velha

1 sociedade -

A 13 DE JULHO de 1904 falecia Anton
Tchekov em Bademveiler, nn Floresta
Negra, à qual se recolherá no sentir
que se agravavam os seus males. Suas
últimas pulavrns, pronunciadas em ale-
mão, foram: «Estou morrendo», Fale-
ceu nos braços da esposa. Seu corpo
foi trazido para Moscou iiiiiii vagão
ferroviário sôbre o qual eslava escrito: «Ostras» ————

s Eis anus taz que vim
do interior para a Capital,
Nesse período vi e ouvi sô-
bre as chamadas questões de
estado o bastante para en-
cher um livro; mns nenhu-
ma delas me causou uma
impressão profunda. Se me
pedissem para precisar-lheii
h influência, dirln apenas
quo serviram parn agravar
minha mâ disposição e, fa-
lando francamente, para tor-
nar-me ainda mais misantro-
po.

Um incidente, contudo, ar-
vobatou-me o mal gênio 0
pareceu-me significativo ao

UMINCIDENTE
Conto de LU-SÍJN

ponto dc. mesmo hoje. náo
d ter esquecido.

Aconteceu durante o In-
vêrno de 1917. Soprava o frio
norte, mas para ganhar «
sustento eu era obrigado a
levantar-me e sair bem cedo.
Encontrei a rua quase deser-
ia o tive grande dificuldade
em alugar um «rickshaw»

Encontro do lÃi-Sin com Máximo Gorlc, visto -por um jovem
artista chinês

No dia 10 de ugôsto rtltinio, Pablo Neruda recebeu, em
Santiago do Chile. «Ias mãos do Ilya Ehrenburg, o Prêmio
Stálin Internacional da Paz. A cerimônia teve lugar nos
salões do notei Savo.v, du capital Andina, e repercute fun-
iliinieníci sôbre tôda :< literatura americana. A poesia de
Pablo Neruda é uniu. expressão de elevada estatura, du
criação literária dos povos da América voltados para o fu-
turo dc fartura e bem-estar, entregues à luta contra u
ameaça de novo conflito armado, defensores intransigentes
do entendimento fraternal entre todos os povos. A láurea
eom que foi destinguida é a expressão da confiança c do
amor dos povos soviéticos aos criadores da América, cujo
canto de amor se espalha, na voz de Pablo Neruda, por
todo o mundo.

Os jornais chilenos contam que no imenso salão de-
corado com uni painel do urlista chileno Nemecio Antunes,
não comportava sequer uma pequena parte «los Interessa-
dos em assistir ao a(<> e que a rua, embaixo, eslava Inteira-
mente tomada por populares que desejavam aclamar o seu
poeta. A solenidade f».-i presidida pelo escritor Fernando
Santivnn, Prêmio Nacional de Literatura, tomando assento
íi, mesa diretora Intelectuais estrangeiros — chineses, tche-
coslovncos, búlgaros, brasileiros, argentinos o uruguaios
Uma grande «miçao saudou o romancista soviético Ilya
Ehrenburg, ao pronunciar o discurso que transcrevemos eni
nossa li página, fazendo u entrega a Pablo Neruda do Pré
mio Siiíiin Internacional pelu Fortalecimento ilu Paz on
tro os Povos.

O AGRADECIMENTO DE PABEO NERUDA
Agradecendo o diploma é n medalha do Prêmio Stúlin

.tternacional peia Fortalecimento «ia Paz entre os Povos,
que lhe erií.Mi' entregues por Ilya Ehrenhurg, o poeta chi-
leito riihín N ür.da proimucimi a<- seguintes palavras:

«Querid ' •;.>:;:
«Ilya • '•'.!;":i v :i! i" ssuu :> lurra Irazuildu-me o «Pré-

mio .StViün Intcruacitmiil pelo Fortalecimento «Ia Paz entre»
ns Povos,». Quando lhe pedi quu u fizesse, conhecia, sn»

que ine levasse k Porta S.
O vento amainara um pouco
nesse momento. Então, a
poeira erguida inha assen-
tado, deixando n estrada cia-
rn e o homem tio »:rickshaw>
apressou o passo. Aproxima-
vamo-nos da Porta S... quan-
do alguém que atravessava
a rua embaraçou-se no nos-
se, «rickshaw» o caiu.

Ern uma mulhoi seus ca-
belos tingiam-se de branco
e roupas esfarrapadas co-
biiam-lho o corpo Deixara
a calçada .subitamente paia
atravessar a rua à nossa
frente e embora > homem do
irickshaw* lhe desse eanii-
nho, seu casaco em tiras, de'
sabotoado e ondulando ao
vento, prendera-se na barra
lateral. Felizmente o homem
do «rickshaw» fêz alto. Não
detendo, caso contrário ela
teria sofrido uma queda vio-
lenta o contusões graves.

Ao vê-la tombada o homem
do «rickshaw» fêz alto. Não
julgava que a velha estives-
se ferida, ninguém testemu-
nhara o acidente o a obri-
gação de parar que éle cum-
prira aborrecia-me, pois fa-
zia-me perder ternpo,

Não foi nada - UixSft
lhe..--- Vamos.

Não me prestou aten-
ção, contudo — talvez nao
me tivesse ouvido — pois
arriou os braços do »:rik-
shaw.v e. delicadamente, aju-
dou a mulher a levantar-se.
Amparando-a por um dos
braços, perguntou-lhesEstá bem?

- Estou ferida.
Eu Unha visto como caíra

lentamente e tinlm a certeza
<le que não estava ferida.
Devia estar tingindo, o ciue
era revoltante. O homem do
«rickshaw» procurara en-
crença e agora a encontra-
va. file que se arranjasse
sozinho.

Mas o homem do «rlck-
shaw» nem por um instante
hesitou, depois que a mulher
declarou estar ferida. Ainda
a segurar-lhe o braço aju-
dou-a, cuidadosamente, a an-
dar. Surpreendi-me ao ver
que estávamos quase diante
de um posto policial. Devi-
do ao vento forte nenhum
policial estava à porta e o
homem do crickshaw» aju-
dou a mulher a caminhar ate
a entrada.

Dc repente st.in algo es-
(ranho. Naquele instante suas
costas empoelrad.":? pareciam
crescer o quanto mais êle
caminhava maior parecia.
até que tive de erguer os
olhos para vê-io do corpo in-
(eiro. Ao mesmo tempo pa-recla exercer, gradualmente,
pressão sôbre mim, amea-
cando dominar inteiramente
o pequeno ser escondido em
meu capote de pele.

Minha vitalidade parecia
acabada u fiquei ali sentado,
imóvel, a cabeça completa-
mente vazia, até que surgiu
um policial. Então. c<esel do
rickshaw:.

O policial aproximou-se «i
!issn-me:

— Tome outro «rickshaw».
S!e não poderá conduzi-lo
mais.

Sem pensar tire: do bolso
um punhado de níqueis qu'
entreguei ao policial:'Por favor, é para éle-.

disse.
O vento cessara completa-

mente mas a estrada perma-
necia ainda deserta. Pus-me
r, caminhar enquante pensa-
va. mas estava quase teme-
roso de aprofundar os meus
pensamentos. Deixando de
lado o que acontecera antes,
o ciue ditara aquele meu-
gesto cie enviar o punhado
ile níqueis? Era uma recom-
pensa? Quem i5ra eu para
julgar o homem do criei;-
shaw:-. Não sabia responder
à minha própria pergunta.

. Mesmo hoje isto permane-

ini/ nmfRitn — «eu ar-
tliin -»i Americano! contra
o iin.sii rcuontfrse prin»
cipiilnumtc «In falta do ti
roclnlo Jornnlliitlco. Pnrn
sor publicado teria de nu»
írw modificavam». Sua Ju»'
tu iiulli:nai;;«i. patriótica
contra os agoniei Imperl"
llütiiN i.iii.iie.', do livro co»
Montado, «Brasil, uma Rco»
nonilii om KxpaiiHao*. IoVft-0
no uno do uma Uiiifungcm.
cujo calor nom «empno ue.
IA Niisteui.iiii, Imotllatnmon-
to pela mi'ilnieiitii.,mi. IN
tn seriu, iillíis, o melhor ca-
inliihi. «empres o da •!«¦•
monstrnçflo lõglca dns pon-
tos do vlstn patrióticos c
a oonieqUonto demolição
dns toses do Inimigo. Cro-
nio» que realizando Isto vo-
cê encontraria facilmente a
linguagem adequada pnraexpressar u aua Indignação,
despertando son ti men-
tos Idênllcus nos seus lol-
toros.
Carlos F. dn Na»clmeni«i.

— O biiu trabalho v-Inlrodu-
Çfio paru um debuto sòhr.
Poesia» nfto correspondo
exatamente no titulo. O quoestá escrito é multo pouco
pnrn n vasta sugestão do ti-
lulo. A Indagação Inicial
sobro o que vem a ser poe»sia dnrln, por g| só, mntérln
jiiitu Ura livro, mns você av
truta cm escassas quarentallnhus. Além disso, o seu
trabalho padece de esquema-
tl/nção teorlzanto c como tal
deixa muito a desejar. Som
nenhuma transição, na se-
giindii página, você pussn ateorizar sôbre »as caracte-
rlstlcns (iiiitlnmentalst do
que você chama «poesia Inte»
gral . Entro as ditas carne-
tcrlstlciis. você descobre,
nlóm «in forma e conteúdo,
lima terceira a quo você dc-signa «le círagrAhcla». Vocóhá do convir cm quo: .1.»)forma o conteúdo não sãocaracterísticas só dn poesia,senão dc tôdn obra de arte;2.») a ifragràncin», como ter-celta característica Xumln-mental da poesia, é maisuma cliscutivel invenção doterminologia, que não ajuiha esclarecer o problema. Discativeis ninda em seu art!-
«o são as suas noçOes dc
poesia 

-intlmistn: e nque-Ias cm que você parece con-fundir estreitamente o eu
poético com o eu Individual.
Enfim, temos a Impressão de
quo o seu artigo, em quepose o desejo do teorizaré antes composto de ira"-mentos de anotações pessoa°sinsuficientemente amadure-
cidas. Convidamos o amigo
para os debates a que dar?c>ensejo ns conferências sôbre
poesia, que este suplemento
promoverá, uo próximo mê'

COLUNA
doi novos

liniunr Gomes Cardosr,
UM 

1.1 VKO quo revela o
grande pup.»l |in-»ti,,i„ ,til«val.n-fia <le Oulutim pp-Ia Juventude «ovlítlra. Ma».tru-iius a lui-,. do íim jovom ijuenpc»«Hr dos mnus frutos por pnr-Io di» fuinllln do suu amo — rj-ra a.lvogndo polonC-s — e a.

perseguição movida yclo «po-
p«» «Ia aldeia ít sua pessoa, nun-i'a «o curvou á» Imposições oiKstlqns. Em niíu espirito cro-
pitavam rtilirns 11» ilinnii.» dn
revolta, mus perdium-bo seus
Mentimentüs ilo revoltu i* «eus
nrrufos contra a, guoietlurie d»
éptica, poi». <*lf so mimtiithn rsb'
zinho,

si.mo.ito apôs ter sido ilcnin..
.'Iiulo o preso por Iiavcr cola-
lionido na fuga do marinheiro
¦litrUi, comunista mllitiintr; o
procurado poia poliria locnl, A
nuo o jovem achou u cstrndi.

jffli&ljfetíiíê&ísfJL.

fiar- ^^ om\

b U ¦
Otí nítido nú minha memória.
Com freqüência causa-me
perturbação e levime a peu-
sar sôbre mim mesmo. As
questões políticas e milita-
ies daquele tempo ou as cs-
queci tão completamente co-
mo os clássicos lidos na in-

SIN
íància. Esse incidente, no en-
tanto, insiste em voltar à,
memória, com freqüência
mais vivo que na realidade,
ensinando-me á vergonha,
exigindo que me transforme,
incutindo em mim novo alen-
to e nova esperança.

om locnl n Mr anuiiulndo,< mi mis NA80IMKNTO -
lti'rcbi'llli.s ii sim .'iMlh o
'•s|iirllu i|i|i. mm niiciilii d n
do wrvlr (I.'Inii nli- ho ciiiii-
piiiin'ni.1 iii- nivisii inrefa,
<'«iiuiiii.'.-im- .ine <i movi.
monlo cm (Ariiu dn «Cõliiiia
dim Ovoni, .iiuiiii piiru pro.«iichcr uniu lu. niíu, .' ilus
mui* Importaiilm, e « eoln-iiiiiiiiiin cspimifiiii-.i .(uu mu,
iIkt.ii «Iiiiiii.» a lll tini' lllcil»
ção Ouve o niiiliiii ir' Ihiu
«iu«- prctciiilciiins líwir, rm
Nolomhrn prdxlnio, um po
qiicuo ciiisn i|. qu ii,, imi,-,.
traN lima us Jnvoim pnelns
luiit-oiriis omoncJalmotitn «II-
ditllcns, VlHUndu I. viii-IOch
alKiuiN dns innlii i i.ni-iiiiis
ossciuliils nn truliiilliii .tu uc-
noro. Knpcrtiiiins fav.tjr »
iiicmiiii, cm breve, oiti cila-
çil«» aos ciiiilislu-

O •¦¦¦•• uns parece 1'1','iiilu
om aua caria •• a liidiOayiin
aoQiiInte: rAlõlil «IIm»i., i'» du
Ko «tcsi-iiii uma nmoiilíiiçAd
no rlcnr dn nprcc|.i>>D<i »lu.s
cnlalroraçiícs.,. A liniiiu, n
Valor cslrllrn. Ullisl.i", nn II
tcrãrln devo <'..('.»r no cniiltii»
du polillco o lili'iilí..,n'i...
iMiiiius colaborações iiirllcc,,
protestos, elo.) cl.»iicíi'|-
mento pollllci.s nus clicíiun
o são ciicniniiiliiiiliiH a nu-
Iras seções di, nosso Jornal,
Apreciamos apenas iw quo
sin piNleni Ineliiir cnlro dn
ffÒneròB lüorârlós, L, quím»
to a csliis, não Miinos , ii.ii-
rosos. Divulgamos o ilivul»
traromog ns que npresoiilcm
uni iiiiiilinii do qiinililudcs, is»
tn i-, uqui'lus 1'iiju lin mn,
ciiiluirn fongo d«' apurada o
eleviiilu, n -,i i, ilrsiiii'1'i j»umiiiiiiplclniiuiili' as esplêiull-
«Ias IdiMas o senllnieiilus que,cm cerni, contêm, Ver opo»
nus o cnnloiido ucrla não cor»
responder au «|iir do nós «Ie-
vem esperar ou Jovens pm».
(ns «» contistas: que oi aju»
demos om sua carreira iíte»
rúrla. O niiiliro ilovo s.iiji-r
qn«» a coisa lltcrArln liilu ó
anarquia, ciidn nCuclo lom
suas normas prõnrius i» mini
nlirii mui rciill/iiiiu i in qi-iil»
quer «Icl.-s ..'(Iiuiiii .scnijsc.
em pr«.,|iii?i» du cimlcmlo qiieiirocurn IrnnsIiiHIr, por nin-
lhor i)iir hoJií i. «-ii scndiiii
Iiiiiiu.iiislii

ANGELINA -- (;<i-..-».;n.
lhos que páiSüsso om ii..ismi
redução pórn uniu ctiiiVersn
sobro seus pbonins. «>< ni>
tlnios quo nos cnviiin i.—..
Iam evidciilc pressa nu icu.
Ilíiiçno. o que u-i lorim sem
Inlorêssc iiiiiii a piibileiiçíiu.
8(. conl ii sua presença ikii-
ivin liproviidns as modifica-
ções qtie 1'iiipti,..,„.)S j.,(ri,

Por Inis dn minha vidra
ça'. o pnetiiii si-ni ihiIju
«•ivlu.

«ASSÍIÍI )'«>j Ubi-

perado o a<«o»

.|li>; « uri -niíu i.i iitru», i> i ,,..,
miu vidal o «Ku.isonioln,

Nessa nova vida, <> jovem <••
int» 0,11o antfloüo car» üinpan ¦
Ihiir-so aus .Io .uai» eApírlíiicin,(ri.lm lha ardentemente, luta emtôilUB as frenles .- eniboin i-
monstro lltcomxireensOes, èaforva-so pura a«!>lmilnr n looria m»
prolelarliiil. iqunuto na prii.tica ÚA combato i*',* inlnuuo^du então Jovem llrnubiíru :.io-il.'li.'i.. Assim, preslii »it,i ,,.
luburaçflo ã Implanl i .» >ut >¦
rIiiip suviiHIeo nu 1,'erãi.lii. wt,
lerri» iiulul .Vessii lutu .1, i,-.\-
perlònclas eutlctliiiins foi,iu-»e
ontfio o caráter <i*' mu o^lrnor-
tííndrio bolcíievÍi]iir — h<-<i U*
oinih pura tGinpera

fossuíndo graudfi Iim.» jumi-liiuoiii o desasiHorilfruda tapitrl-
dado crítica, presta vuíloso *x*r-
vlfjo à IU[Uulm;;t(t dos ulemnii,».-.
infiltrados oo íuta do proibiu-
riado» i> upesar do uo soroiii-
dade. possuiu uma iam viríu-
¦do: criticar coostrutr.jintoni.-

Aco st unindo a tramjihif r -.viu
doücuaso tt jovtini \. ->(• aa im-
possibilidade il'1 •¦«intiotiar ativo
devido n um iiIhiLi mi caliniu
vurteüral, Mc-juh ussim, inlcv-
nado em liospilab •¦ -nb rl^u
io.sos uuldudoH mêdlfo-B, sua
atlvluade, embora vuúiuAúíi, nâo
cetfcu, Se os membros nao po-dem funcionar, iju»! íntbulbo u
cérebro! Tom Inicio catUo itinã
luta constante para «íusüir <
fantasma tia Imobilidade ü
toniur-si útil ;\ nt'.o ti;'.'í.' i|iic
lnleluva seus prlmoiruv passo».üssa luta nao conheceu tréguas
nem mesmo o.uando <• awyaftou
a cegueira, adotou um iihHo-
do do escrever eni pupetAu et»-
peclal o assim conscijuiu publl-
<*ar uma novela. Kol u triunfo
final, eom ijuo provou a lodois
« i- si próprbr que trlunfftrn s-V
l»r» .is jaiortunios

Kstí llvru, airiii ije *"i t "-i
damente realista, caiu. «mio «lt
coslnamcntos para os (jue ao-
selam por anta socb dado me-
lhor orffa ali tida, em que -. bo-

mem teniia uma vida dlfitia o
*eja o capital mais valioso.

»lut
DE LÜLLO»kíIsÍí?«íí
GINA Lollobrigida voltou

a trajar, diante ria cãinera
cinematográfica, o vesticli-
nho roto e Vittório l^c Sica
a envergar a. pomposa lar-
da de "maresciallo" dos
carabineiros, cnm que am-
bos atuaram cm "Pau, amor
d fantasia", para a realiza-
ção de "Pane amore e gelo-
sia" (Pão, amor e ciuine)
com que o diretor Luigi Co-
mencini se propõe dai' umu
continuação ao filme que
tanto êxito está alcançando

«0 HOMEM AMERICANO
FAZ SUA A CAUSA DA PAZ»

DISCUKSO PABLO NERUDA AGRADECENDO O «PRÊMIO STÁLIN INTERNACIONAL PELO
REFORÇAMENTO DA PAZ ENTRE OS POVOS» .

Ao receber o «Prêmio StAlin Pelo Fortalecimento il"
Paz entre os Povos», ao agradecer a última distinção querecebo, empenho uma ver, mais a minha vidu. u minha pa-lavra e meu canto para que continue cumprindo, nu nicilidn
do minhas fOrças, os deveres de luz, de alegria, dc luta c

«Io amor que constituem em nosso tempo a honra dos poetas».
iiMIiiMI

existência cheia de trabalhos, sua laboriosa e ilustre vida
de escritor mas pensei em que honraria duplamente a meu
povo e a minha pátria se recebesse de suas nrôos esta dis-
linção até agora outorgada somente a alguns homens de
nosso Continente, «mire ôles o grande cnntor Paul Robeson
o o grande romancista Jorge Amado.

«Teu nome, Ehrenburg, é conhecido e amado em meu
liais. Escritores e operários, camponeses c músicos, medi-
cos ti mineiros, centenas de milhares de pessoas simples de-
-.ciariam apertar lua nião, contemplar com carinho tua cn-
iicu «ine o tempo cobriu de neve c de glória.

«Todo Oslc povo, juntamente com seus irmãos da Ame
i :u :Cii(iiui, sabe que lua visita é um episódio histórico.
Kecebeni nossos paises freqüentemente com honras aof,
partidários «Ia guerra, aos predicadores da destruição ató
mica, aos inimigos encarniçados da pa/, e da vida. .Vtru-
vessasto continentes o oceanos para deixar sôbre meu co-
ração umu dignidade recéni-criada que salta da mais puni
profundidade humana, um prêmio da Paz que, por seu nome
n st-u significado, dão à minha pátria uma honra que minha
[aiesia üíimente não poderia merecer se não estivesse acom-
: niilta-i. pelos infatigâvels anelos do povo chileno.

A :.it:t pela independência nacional dos povos anieri-
caiius não se deteve. Pro.nímclastc os nomes «le 0'HiggIns

i San Martin, daqueles que entre o mar e a cordilheira
fundai .ii nr»8«fl* nÃM»* TWClHCM, file» J1UÍ99!»» W» «"

nossas gentes c nossas culturas, nossos costumes e nos-
sas bandeiras fossem respeitadas por todas as nações. Os
povos latino-americanos continuam esta luta e são inúmera-
veis os anônimos heróis que caíram até ontem mesmo, de-
tendendo a dignidade americana.

«Para. elevar esta dignidade o homem americano tar,
sua a cauiiii ila pn/. e odeia aos traficantes de ódio e de
sn ugue,

«Sc miiiiiu poesia refletiu esse sentimento, so a taça do
meu canto conteve a claridade e o amor é que sou «penas
uma mínima ."cnrcssao de minha terra, pequena voz dc.
minha pálria. ."

«Km teu país, Ehrenburg, fui recebido com o maior dfl'
coro c, com a amizade, a franqueza, a hospitalidade o o ca-
rinho «Ia nobre nação soviética. Todas as casas abriram-mo
suas portas, conheci suus construções portentosas o sua
admirável poesia. Posso dizer quis junto com os poetas da
minha idade, Pnshliin e Maiakovski, esperavain-me para
mostrar-me tôila a grandeza soviética.

«Não posso esquecê-lo. 13 se não pudemos çorrespon ler
na mesma medido, o povo e a cultura do Chile deram-te
testemunho, por muitas formas, de sua ardente estima.

«Chegará o dia em que receberemos as mensagens
de amizade com a dignidade nue elas merecem c os torvofi
mercenários não mais interferirão com seus embustes para
4«mr«!Íar * fwtensHwte eni** nu naçito».
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"Dignificai o Homen
Sentido de Nossa Cul

Vi e o
í EIXO.

u«»MA DEUCCAÇAÔ d*
Meritores tcheeoslovacos
mcontra-se em nosso
pais, convidada pela Co-
mliwito do IV Contonário
de S. Paulo à Inaugura-
câo da ExposIçRo dos Po-
vos, no próximo dia 22.
Os escritores tchecoslo-
vacos visitaram antes o
Chile e a Argentina.
Em Santinho participa-
ram dos festejos come-
moratlvos do clnqUontc-
nário dc nascimento dc
Pablo Neruda, num con-
tato vivo e"fraternal
com os intelectuais chlle-
nos, fizeram conferências
e participaram de deba-
tes públicos sôbre proble-
mas literários.

UM FILHO DE MINEI-
ROS PRESIDENTE DA
ÍJNIÃO DOS ESCRITO-

RES TCHECOS-
LOVACOS

Jan DRDA, Prêmio Nacio*
nal, presidente dn Unlflo dos
Escritores Tcheeoslovacos 6
a presidente da delegação de
escritores tchecos que vlsltn
o nosso pais a convite da Co-
missflo do IV Centenário de
Sftf* Paulo.

Gozando imenso prestigio
mn seu pais, onde seus ro-
mances. livros de contos pe-
ias e histórias para cinema
obtiveram larga aceltaçflo por
parte do público. Jan Drda,
que têm apenas 39 anos. é
íilho de mineiros. Nasceu em
Priham. pequena cidade, de
onde, após tomar parte numa
greve de mineiros, seu pai
foi obrigado a mudar-se «"om
a família. Jan Drda foi edu-
cado pela avó. que guardava
3 tradição da literatura oral
do povo e lhe contava as ma-
rnvllhòsas histórias da cria-
ção popular. Dal, pensa o
escritor, terá vindo a sua
propensão para a literatura.
Drda foi aprendiz de encana-
dor e seu primeiro livro <A
aldeia na palma da mão», foi
publicado quando o autor
tinha apenas 25 anos. Fêz
na Universidade os cursos
de grego e de latim, idiomas
que domina, e cursou a ca*
deira de História da Literá*
tura dos Povos Eslavos. Ini-

JAN DRDA, FILHO DS MINEIROS E PRESIDENTE DA UNIÃO DE ESCRI-
TORES TCHECOSLOVACOS — DESEJAMOS UM FECUNDO INTERCÂMBIO
CULTURAL COM O BRASIL — O TR ABALHO DO ESCRITOR NA TCHE.
COSLOVAQUIA — JAN KOSTRA, O MAIOR POETA DA ESLOVÁQUIA :<
«CONHECEMOS, EM NOSSA LÍNGUA, O VOSSO CASTRO ALVES. QUERE- j
MOS CONHECER OUTROS POETAS BRASILEIROS» — O PROF. JAROS-
LAV KUCHVALEK E O DESENVOLVIMENTO DO ENSINO NA PÁTRIA DE

GOTTWALD — A DELEGAÇÃO DE ESCRITORES TCHECOSLOVACOS
CONCEDE UMA ENTREVISTA A JOSÉ BENTO

dou-se na profissão como
jornalista e cenarlsta.de cl*
nem.i. Foi, também, critico
teatral e, redator-chefe do
jornal diário da União dos
Escritores. Eleito Presidente
desta cm 48 (o mandato é
valido por 5 anos) foi reelel-
to cm março último, quando
da Conferência dos Escrito*
res checoslovacos. Sua obra,
furta para um autor tão jo*
vem, compõe-se de romances
(«A aldeia na palma da
mão», «Água Viva» e «An*
danças de Pedro, o Mentlro*
co», uma espécie dc Pedro
Molazarte nosso), contos
(«A Barricada Muda» e «Tor*
tlza, a Bela»), peças de tea*
tro («Assim como nós per*
doamos...», drama sobre a
vida dos mineiros. «Brinca*
delras com o Diabo», come*
dia recentemente montada
cm Londres pelo soviético
Obratsov e «Romance Cam*
ponês», sobre a atualidade
no campo tcheco). Obteve
duas vezes o Prêmio Nacio*
nal como recompensa pelos
seus livros de contos.

O PAPEL HISTÓRICO
DA LITERATURA

Nosso encontro se dá na
residência carioca do planls-
ta Arnaldo Estre.a que re*
cepciona a delegação. Nossa
conversa gira -?m torno dos
problemas da cultura na
Tchecoslovaquia de hoje. As
perguntas surgem de todos
os presentes enquanto ano
tamos as respostas do roman
cista de «A Barricada Muda».

— Após 1945 - responde-
nos Drda — mudou o papel
histórico da literatura em
nosso pais. Até entáo os es-
critores eram limitados ao
papel de críticos do regime.
Hoje participam do esforço
de todo o povo na construção
da nova sociedade. Antes o
escritor estava em franca
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Jan Drda converaa com James Amado
opos'çSo & sociedade. Agora,
integrado nela. procura cor-
responder aos interesses de
nosso povo Sua >bra não sò-
mente n&o se opõe mas se
confunde com asses interes-
ses, que s&o também os dos
escritores. O povo compreen-
de o papel dos escritores e
lhes dá grandes possibillda-
des.

TRADIÇÃO DE LUTA

— Nossa literatura tem
uma formosa tradição de lu-
ta, manteve-se sempre fiel
ao povo e esta tradição de-
senvolvese amplamente. Os
escritores estão em plena
consciência de suas respon-
sabilidades. Intervém profun-
damente na vida nacional.
Nosso leitor prii.clpal é o
trabalhador, fato que se re-
flete nas elevadas tiragens
das edições. Nosso público
ledor não aceita a literatura
passivamente, discute-a com

jl entusiasmo critica o que não
P lhe parece escrito com vera-
p cidade e uma ativa relação
0 entre escritor e leitoi se es-
0 tabelece. O público ledor aco-

lhe carinhosamente a literá-
Ú tura porque reconhece a sua-| importância na construção
¦i da nova sociedade: e na edu-
i cação dos homens novos. E
^ isto determina o papel do
ú escritor na sociedade.
ú — Os escritores gozam de

grande autoridade moral de*
Éj vido a seus livros e sua ati-
^ vidade pessoal. Ulante de ca-
0 da acontecimento o povo de-
i seja conhecer a opinião dos
«I escritores.

ORGANIZAÇÃO
DA UNIÃO DE ESCRI-

TORES CHECOS-
LOVACOS

^ Uma pergunta «-urge, sôbre
p a União de Escritores Tche-

.0 coslovacos, da qual Jan
I* Drda é presidente O roman*
P cista, de pa!avra fácil, expll*"Saúdo de todo o coração oa escritores brasileiros e espero $ ca.-nos:

<-evê-lo8 e conhecê-los — aqui ou em qualquer parte" $ 
— Em 1949 foi crisda uma

ILYA EHRENBURG
REGRESSA A MOSCOU
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Ilya Ehrenburg.
•*- " «¦ a***» a.

§ unificada União de Escrito-
| res. Que abriga a todos os
| profissionais, partidáriosí} sinceros do nosso regime
| democrático e que estão dis-

j.. postos a contribuir para a
^ construção da nova vida.
| Entre os seus membros a
| União de Escritores Tche-
| coslovacos conta com muitos
|. católicos, inclusive sacer
| dotes. De todos os seus mem-
| bros a União espera uma
| contribuição de interesse pa
| ra o pais. O que repelimos
0 são as demonstrações de
f decadência, expressas no na-
|j turalismo, na pornografia.'¦% no "hauvinismo, as idéias de

j| | hostilidade para com outros
vmçtJ| -| povos, a instigação para a

NO AEROPORTO do Galeão o romawistã sovikico, 
"que 

fêz I SS^^T^^ amPia
a entrega a Pablo Neruda, no Chile, do "Prêmio StáÜn Inter- É a«-ltaP*0S a todos os que não
nacional pelo Reforçamento da Paz entre os Povos", foi ca- I se ,opõem .a°s lnterê,sses po-
nnhosamente acolhido por intelectuais e admiradores bra- I Pulí\res' criadores de uma li-
«leitos, membros da diretoria do Instituto Cultural Brasil- $ terat.ura humanista que
,URSS, representantes do Movimento Brasileiro dos Partida, I acredita "o futuro do ho-

rios do Paz e jornalistas Ú mem' entraria ao obscuran-
0 tismo.
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O SENTIDO DA
CULTURA

0 — Certa vez, conversando
0 com os membros de uma de-
Ú legação finlandesa Stálii.
0 respondeu à pergunta: «Qual
| o sentido final ia cultura?»' dizendo: «Desentranhar o

homem do animais.. Isto slg-
. niíica estreitar as relações
: humanas, ajudar o homem

contra seus inimigos. Este é
| também o sentido humanista
| de nossa literatura•^ — Na União há mais de
p 250 membros entre roman-
Í clstas, poetas, críticos, histn
| riadores da literatura, etc.
0 E mais 100 candidatos-mem-
g bros. Esses são jovens es-
g critores, cuja obra apenas
0 iniciada, revela talento.
| Quando publicam uma obra

de maior impo*-tância. pas
| sam a membros. N5r há dl-
% terença entre as duas cate-

gorias de sócios, além da
g autoridade moral e Ao úirei-

to de voto. este reservado
aos membros

— A UniSo faz um traba-
ô EMINENTE1 ESCRITOR, em breves declaraçõea, que d f * S?^^^*
:*»•*(« mia. disse do desejados intelec- 1 escritores de cinemT A se
c*twZ0%%nd\Um-lnen™ ijtorcânMo cultural comes- |.çâo de autores deminas in
ZlZílJ??\tas br.asiJeir0l> eJa alegria que, pessoalmente, | fantis foi anulada nmSndo
Z^t Tntel ma}s.de™rado contacto com oa trabalhado- I em seu lugar"uma SIles da cultura brasileira. Referiu-se também Ehrenburg aos 1 que trata nom todo« o* m£
S2SS Pam ° n.Gmaretao dos Escritores Soviéticos, í se dedicam ao gênero hdereZlmrJí 61-n novemoro Próximo, acontecimento da maior I não mais urna Snlirl-«J»impomneta pam « detenvolvimento da literatura!» 
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os nossos escritores. Outra
comissão foi organizada pa-ra a sátira, gênero que vol-
ta a desenvolver-se. No
outono, funda-se um teatro
que abrigará peças satiri*
cas. Existem ainda, na Unlflo,
comissões para o trabalho
com os escritores princlplan-
tes. e de relações culturais
com os demais países. Cada
comissão tem um secretário,
também escritor, e que serve
de elemento de llpação da
seção com o Presldium da
União. Seu trabalho é remu-
nerado.

O FUNDO LITERÁRIO
Jan Drda fala agora só*

bre o exercício da profissão
de escritor e o ampnro queo Estado dá aos profissio
nais da literatura:

— Para volume de traba-
lho tão intenso necessita-
mos meios próprios. Estes
estão garantidos no orçamen
to da República e montam
a 3 milhões de .'orôi.** anual
mente (N.R.: 7 coroas va
lem um dollar qmerlcano)
Existe, ainda, um Fundo LI-
terário, instituição que se
ocupa das condi^õe' econô
micas do escritor O Fundo
é administrado pela União
de Escritores, '"'ada editor
paga ao Fundo Literário,
por cada edlçflo, o correspon*
dente a 10% dos direitos do
autor, Independente do que
paga a este, está rtaro Além
disso, contribui nan» a for-
mação do Fundo Literário a
obrigação dos <*d'tores Af
lhe pagarem 50% ,1o corres-
pondente aos direitos auto-
rais de autores :ujas obras
caíram já em domínio púhll*co. Tudo Isso reúne neste
Fundo Literário cerca dc 4
milhões de coroas anualmen*
te

AS CASAS DE
REPOUSO PARA
OS ESCRITORES

E prossegue:Deste Fundo se mantêm
as casas de repouso e detrabalho da União de Escrito-
res, que são três: Ot Caste-
los de Dobris (Bohemia..
Budmerice 'Eslováquia) e
Budlslav (Bohemia do oes
te). Planejamos estabelecer
um quarto, este na Morávla,
para servir aos escritores da
região de Brno. i Fundo LI-
terário fornece ainda boi-
sas aos escritores Tom»»-
mos um exemplo: um escri-
tor anresenta seus planos de
trabalho: deseja escrever
uma peça sôbre os campo-
neses. Declara que êsse tra-
balho o ocuoará durante um
ano. em determinada região
O Fundo Literário deve as-
segurar a realização riêsse
plano, oferecendo ao escritor
uma bolsa fem geral dp 2.000
coroas mensais) A direção
de 5 mpmbros do Fundo LI
terário resolve sôbre o pro-blema, com rapidez, e após
a sua reunião semanal o es-
critor poderá bRne'iclar-se da
bolsa.

O poeta Jan Ko<*tra, ao
nosso lado, deciara que jâobteve duas dessas hfilsas
para escrever ooemas quealiás, lhe valeram dois Pr«S»
mios Nacionais.

AS EDITORAS
Não hâ editoras nartl-

culares — esclarece Drdaoutra nersunta. - As pdito-
ras são grandes Instrumen
tos na educação e cultura do
povo e não pnd«-m estar su-
jeitas à exnloracão comer
ciai de particulares Perten
cem ao Estado, aos sindica
tos, às organizações cultu
rais, à Federação da Juven
rude. A maior -Mas é a Editora do Estado de Literatura
e Arte. A secunda é a daUnião de Escritores oue eechama «O Escritor Thecos-
lovaco». A seção 1* Bratisla-
va ("Eslováauia) da UniSotamhém tem sua pdltorlaí fas duas divulgam a maioria
da wroducão nacional Outra
é «Frente Juvenil» da Federação da Juvent*ide dedica,
da aos trabalhos dos jovensescritores, ftstes têm. por-tanto, várias oDortiinMade.*-
para a publica -\o de suasobras, ajudados que são,ainda, pela seca d competente
da União dos Escritores Ou-tra editorial é «Trabalho»,
dos sindicatos,, m% íambéro

publica romance e poesia. E*
a editora, por jxemplo, de
vários dos livros de Ilya
Ehrenburg, como «A Tem*
pestade», «A Qu 'da do Pa*
ris», etc. Jorge Amado, o
escritor brasileiro, foi edi-
tado pela Editora do Estado
c pela editora eslovaca daUnlflo dos Escritores Temo»
ainda a Editora do Estado
para a Literatura Infantil.

O MAIOR POETA VIVO
ESLOVÁQUIA

Jan Kostra, eslovaco, nas*
cldo em 1910 numa aldeia
das montanhas lendárias de
Yanoslk, é o maior poetavivo de sua terra. Estudou
Bela Artes em Praga, onde
desejava ser professor de de*
senho e fêz também o curso
de Arquitetura. Em 1928 pu*bllcava seus primeiros ver*
sos e, desde então, seguiu
sua trajetória poética até ai-
cançar o renome de que gozaatualmente. Duas vezes lhe
foi concedido o Prêmio Na-
cional («Ode a Stálin» e um
outro livro de titulo quaseintraduzivel pois se refere
às folhas de uma arvore Ine*
xlstente em nosso pais). Du*
íante anos foi jornalista e
chefiou a seção literária da
emissora radiofônica de Bra*
tlslava. E' vice-presidente da
União dos Escritores Eslova*
cos e membro do Presidium
da União do.s Escritores
Tcheeoslovacos. Calado, lem-
bra Sosigenes Costa, o r"v>*
t? hPiapf

iiüiJELMOS
A DECADÊNCIA

A nossa pergunta explica:
Não desprezamos a psi*cologia no romance O querepelimos é a literatura queeleva o animal nc homem,

que se desliga da vida, quese opõe ao desenvolvimen-
to da criatura humana. O
nosso público prefere, natu-
ralmente, as obras que re-
íletem com realismo as re-
lações humanas Prova dis-
so é o êxito obtido pelo bra-
sileiro Jorge Amado, em nos-
so pais, juntamente com ou-
tros escritores americanos.
Cito, por exemolo, a obra
de Steinbeck, «As vinhas
da Ira». Já seu livro «O
Ônibus do Destino (The-
Wayward Bus) não inte-
ressa ao nosso oúblico.

Jan Kostra, o maior poetavivo da Eslováquia, fala-nos
sôbre a literatura latino-ame-
rlcana e o problema do in-
tercâmbto. Diz-nos:

Pablo Neruda e Jorge
Amado chamaram a ntssa
atenção para a literatura sul-•americana. Vemos que 6
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Jan Koitra, considerado o maior poetada Btlovâqula com o Ministro Jan Cheo e o escritorAnibal Machado.
multo rica t que multo nos
tem a dizer. Agora esta Iltc
ratura é familiar nua nosso-*
escritores e à grande massa
dos leitores. Desejamos In*
tensiflear as nossas relações
com a literatura latlnoume*
rlcana c, naturalmente, com
a brasileira. E' necessário
que nos conheçamos mútua*
mente. Que venham escri*
tores brasileiros á Tchecos*
lováqula. Em Praga tem ha*
vido «premiéres» mundiais
de grandes obras de escrito-
res estrangeiros, como, por
exemplo, de «A Lenda do
Amor», peça de Nazlm Hlk*
met, «Os 30 dinhelros», de
Howard Fast, peças de Ro*
gei Vaillant e outros Nico*
lás Gulllén, o poeta «uoano,
tem uma edição de seus poe*
mas em língua eslovaca.

O poeta Jan Kostra ouve
a nossa pergunta, que Jaros*
lav Kchwalek traduz, e de*
clara:

PROVIMENTO
EDITORIAL NA

ESLOVÁQUIA
-- Estamos empenhados

na tarefa comum de lefor*
car a unidade do povo t«he-
toi.lovaco. Os problemas es-
peciais «la literatura eslovaca
nós os resolvemos em tussa
União de Escritores Eslova-
cos, que forma parte da
União dos Escritores Tche-
coslovacos. A partir da II*
bertação. a nossa literatura
conhece um flnie.solmento
Impai, proporciona' ao de*
senvolvimento do país tslo*
vaco, antes agrário e hoje ai-
tamente industrializado. An-
tes, os livros de poesia ekan-
cavam a ridícula tiragem de
300 exemplares, hoje a*- edi-
ções Iniciais são até «ie 5.000
volumes As de romances
saltai am de 1.000 para 15 e
20 000 exemplares.

— Em nossa Unláo de Es-
critores — prossegue Jan
Kostra -- temos círculos deautores que escrevem em
húngaro e em acraniano.
Todos estamos voltados parauma poesia nacional pela for*
ma e socialista pelo comeu*
do. Temos uma rica poesia
popular cuja influência po*derosa marca a produção de
vários autores. Influência

ainda maior é ¦ da tradição
clássica realista. Esta tradl*
ção íol Interrompido poruma fase formallsto, mas,
apôs a llbertaçflo, foi icto-
mada t continuada.

ESCRITORES SAÍDOS
DA CLASSE
OPERARIA

O ilustre poeta eslovaco
encerra suas Jeclainções re*
íerlndo-se aos escrliores que
surgem da classe operária e
do campo:

— Ao Influxo do dcsenvol-
vlmento da sociedade neva,
escritores e poetas saldos dl-
retamente do povo criam à
base de sua rica experiência
pessoal de operários c cam-
poneses Com n ajuda da
União fsses autores novos
dominam rapidamente os se*
gvAdos do metler literário.

O AMIGO DOS
BRASILEIROS

Jaroslav Kuchvalek é um
grande amigo dos brasilei-
ros e latino-americanos. To
dos os que já tiveram a fe
Ucidade de visitar a Capita:
barroca devem ao Ilustre professor de Língua e Literatu
ra Espanholas da Universi
dade de Praga o mais cor
dial dos acolhimentos, uma
solicitude Invulgar, um cuida-
do de todos os momentos. O
prof. Kuchvalek estudou In*
cluslve na Universidade de
Madrid (1934-35), e um dos
seus grandes desejos era co*
nhecer o nosso pais.

Apaixonado pelo Idioma
de Cervantes, é um
dos seus maiores es*
tudiosos, seu excelente
divulgador da Tchecoslo*
váquia. Com seus alunos, o
prof. Jaroslav Kuchvalek têm
prestado um imenso servi*
ço à literatura de língua es*
panhola, dlvulgando-a em
tradução de alto nivel. E'
chefe da cátedra na Univer*
s.'.dade, onde existe também
uma cadeira de Português.

EDUCAÇÃO E ENSINO

Ao termo de nossa en*
trevista com a delegação, o
prof. Kuchvalek fatigado,
pois servira de Interprete

Junto a seus companheiros,
nos fornece alguns dadot
sôbre o avanço dn educaçfio
e do ensino na Tchecoslova-
quia:

Antes de 1945 tinhamo»
apenas 9 Universidades cont
31 Faculdades. Hoje dispo-
mos de 39 Universidades com
119 Faculdades, o ensino e
obrigatório até aos 15 anos.

Refere-se, a seguir, ao estu*
do do Espanhol e à forma-
ção c cuidado com os tradu*
tores:

Dedicamos grande aten
ção ao estudo do Espanhol,
Do curso saem, em geral,os tradutores que auxiliam
no trabalho das editoras. A
União de Escritores mantêm

.um Centro d cTrndutores
formado por vários círculos.
AH são admí! idos apenas os
bons tradutores, e os jovens,
que terminaram o seu curso,
participam dele como condi*
datos-membros. Süo realiza-
íos cursos especiais para a
formação de tradutores e os
jovens poetas que desejam
dedicar-se à tradução rece-
ben. bolsas de estudos paraespecialização.

TRADUÇÕES
Passamos ao problema da

tradução de il«/ros latino-ame.
ricanos ao tcheco e o prof,Kuchvalek nos diz:

Temos grandes planos
para a tradução de literatu-
ra de língua espanhola. In-
clusive de livros ria América
Latina. Serão edições multo
hem cuidadas, com anota*
ções, prefácio sôbre o autor,
comentário aprofundado de
sua obra.

Um grande número de in-
telectuais brasileiros — es-
critores, artistas plásticos,
juristas, médicos, engenhei
ros — que visitaram a Eu-
ropa tiveram oportunidade!
de amplo e cordla. eontaeto
com os trabalhadores da cul'
tura tcheeoslovacos, dos quaisrecolheram um pouco da
rica experiência que acumu-
lam num labor intenso e fe^
cundo. Com a visita que ora
temos a alegria de receber-,
torna-se reciproco este in*
tercâmbio, tão uti> ao desen»
volvimento autônomo da cul--
tura dos dois povos
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A detonação de escritores tcheeoslovacos que ora visita o nosso patas da esauerd* 
™"**-^M™IM*'^**^»W^

Jan Kostra e Jan Drda 
Qa ***" " ãimUl ~ Jaroa*™ Kuchvalek
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pE VOLTA de Santiago, onde participaram «os

festejos comemorativos do cinqüntenário do Poe-
ta Pablo Neruda, passaram pelo Rio, na semana pas-sada, alguns escritores chineses. A delegação com-
punha-se dos seguintes membros: Chao-I-Ming, pro-fessor universitário e presidente da Associação de
Relações Culturais com o Exterior;- Emi Siao, poe-ta e secretário da União dos Escritores Chineses;
Ai-Shing, considerado como o maior dos poetasatuais da China. Acompanhando a delegação na qualidade de intérprete, viajava a estudante Cheng. Avisita a um país sul-americano de uma delegação de
intelectuais chineses é fato significativo para ã cam
panhá que se desenvolve por um intercâmbio cultu-
ral amplo entre todos os povos do mundo. Em San-
tiago do Chile, os escritores chineses foram objete
de carinhosa acolhida por parte dos meios culturais
que se beneficiaram desse contato feito em reuniõe-
íntimas, conferências e atos.' públicos. Em noss<
pais, os escritores chineses foram recebidos no aero
porto por graade número de amigos e intelectuais.
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